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A y e r mH c o n s f i d i i i l o e l n u e v o G o b í e m o , p r e s i d i d o p o r e l S r . L e r r o n * 
LOS PRESUPUESTOS MUNICIPALES 

Necesidad de poMiiar las limildaciones 
Las liquidaciones de presupuestos 

H e m o s p e d i d o h a s t a l a m a c h a c o n e r í a que se d i e sea a conocer las 
l i q u i d a c i o n e s de los p re supues tos m u n i c i p a l e s de L a C o r u ñ a desde 
1920, Ese r u e g o n u e s t r o c o m o t a n t o s o t r o s h a c a í d o e n e l v a c í o . 
' L a r a z ó n p r i n c i p a l d e l a d e m a n d a e s t á e n e l deseo de a c a b a r c o n 
el t ó p i c o m á s c o r r i e n t e e n c u a n t o s l l e g a n a d i r i g i r los a s u n t o s d e l 
Pa lac io de l a P l a z a de M a r í a P i t a : a t r i b u i r a las C o r p o r a c i o n e s a n ­
te r iores e l m a l e s tado de l a H a c i e n d a . C o n o c i d a s l a s l i q u i d a c i o n e s , 
cada p a l o a g u a n t a r í a s u v e l a . 

E l a p r o b a d o p r o y e c t o de P resupues tos p a r a 1934 c o n t i e n e a l g u n o s 
a r g u m e n t o s dec is ivos e n f a v o r de n u e s t r a tesis . Y a u t o r i z a a l m i s ­
m o t i e m p o a l v e c i n d a r i o a m i r a r c o n p r e v e n c i ó n l a s a f i r m a c i o n e s 
que se b a g a n p o r los gestores d e l m u n i c i p i o . P a r a que a esas a f i r ­
mac iones p u e d a d á r s e l e s v a l o r h a n de v e n i r a v a l a d a s c o n d o c u ­
men tos d e m o s t r a t i v o s . 

, D e las 34fl m i l pesetas de a u m e n t o q u e figuran e n l a s o b l i g a c l o -
• n'es generales , 240.000 s o n p a r a p a g a r las c u e n t a s d e l o s f a r m a c é u t i ­

cos de los a ñ o s 1929, 1930 y 1931. ¿ P o r q u é n o se p a g a r o n e n l o s 
e je rc ic ios r e spec t ivos? Sea c u a l fue re l a r a z ó n d e l a d e m o r a , es l o 
c i e r to que los P resupues tos de los a ñ o s e n c u e s t i ó n h a n de c o n s i ­
derarse a u m e n t a d o s e n las c a n t i d a d e s c o r r e s p o n d i e n t e s p a r a e s t i ­
m a r c ua l h a s i d o - s u v e r d a d e r o m o n t a n t e r e a l . 

E n A l u m b r a d o figuran 60.000 pesetas m e n o s que e n e l p r e supues -
1 to de 1933. P e r o se c o n s i g n a n es te a ñ o 120.0.00 p a r a a m o r t i z a r l a 
• deuda con F á b r i c a s C o r u ñ e s a s . N o se d ice d e c u a n d o p rocede esa 

deuda , s i n d u d a p o r q u e n o f u é e n los " a ñ o s o m i n o s o s " . I n t e r e s a r í a 
m u c h í s i m o a l p u e b l o saber a c u a n t o a s c i e n d e t a l d e u d a y c u a n d o 
f u é c o n t r a í d a . P o r l o p r o n t o s i g n i f i c a que d u r a n t e a l g ú n o a l g u n o s 
e j e r c i ó l o s a o se p a g ó a F á b r i c a s e l s u m i n i s t r o d e l fluido p ú b l i c o . H e 
a h í o t r o d a t o sobre e l que p u e d e n hacerse las m i s m a s r e f l ex ioaes que 
solJifi e ¡ p r eceden t e . 

. ^ d e s p u é s de t a l e s bo toaes de m u e s t r a , n o nos parece que sea m u -
c 'n aed i r que e l A y u n t a m i e n t o d i g a de m o d o o f i c i a l a l a c i u d a d e n a n ­
te es lo que se debe, a q u i é n , y p o r q u é concep tos . P o r q u e l o c i e r t o 
es que p ú b l i c a m e n t e se a f i r m a que t a l o c u a l a b a s t e c e d o r o t a l o c u a l 
p roveedo r t i e n e n c u a n t i o s o s c r é d i t o s c o n t r a e l A y u n t a m i e n t o . Q u e 
en los p r e supues to s a o figuran. Y u n b u e n d í a a p a r e c e n e n t r e los 
c r é d i t o s r e c o n o c i d o s , o es necesa r io l l e g a r a u n c o n v e n i o c o n e l los 
p a r a i r a m o r t i z a n d o e n v a r i o s a ñ o s l a d e u d a e n c u e s t i ó n . 

N o es pos ib l e a s p i r a r a p o n e r a flote l a h a c i e n d a m u n i c i p a l s i n 
t i r r a n c a r d e l e x a c t o c o n o c i m i e n t o de c u a n t o sea s u v e r d a d e r o p a s i v o . 

La unificación de la deuda 
1 C u á n t a s veces se h a h a b l a d o de que l a H a c i e n d a m u n i c i p a l c o ­

r u ñ e s a t e n í a u n a d e u d a a b s u r d a ! C o n t r a t a d a e n d ive rsos t i e m p o s , 
n i l as amoi ' t l zac iones , n i los in tereses , a i l a s c l á u s u l a s que las r i g e n 
s o n s eme jaa t e s . Sobre t o d o las c o n t r a t a d a s e n t i e m p o s de l a d i c t a ­
d u r a ¡ s o n ca rgas a l eg» e m e n t e e c h a d a s sobre los h o m b r o s de L á G o -
r u ñ a g r a c i a s a las f a c i l i d a d e s c o n c e d i d a s p o r u n r é g i m e n de o p r o ­
b io y a n t i d e m o c r á t i c o ! L o u r g e n t e , lo necesa r io , l o que a o a d m i ­
t í a d i i a c i ó a e r a i r a l a u a l ñ c a c i ó n d e l a d e u d a d e l m u n i c i p i o , r e f u n ­
d i r t oda s e l las e n u n a so l a c o n l o que a h o r r a r í a d i n e r o pues to que 
e l t i p o m e d i o d e l i n t e r é s h a b í a de ser s e n s i b l e m e n t e i n f e r i o r a l a b u -

, s ivo que i m p o n e e l B a n c o d e C r é d i t o L o c a l . 
A s í h a b l a r o n m i l veces n u e s t r o s p e q u e ñ o s h a c e n d i s t a s . Y c o n l a 

so rpresa que f á c i l m e n t e se s u p o n e n o s e n c o n t r a m o s que 60 m i l p e ­
setas de esas 340 m i l de a u m e n t o e n las; O b l i g a c i o n e s genera les s o n 
p a r a gas tos de l a d e u d a u n i f i c a d a . D e m o d o que l a o p e r a c i ó n que 
h a b í a d e p r o d u c i r e c o n o m í a t r a e a p a r e j a d o s gastos que a s c i e n d e n a 
12 m i l d u r o s a l a ñ o ! Q u i s i é r a m o s que se h i c i e s e l u z sobre e l a s u n ­
t o y se exp l i case e n q u é cons i s t e esa u n i f i c a c i ó n de l a deuda , c o m o 
se hace, y l o q u e cues ta y p o r q u é cuesta . 

Aumentos en personal 
Ñ o r a s e g u r a u n o de los conce ja les m á s consp icuos que e n e l p r i ­

m i t i v o p r o y e c t o de p r e s u p u e s t o se i n c l u í a u n i n c r e m e n t o de m á s d e 
q u i n i e n t a s m i l pesetas s ó l o p a r a p e r s o n a l , y que e n las r e u n i o n e s de 
m a y o r í a se " e c h a r o n a b a j o " t o d o s los a u m e n t o s . D e j a m o s a l a r e s ­
p o n s a b i l i d a d de n u e s t r o i a f o r m a d o r l a e x a c t i t u d de l a a o t i c i a . L o 
ú n i c o que n o p o d e m o s a d m i t i r es que n o h a y a a u m e n t o s e n p e r s o ­
n a l . H a y m á s d e 14.000 D U R O S . C u a r e n t a m i l pesetas p r o c e d e n de 
la suba e n s e t en t a y c i n c o c é n t i m o s d i a r i o s a l p e r s o n a l de fielatos 
cuyo sueldo m í n i m o pasa de 6'75 pesetas d i a r i a s a 7'50. D i e z 
m i l , de a n u a l i d a d e s y q u i n q u e n i o a los f u n c i o n a r l o s y m e j o r a s a l 
pe r sona l s u b a l t e r n o d e l P a l a c i o M u n i c i p a l . Y 24.000, d e m e j o r a de 
sueldos a l p e r s o n a l a u x i l i a r de Bene f i cenc i a . A d e m á s h a y a u m e n t o 
en pens iones ; n o se espec i f ican e n las n o t a s que se n o s h a n f a ­
c i l i t a d o , 

No p o d e m o s d u d a r que h a y f u n c i o n a r i o s y e m p l e a d o s m u n i c i p a ­
les que m e r e c e n que se les a s c i e n d a e n sus sue ldos y r e m u n e r a c i o ­
nes. C i t a m o s e l h e c h o c o m o n u e v a c o r r o b o r a c i ó n de n u e s t r a tes is d e l 
ascenso c o n s t a n t e e n e l p r e s u p u e s t o r e a l de gastos . 

I n t e n t a r e m o s e n o t r o t r a b a j o d a r fin a este s o m e r o e x a m e n de l 
presupuestb m u n i c i p a l . 

R E S U M E N D E L D I A D E A Y E R 
L A CORUOtA.—Inc iden te s es-

coZares. U n a 
c a r t a m u y sabrosa d e w n p a d f e 
de f a m i l i a . M u c h o s c o m e n t a r i o s 
en t o r n o a n u e s t r o s ed i t o r i a l e s 
r e l a t ivos a los p resupues tos m u ­
n ic ipa les . Loe e s t u d i a n t e s c a t ó ­
l icos d ispuestos a e c h a r l a casa 
p o r l a v e n t a n a en l a p r ó x i m a 
f ies ta de S a n i o T o m á s , i n a u g u ­
r a n d o su Casa sociaJ. 

O A L i c l A t — t o a escolares s a n -
— —• í i a g u e s e s se d i s p o ­

nen a c e l e b r a r c o n e n t u s i a s m o 
V s o l e m n i d a d l a f i e s t a de su p a ­
t r o n o . V n p i a d o s o r e c u e r d o a 
Cadarso p o r p a r t e de los escola­
res. ,- : 

E n P o n t e v e d r a se c o n g r e g a l a 
Piedad de l a r e g i ó n p a r a c o n ­
m e m o r a r u n a n i v e r s a r i o d e l a 
A d o r a c i ó n n o c t u r n a de l a c i u d a d 
i e l L é r e z . 

A t r o p e l l o s a u t o m o v i l i s t a s e?t 
va r i a s c iudades d e G a l i c i a . 

B S P A Ñ A . — N v e v o G o b i e r n o . L a 
m o d i f i c a c i ó n que 

se esperaba, y s i nos a p u r a m o s , 
las pe r sonas que h a c e d í a s se 
a n u n c i a b a n . D e c i m o s m a l , u n 
n u e v o m i n i s t r o c o r u ñ é s . Y los 
dos descolocados e n p a r t i d o d i s ­
t i n t o d e l que f i g u r a b a n d e s p u é s • 
d e l 14 de a b r i l . I n d u d a b l e m e n t e 
que t e n e m o s j e t t a t u r a . \ 

U n n u e v o a s a l t o e n B i l b a o . 
Segu imos v i v i e n d o e n e l m e j o r '. 
de los m u n d o s . U n o de los a c ó n - ', 
t e c i m i e n t o s de m o d a . E l d í a que'. 
f a l t a e l a t r a c o d e t u r n o , n o lo ', 
v a m o s a creer . 

E l n u e v o G o b i e r n o c a y ó m u y ] 
m a l e n los g r u p o s de de rechas , : 
Que es u n b u e n e n t r a n t e p a r a [ 
empezar . D e c i d i d a m e n t e , esto n o 
t i e n e r e m e d i o . O t r o r e m i e n d o 
y. . . a v i v i r . 

L o s que f i e n en I n p o l í t i c a y 
se h a g a n i l u s i o n e s sobre l a d e ­
m o c r a c i a , e l P a r l a m e n t o y d e ­
m á s . . . i n s t i t u c i o n e s , m o t i v o s fíe- ] 
n e n p a r a p e d i r que les emp iecen ; 
a devo lve r e l d ine ro . . . ; 

NOTAS G R A F I C A S D E A C T U A L I D A D 

1.—El P r e s i d e n t e d e l Consejo s a l i e n d o de P a l a c i o acosado p o r los p e r i o d i s t a s que t r a t a b a n 
de saber n o t i c i a s d e l p l a n t e a m i e n t o de l a c r i s i s . 2 , — U n be l lo p a i s a j e de los a l r ededo re s de 

Be tanzos F o t o s A . G r á f i c a y B l a n c o ) . 

Dnigoa; immte el a m i e t imúm o t a 

La medida comenzará el día 10 del corriente mes 

Los presos políticos é CdM mmm k MU úú W i r g 
M O N T E V I D E O , 3 .—El G o b i e r n o 

u r u g u a y o h a d e c i d i d o suspender , a 
p a r t i r d e l d í a 10 d e l c o m e n t e , el 
a u m e n t o d e l 50 p o r 100 sobre los 
de rechos de A d u a n a s apheados a 
las m e r c a n c í a s e s p a ñ o l a s . 

L A H U E L G A D E L H A M B R E 

L A H A B A N A , 3.—Todos los de 
t e i ü d o s p o l í t i c o s que se h a l l a a e n ­
carce lados en las p r i s i o n e s de S a n ­
t a O l a r a d e C a m a g ü e y y e n l a de 
S a n t i a g o , h a n a n u n c i a d o s u p r o 
p ó s i t o de d e c l a r a r l a h u e l g a d e l 
h a m b r e . 

D E T E N C I O N D E D I G O I N 

B A Y O N A , 3 — L a P o l i c í a h a de^ 
t e n i d o es ta m a ñ a n a a l e x - c o m i -
s a r i o d e l C r é d i t o m u n i c i p a l de B a 
y o n a , s e ñ o r D i g o i n , que h a s ido 
i n c u l p a d o es ta m a ñ a n a de c o m p l i ­
c i d a d de e s t a f a y e n c u b r i m i e n t o 
H a quedado e n l i b e r t a d p r o v i s i o ­
n a l ; ••• 

V I S I T A D E J E F E S D E 

G O B I E R N O 

R O M A , 3 . — O f i c i a l m e n t e se a n u n ­
c i a que los j e fe s d e los G o b i e r n o s 
a u s t r í a c o y h ú n g a r o , s e ñ o r e s D o l l -
fus y Gomboes , l l e g a r á n a R o m a 
el d í a 14 d e l c o r r i e n t e m e s de m a r ­
zo, p a r a h a c e r u n a v i s i t a o f i c i a l 
a l G o b i e r n o i t a l i a n o . P e r m a n e c e ­
r á n e n l a c a p i t a l i t a l i a n a h a s t a e l 
18 de m a r z o . 

M U E R T O S P O R U N A B O M B A 

R O M A , 3 . — C o m u n i c a n de U d i n e 
a los p e r i ó d i c o s que e s t a m a ñ a n a 
dos n i ñ o s q u e e s t aban j u g a n d o e n 
u n so la r e n c o n t r a r o n u n a b o m b a 
con l a que se p u s i e r o n a j u g a r . E l 
a r t e f a c t o h i z o e x p l o s i ó n y los dos 
n i ñ o s r e s u l t a r o n m u e r t o s . Las v i c ­
t i m a s t e n í a n 3 y 11 a ñ o s , respec-. 
t l v a m e n t e . 

E S T A F A D E C U A T R O 

M I L L O N E S 

P A R I S , 3 .—La P o l i c í a h a d e t e ­
n i d o esta m a ñ a n a a l a d m i n i s t r a ­
dor d e l B a n c o S i n d i c a l p r i v a d o de' 
es tudios y p a r t i c i p a c i o n e s finan­
cieras, a consecuencia de las n u ­
merosas d e n u n c i a s que c o n t r a é l 
h a b í a n s ido p resen tadas por esta­
f a y abuso de conf ianza . 

E l d e t en ido , d e s p u é s de I n t e r r o ­

ga r l e , h a s i d o enca rce lado . E l t o ­
t a l de las c a n t i d a d e s e s t a f a d a s as­
c iende a m á s de c u a t r o m i l l o n e s 
de f r a n c o s . 

E L R E Y B O R I S 

B E R L I N , 3. — E l R e y B o r i s d& 
B u l g a r i a , h a sa l ido es ta m a ñ a n a 
ae B e r l í n , de regreso a S o f í a . 

U N D I S C U R S O D E G O E B B E L 3 

H A M J J U R G O , 3.—Se h a celebra^ 
do u n a g r a n r e u n i ó n en l a que el 
m i n i s t r o d e P r o p a g a n d a , s e ñ o i 
Goebbels , p r o n u n c i ó u n d i scurso . 

D i j o e spec i a lmen te que c u a n d o 
•a m a g n í f i c a l a b o r de a y u d a soc ia l 
c o n t r a e l h a m b r e y e l f r í o h a y a 
D e r m í n a d o e l d í a 31 de l c o r r i e n t e 
los a l emanes p o d r á n c o m p r o h a i 
con o r g u l l o que e l p u e b l o a l e m á n 
h a r e u n i d ó p o r sus p r o p i o s m e d i o » 
t r esc ien tos v e i n t e m i l l o n e s de m a r ­
cos en d i a e r o y ob je tos de c o n s u » 
m o p a r a s a l v a r de l a desespera­
c i ó n a c u a t r o m i l l o n e s de perso­
nas . H e m o s t o m a d o m e d i d a s p a r a 
e l I n v i e r n o , y e l d í a 25 d e m a r z o 
comenza remos de n u e v o l a g r a n 
o fens iva c o n t r a e l pa ro . A m b i c i o ­
namos r e i n t e g r a r este n u e v o vera­
no dos m i l l o n e s d e c o m p a t r i o t a s 
a l a e c o n o m í a , y l o m i s m o h a r e ­
mos e] i n v i e r n o p r ó x i m o . 

B I O S D E S B O R D A D O S 

BUCAREETT, 3.—Se h a desbo rda 
do a consecuenc ia de las c o n t i n u a s 
l l u v i a s loS ríos P r u t h y P a r l a d . Las 
aguas h a n i n v a d i d o v a r i a s a ldeas y 

E L N U E V O G O B I E R N O 

a lgunas o t r a s h a n t e n i d o que s« i 
evacuadas p o r sus h a b i t a n t e s . Las 
t r o p a s c o l a b o r a n a c t i v a m e n t e e n 
los t r a b a j o s de s a l v a m e n t o . 

E L P A C T O B A L C A N I C O 

A T E N A S , 3.—Los jefes de l a opo­
s i c i ó n y los de l a c o a l i c i ó n g u ü e r -
n a m e u t a l d i s c u t e n a p r o p ó s i t o del 
pac to b a l k á n i c o . E K s e ñ o r Ven ize -
los y los d e m á s jefes opos lc ion i s 
taff p r e f i e r e n l a firma de pac tos de 
n o a g r e s i ó n e n t r e G r e c i a y todos 
sus vecinos a l a u n i ó n de su p a í s 
a u n g r u p o de po tenc ias . A pesar 
de l secreto g u a r d a d o sobre las n e ­
gociac iones se h a p o d i d o saber que 
d u r a n t e las conversac iones p a r a l a 
c o n c l u s i ó n de l p a c t o b a l c á n i c o , 
T u r q u í a o b t u v o l a n o o b l i g a c i ó n 
de o b r a r m i l i t a r m e n t e c o n t r a Bul­
g a r i a e n e l caso de que este p a í s 
sos tuv ie ra a Rus i a , su a l i ada , en 
u n c o n f l i c t o r u s o - r u m a n o . Po r o t r a 
p a r t e T u r q u í a y Grec i a , c o n ob je to 
de e v i t a r suspicacias de I t a l i a con 
respecto a l pac to , p i d i e r o n que las 
f r o n t e r a s a lbanesas n o f u e r a n 
cons ide radas c o m o b a l c á n i c a s , pe ­
r o Y u g o e s l a v i a y R u m a n i a se n e ­
g a r o n a e l lo . 

L A C U E S T I O N D E L D E S A R M A 

B E R L I N , 3 .—El co r responsa l e n 
L o n d r e s de l p e r i ó d i c o " P r a n c f u r -
t e r Z e i t u n g " h a dec l a r ado que sa­
be de b u e n o r i g e n que el P r e s iden ­
te de l a R e p ú b l i c a de los Estados 
U n i d o s s e ñ o r Roosevel t , h a acog ido 
f a v o r a b l e m e n t e e l p r o y e c t o b r i t á ­
n i c o que t i e n d e a r e u n i r u n a con­
f e r enc i a de t rece p o t e n c i a s i n t e r e ­
sadas e n l a c u e s t i ó n d e l desa rme 

D I M I S I O N D E U N M I N I S T R O 

T O K I O 3.—Como es taba a n u n ­
c iado, es ta m a ñ a n a p r e s e n t ó l a 
d i m i s i ó n de s u ca rgo e l m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a s r . H a t o -
y a m a . 

P R E S I D E N C I A : Alejandro Lerroux Garc ía . 
E S T A D O : Leandro Pi ta Romero. 
J U S T I C I A : R a m ó n Alvarez V a l d é s . 
G U E R R A : Diego Hidalgo. 
M A R I N A : J o s é Rocha G a r c í a . 
H A C I E N D A : Manuel M a r r a c ó . 
G O B E R N A C I O N : Salazar Alonso. 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A : Salvador de Madariaga. 
T R A B A J O Y P R E V I S I O N : J o s é Estadel la A r n ó . 
C O M U N I C A C I O N E S : J o s é María Cid Rulz Zorr i l la . 
A G R I C U L T U R A : Cir i lo del Río y R o d r í g u e z . 
O B R A S P U B L I C A S : Rafael G u e r r a del R í o . 
I N D U S T R I A Y C O M E R C I O : Ricardo Samper Ibanez. 

BotiernacióD: Salazar Alonso-Instrucción Pública: 
Salvador de Maflariaia "Hacienda: Marracó 

En los demás departamentos no hubo cambios 
de personas 

El Mioislerio se presentará el maríes al Pariamenlo 
M A D R I D , 3. ( U r g e n t e ) . — E l se­

ñ o r L e r r o u x d i ó a las 10'30 l a l i s t a 
de l nuevo G o b i e r n o . S ó l o h a y m o -
d i f l e a c i ó n e n G o b e r n a c i ó n , Salaz-ir 
A l o n s o ; H a c i e n d a , M a r r a c ó , e I n s ­
t r u c c i ó n , Sa lvador M a d a r i a g a . Las 
d e m á s ca r t e ra s c o n t i n ú a n i g u a l 
que en el a n t e r i o r G o b i e r n o . 

* * * 
M A D R I D 3.—El Sr . L e r r o u x sa­

l ló de s u d o m i c i l i o a las diez m e ­
nos c u a r t o de . l a m a ñ a n a , d i r i g i é n ­
dose a l de l s e ñ o r P res iden te de l a 
R e p ú b l i c a con q u i e n es tuvo c o n ­
f e r e n c i a n d o d u r a n t e v e i n t e m i n u ­
tos. 

A l s a l i r m a n i f e s t ó a los pe r iod i s ­

tas : 
— S i ustedes n o t i e n e n i n c o n v e ­

n i e n t e , s e ñ o r e s , s í g a n m e a l a p r e ­
s idenc ia de l Consejo. Al l í les d i r é 
t odc l o que h a y que dec i r . Desde 
luego l a c rUIs e s t á r e sue l t a . 

E f e c t i v a m e n t e , poco d e s p u é s el 
s e ñ o r L e r r o u x r e c i b í a e n su des­
pacho de l a p r e s i d e n c i i a los I n ­
f o r m a d o r e s . 

— C o m o q u i e r a que los p e r i o d i s ­
tas d a d a l a f o r m a de h a c e r las 
I n f o r m a c i o n e s n o s i e m p r e a c i e r t a n 
a I n t e r p r e t a r las cosas o c u a n d o 
las i n f o r m a c i o n e s son de segunda 
m a n o son f á c i l m e n t e d e f o r m a d a s 
c o n a r r e g l o a l t e m p e r a m e n t o o 
las v o l u n t a d e s h u m a n a s , o c u r r i ó 
que a y e r c i r c u l a r o n n o t i c i a s i n ­
exactas que m g c o n v i e n e r e c t i f i c a r 
h o y y v o y a hace r h i s t o r i a de m i 
g e s t i ó n p a r a consegui r f o r m a r G o ­
b i e r n o . L a p r i m e r a v i s i t a f u é a l 
s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco. C i r c u ­
l ó p o r a h í l a n o t i c i a de que f u l 
m a l r e c i b i d o y s a l í m a l I m p r e s i o ­
n a d o de es ta v i s i t a c u a n d o f u é 
t o d o lo c o n t r a r i o . E i Sr . M a r t í n e z 
de Velasco n o p u d o e í t a r m á s 
g e n t i l , m a s caba l le roso n i con maa 
a l t o s e n t i d o p a t r i ó t i c o . Se puso a 
m i d i s p o s i c i ó n y a c o r d a m o s que e l 
s e ñ o r C i d en l o sucesivo t u v i e r a 
l a r e p r e s e n t a c l ó n de su p a r t i d o ofl 
c i a l . N o m e f o r m u l ó p re tens iones 
de n i n g u n a especie p a r a a m p l i a r 
esta r e p r e s e n t a c i ó n , y , c u a n d o es­
t u v i m o s de acue rdo respecto de es­
te apoyo , m e p i d i ó n o t i c i a s sobre 
l a a c c i ó n p a r l a m e n t a r i a que yo 
me p r o p o n í a d e s a r r o l l a r . E n t o n c e 
se las d i c o n t a n t o m a s m o t i v o 
c u a n t o que n o d i f i e re de a q u e l l a 
m i í - m a que yo f o r m u l é c o m o p r o ­
g r a m a de l a n t e r i o r G o b i e r n o . L e 
I n s t é a que f o r m a s e p a r t e de l G o ­
b i e r n o que p r e t e n d í a f o r m a r y 
m u y d e l i c a d a m e n t e se n e g ó a e l lo 
p o r m o t i v o s que le h o n r a n y le 
ena l t e cen , e n t e n d i e n d o que q u i e n 
como é l h a s t a hace poco mas de 
u n mes h a b í a figurado como m o ­
n á r q u i c o , n o p o d í a p o r e l m e r o h e ­
cho de h a b e r f o r m u l a d o u n a de­
c l a r a c i ó n p ú b l i c a de r e p u b l i c a n i s ­
m o acep t a r u n a c a r t e r a , s i n que 
esto q u i e r a dec i r que e n lo p o r v e ­
n i r n o e s t é d ispues to a c o l a b o r a r 
p e r s o n a l m e n t e con c i i a l q u i e r Go­
b i e r n o que pueda f o r m a r s e con 
estas u o t r a s Cor tes . 

S i g u i e n d o e l o r d e n de l a I m p o r ­
t a n c i a n u m é r i c a de las m i n o r í a s 
que s o n d e f i n i t i v a m e n t e r e p u b l i ­
canas, p a s é a v i s i t a r como ustedes 
v i e r o n a l s e ñ o r M a u r a p o r q u e yo 
e n t i e n d o que l a c o l a b o í a c i ó n de 
los e l e m e n t o s que d i r i g e e l j e f e r e ­
p u b l i c a n o c o n s e r v a d o r c a b í a n pe r ­
f e c t a m e n t e d e n t r o d e u n G o b i e r n o 
c o n s t i t u i d o p o r m i que es de t i p o 
c e n t r o . N o t u v e l a f o r t u n a de c o n ­
vence r a l s e ñ o r M a u r a a pesar de 
h a b e r l e h e c h o las cons ide rac iones 
necesar ias acerca de l a t r a s c e n ­
d e n c i a d e l m o m e n t o h i s t ó r i c o e n 
que v i v i m o s y l a c o n v e m e n c i a de 
a g r u p a r e n u n a o b r a de Gob ie r ­
n o todas las fuerzas r e p u b l i c a n a s 
que i n t e r p r e t a n con u n m i s m o 
p e n s a m i e n t o l a s i t u a c i ó n . Po r so 
m i s m o , p o r e n t e n d e r que su i n t e r ­
p r e t a c i ó n se a p a r t a b a t o t a l m e n t e 
de l a m i a , n o se a v i n o a d a r m e u n 
m i n i s t r o p a r a e l G o b i e r n o que es­
t a b a f o r m a n d o . Pe ro t a m p o c o m e 
d i j o que d e j a r í a de p re s t a r apoyo 
s i e m p r e que n u e s t r j r e n s a m l e n t o 
c o i n c i d i e r a e n c u a l q u i e r p r j p ó s . ' t o 
o p r o y e c t o que e l G o b i e r n o ¡ l e v a s e 
a las Cor tes . 

L a e n t r e v i s t a f u é c o r d i a l i s i m a 
como s i e m p r e h a s ido e n t / e nos­
ot ros , dadas las r e l ac iones que he­
m o s m a n t e n i d o . 

V i s i t é l uego a d o n M e l q u í a d e s 
Alvarez , d u r a n d o l a e n t r e v i s t a m u y 
poco, po rque n o f o r m u l é p r e t e n ­
s i ó n de n i n g u n a especie que a m ­
pl iase a q u e l l a que y a se v e í a sa­
t i s f e c h a de t e n e r u n r e p r e s e n t a n t e 

d e n t r o de l G o l j i e r n o , y le d i j e que 
s i yo negaba a f o r m a r l o , me p r o ­
p o n í a m a n t e n e r l o t n l a m i s m a 
c a r t e r a . 

Como u n a de las cosas m i s i m ­
p o r t a n t e s p a r a l a p o l í t i c a que s « 
e s t á r e a l i z a n d o r a d i c a e n e l m i ­
n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a » 
po rque t i e n e sobre s i l a o b l i g a c i ó n 
de r e a l i z a r l a t r a n s f o r m a c i ó n do 
la enselVanza, m e propuse buscar 
u n a persona de a l t o s pres t ig ios n a ­
cionales , fue ra o n o a f i l i a d o a u n 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o . P r l m e r a m e n t o 
m e d i r i g í con este p r o p ó s i t o aT 
doc to r M a r a ñ ó n , del c u a l o í frases 
amables y afectuosas, d i c l é n d o m e 
que lo que h i c i e r a p o r m í n o lo 
h a r í a por nad i e , pero que dadaa 
las c i r c u n s t a n c i a s e n que se e n ­
c o n t r a b a , el concep to que sobre s i 
m i s m o t i e n e c o m o h o m b r e ' p o l í t i c o 
poco avezado a la l u c h a p a r l a m e n ­
t a r l a , n o p o d í a a cep t a r e l cargo , 

Y o le p e d í en tonces que me i n ­
dicase nombres , y él mo d i ó los de 
los s e ñ o r e s C a r d e n a l y H e r n a n d o . 

Como ustedes v i e r o n , v i s i t é a l se­
ñ o r C a r d e n a l , e l que d i j o que s i e n ­
do u n c o n v e n c i d o r e p u b l i c a n o n o 
h a b í a s i do m i l i t a n t e e n p o l í t i c a 
y n o se c r e í a en cond ic iones do 
a f r o n t a r los p r o b l e m a s de l d e p a r ­
t a m e n t o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a n i 
de n i n g ú n o t r o , en ios e s c a ñ o s del 
Consejo. 

D e s p u é s , y s i m p l e m e n t e por u n 
ac to de c o r t e s í a , v i s i t é a l d o c t o r 
d o n Teóf i lo H e r n a n d o , p e r s o n a l i ­
d a d a q u i e n y a e n o t r a c r i s i s mo 
d i r i g í o f r e c i é n d o l e u n a c a r t e r a ; 
pero no l a a d m i t i ó , y yo supuse quo 
en estas c i r c u n s t a n c i a s , n o h a b i é n ­
dose m o d i f i c a d o aque l l a s que lo 
I m p i d i e r o n f o r m a r p a r t e de u n G o ­
b í e m o , m e h u b i e r a dado l a m i s m a 
respues ta en este caso. 

H u b i e r a deseado que a lgunos r e ­
p u b l i c a n o s o a l g u n a Otra pe r so ­
n a l i d a d i n d e p e n d i e n t e de filiación 
d e t e r m i n a d a r e p u b l i c a n a , pe ro i n ­
d i s c u t i b l e m e n t e /' r e p u b l i c a n a , h u ­
b i e r a f o r m a d o p a r t e de l G o b i e r n o . 
No obs t an t e m i s gest iones p a r t i c u ­
lares , n o h a n t e n i d o é x i t o . 

A y e r d i c u e n t a de esto a l s e ñ o r 
P res iden te de l a R e p ú b l i c a , que .mo 
a n i m ó a c o n t i n u a r esas gestiones, 
r a t i f i c á n d o m e su conf ianza , s i n que 
esto q u i e r a dec i r que y o h u b i e r a 
d e c l i n a d o e l enca rgo de f o r m a r 
G o b i e r n o . H ice unas nuevas ges­
t iones por t e l é f o n o , y esta m a ñ a ­
na , d e s p u é s de p e d i r l e l a v e n í a , ho 
Ido a p re sen ta r l e l a n u e v a l i s t a do 
Gob ie rno , que es l a s i g u i e n t e : 

P re s idenc i a : L e r r o u x ; E s t a d o : 
P i t a R o m e r o , que h a t e n i d o é x i t o , 
n c s ó l o e n los t r a t a d o s c o m e r c i a ­
les s i no e n las gest iones que se l i a n 
l l e v a d o p a r a c o n t i n u a r las nego­
ciaciones con e l P o n t i f i c a d o ; G o ­
b e r n a c i ó n : Sa l aza r A l o n s o ; G u e ­
r r a : D iego H i d a l g o ; M a r i n a : R o ­
cha ; A g r i c u l t u r a : C i r i l o de l R í o ; 
C o m u n i c a c i o n e s : J o s é M a r í a C i d ; 
T r a b a j o : Es t ade l l a ; I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a : S a l v a d o r de M a d a r i a ­
ga, e m b a j a d o r de E s p a ñ a en P a ­
r í s ; O b r a s P ú b l i c a s : G u e r r a de l 
R í o ; H a c i e n d a : M a n u e l M a r r a c ó , 
a c t u a l gobe rnado r de l B a n c o do 
E s p a ñ a ; J u s t i c i a : Sr. A l v a r e z V a l ­
d é s ; I n d u s t r i a y C o m e r c i o : S a m ­
per . 

He dado o rden , c o n t i n u ó d i c i e n ­
do e l s e ñ o r L e r r o u x , de que se c o n ­
voque a estos amigos p a r a m e d i o ­
d í a , c o n o b j e t o de ce l eb ra r u n 
c a m b i o de Impres iones , pues e l 
P res iden te de l a R e p ú b l i c a m e h a 
p e d i d o que se convoque Consejo 
p a r a e l lunes, p res id ido p o r é l , 7 
e l m a r t e s nos p resen ta remos a l 
Parla, m e n t ó . 

U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó a l s e ñ o r 
L e r r o u x q u é apoyo p r e s t a r í a la-
Ceda a este G o b i e r n o . 

— I n m e d i a t a m e n t e — c o n t e s t ó — 
de ce lebrar l a r e u n i ó n que vamoa 
a t ene r , yo v i s i t a r é l o m i s m o a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a Ceda que a 
l a d e l p a r t i d o r e g iona l i s t a , p o r q u a 
n o h a b i e n d o s ido posible , dado e l 
t i p o de G o b i e r n o que yo que r iS 
c o n s t i t u i r , d a r e n t r a d a a los r e p r e ­
sen tan tes de esaa fuerzas, q u i e r o 
que se e n t i e n d a que en lo h e c h o 
n o h a y l a m e n o r ó e s c o n s i d e r a c i ó n 
y que es m i p r o p ó s i t o v i v i r e n i » 3 
y e n a r m o n í a con todos los e le ­
m e n t o s que p u e d a n c o n t r i b u i r * 
dar e s t a b i l i d a d a los Gob ie rnos d « 
l a R e p ú b l i c a . 

( C o n t i n ú a en te rcera pUm<»4 
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Detención de la señora T E A T R A L E S 
E N E L R O S A L I A 

PAEJS, Z.—ÍA s í ñ o r a S U v l s k y 
h a sido de t en ida . E l m o t i v o de Jla 
d e t e n c i ó n obedece a Que e l Juea 
Que e n t i e n d e e n e l a sun to e s t á 
pe r suad ido de que M a d a m e S tav l s -
fcy g u a r d ó en su poder los d o c u ­
men tos y t a lonar ios de cheques 
que h a n sido entregados d u r a n t e 
l a noche a d i c h o Juez p o r u n a p e r -
» o n a cuyo n o m b r e no se h a h e c h o 
p ú b l i c o . 

E n e l I n t e r r o g a t o r i o , l a s e ñ o r a 
S tav l sby n e g ó que tuviese l a I n ­
t e n c i ó n de a b a n d o n a r e l t e r r i t o r i o 
f r a n c é s pa ra sustraerse a l a Jus­
t i c i a . 

A pesar de las nega t ivas de l a 
esposa del es tafador , el Juez l a i n ­
c u l p ó de c o m p l i c i d a d de e s t a l a y 
e n c u b r i m i e n t o , por lo c u a l f u é de­
t en ida poco d e s p u é s . 

U N A C O N F E R E N C I A D E L 

C o n g r a n é x i t o s u b i ó a n o c h e a 
l a escena de este t e a t r o l a come­
d i a e n c u a t r o actos " B a t a de h o ­
t e l " , de G e r v i d ó n y A n n o u t , t r a ­
d u c i d a de l f r a n c é s p o r E d u a r d o 
M a r q u i n a y R . Tor res . 

Se t r a t a de u n a o b r a de i n t r i ­
gan t e a r g u m e n t o , que hace i r en 
'crescendo" l a a t e n c i ó n d e l espec­

t a d o r h a s t a l l e g a r a u n desenlace 
Imipre v i s t o . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n m a g n i f i c a y 
l a escena lu jo samen te pues ta . 

F u e r o n ap laud id i s imos todos los 
I n t é r p r e t e s en especia l e l m a t r i ­
m o n i o P i e r r á como s iempre i n s u ­
perable . 

E N E L L I N A R E S 

D E S A R M E 

L O N D R E S , 3.—Parece que como 
resu l tado de l v ia je de l Sr . E d e m 
v a a estudiarse l a p o s i b i l i d a d de 
convocar u n a confe renc ia p a r c i a l 
del desarme, a la que se r ian i n v i ­
tadas trece potencias , en t r e ellas 
E s p a ñ a . 

E l obje to de l a confe renc ia ser ia 
hacer u n g r a n esfuerzo p a r a l l e ­
gar a u n a s o l u c i ó n de acuerdo c o n 
las l ineas generales de l m e m o r á n ­
d u m a n g l o - l t a l l a n o . 

A C U E R D O E N T R E A L E M A N I A 

Y A U S T R I A 

VLENA, 3 .—Mejoran las perspec­
t ivas de u n acuerdo ent re A l e m a ­
n i a y A u s t r i a , y todos los s í n t o m a s 
son de que las conversaciones v a n 
p o r buen c a m i n o . 

A l m i s m o t i e m p o se observa que 
l a figura de D o l l f u s crece e n p r e s ­
t i g i o n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 

" B o l i c h e " es u n " c o m p a d r i t o " 
que e n busca de u n a he renc i a vie­
ne a E s p a ñ a , donde e l a m o r le h a ­
ce u n a Jugar re ta . 

Este t r i v i a l a sun to , aderezado 
con a l g u n a e p i s ó d i c a per ipec ia , es 
el h i l o que en laza t a n g o con t a n ­
go, donde las " m i l o n g a s " son t r a i ­
doras y pe r j u r a s y los h o m b r e s 
t i e n e n que beher p a r a o l v i d a r . 

Como los encargados de t r a d u ­
c i r m u s i c a l m e n t e esos conf l ic tos 
v i t i v l n l c o l a s - s e n t i m e n t a l e s son e l 
famoso t r i a I r a s í a Fugazo t y D e -
mare de l a n o t a b l e orques ta Ca-
naro y como e l p ú b l i c o h i s p a n o es 
p a r t i c u l a r m e n t e a f i c ionado a las 
l á n g u i d a s canc iones a rgen t inas , 
n a d a t i e n e d e e x t - r a ñ o que es ta 
p e l í c u l a , e s t r enada ayer e n e l L t 
nares, h a y a ob t en ido en todos loa 
lugares donde se h a p r o y e c t a d o 
resonante é x i t o . 

A d e m á s es a c e r t a d í s i m a l a i n t e r ­
v e n c i ó n de A m p a r o A l i a g a , A i a d y 

Arcos, c o n o c i d o s - a r t i s t a s espa­
ñ o l e s . 

L a p r o d u c c i ó n es de " p ú b l i c o " y 
en e l aspecto m o r a l so l amen te t i e ­
ne censurables a lgunas escenas en 
l a i n t e r p r e t a c i ó n de las canciones . 

HOY, EN SAVOY 
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EL M I N O mmim 
y l a 

m\m PARAMOÜNT 
con el e n t i e r r o de l R e y 

de B é l g i c a 

UMA PESETA 
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Saia de l o c i v i l 

Fonsag rada ; D o n J o s é V i l l a v e r ­
de G ó m e z con d o n A n t o n i o P e ñ a -
m a r i a A l v a r e z y o t r o , sobre r e ­
t r a c t o . Le t rados . D u r á n G a r c í a e 
Ig les ias C o r r a l . 

L a C o r u ñ a : D o n J o s é R i l o R o ­
d r í g u e z c o n d o n J o s é Tc f res . so­
b re pago de p e n s i ó n f o r a l . L e t r a ­
dos, V i l a s y U l l o a . 

.-, Salas de l o c r i m i n a l 

Concurso 
cinematográfico 

1000 PESETAS E N P R E M I O S 
M á d e l e i n e C a r r o l l y C a r o l G o o d -

ner, las dos m á x i m a s estrel las de 
l a p a n t a l l a inglesa se h a n d i s p u ­
t a d o l a r g o t i e m p o i e l t i t u l o de 
" l a m u j e r m á s bel la de I n g l a t e ­
r r a " . 

L a coincidencia de l l eva r l a p r i ­
m e r a el apell ido C a r r o l l y l lamarse 
C a r o l de nombre l a segunda, h a 
dado l u g a r a bastantes e q u í v o c o s 

M á d e l e i n e C a r r o l ! es l a p ro tago­
n i s t a de l a m a g n i f i c a p e l í c u l a 
" M A D A M E G U I L L O T I N E " y CaroJ 
Goodner lo es de " E L H O M B R E 
M I S T E R I O S O " , ambos films pe r te ­
necen a l a ac red i t ada firma C I N E 
A R T E E S P A Ñ O L , PL C a t a l u ñ a , 9 
Barceiona, l a cual , deseando de­
m o s t r a r su a t e n c i ó n a l p ú b l i c o , h a 
decidido organizar u n concurso, 
estableciendo los siguientes 

P R E M I O S 
1.000 pesetas y 500 pesetas, res­

pect ivamente , a las dos s e ñ o r i t a s 
que m á s se parezcan a l a famosa 
estrel la M á d e l e i n e Carrol ! , p r o t a ­
gonis ta de l a p e l í c u l a " M A D A M E 
G U I L L O T I N E ' * , y 

1.000 pesetas y 500 pesetas, res­
pect ivamente , a las dos s e ñ o r i t a s 
que m á s se parezcan á l a b e l l í s i m a 
Carol Goodner, p ro t agon i s t a de 
" E L H O M B R E M I S T E R I O S O " 
VEA ESTAS DOS PEUCTILAS V 
COyiPRUKBE S I SU P A R E C I D O SE 
A P R O X I M A A L D E M A D E L E I N E 
C A R R O L L O CAROL G O O D N E R 

S e g ú n nos comunica D . B m é r i c o 
Egr i , D i rec to r comerc ia l de Cine 
A r t e E s p a ñ o l , e l fa l lo de este c o n ­
curso lo e f e c t u a r á el s iguiente J u ­
rado : 

J i m K a y . d i rec tor t é c n i c o 
de Cine A r t e E s p a ñ o l . Car ­
los San M a r t i n , p roduc to r 
y d i rector de "E l Can to de l 

. R u i s e ñ o r , y D . Lu is Febrer, 
gerente de l a firma E x e l u -

• • « i v a s Febrer y B l a y . 
PARA M A S D E T A L L E S Y BAPKS 
DE ESTE CONCURSO TORTT/^H A 
UNO D E LOS CINES D E SU L O ­

C A L I D A D 

H O Y , EN 

SALON P A R I S 
U n U n u n a m i l i t a i de gra j i 
• s p e c t á e u l o , 

C A D E T E S 
Pero s in f ragor de b a t i r í a s 
en faefo , s in tab le tear de 
ame t ra l l adoras ; s i n aves de 
mor ibondos , s i n p a r á s i t o s 
de t r inchexas ; s i n hosp i t a ­
les de sangre, s i n l a v i s i ó n 
m a c a b r a y t e r ro r i f i c a de 
l a guerra . Y s i n embarco, 
todo u n d r a m a m i l i t a r . 

Sesiones: 4, 6, 8 y lO' iS 

i nm con mu 
por RENE L E F E V K E 

U n vodevi ! y... alg-o m á s 

S e c d ó n p r i m e r a 
Ordenes : j e s ú s E r a R l o b ó o , p o r 

m a l v e r s a c i ó n d e caudales. L e t r a ­
do, M o l i n a . — J u r a d o . 

S e c c i ó n , segunda . 
N o y a : B e n j a m í n S a n t i a g o R o -

may , p o r t enenc i a de a r m a s . L e ­
t r a d o , Mone los R o d r í g u e z . 

Los EBOEleítBs m el Mfeno 
L a B a n d a d e m ú s i c a del R e g i ­

m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 8 i n ­
t e r p r e t a r á h o y a l m e d i o d í a en e l 
pa lco de l Paseo de M é n d e z N ú ñ e z 
el p r o g r a m a s i g u i e n t e : " T o d o son 

T A N G O . . . 
p o e m a de i l u s i ó n 

y de nos t a lg i a , gesta de 

s e n t i m i e n t o y e m o c i é n . 

c a n t a r d e l recuerdo y l a 

pena , g i r ó n de d i c h a y 

Juven tud . 

T A N G O . . . 
m e l o d í a d e l sen­

tir» y a y p r o l o n g a d o d e l 

querer , pedes ta l de cos­

t u m b r i s m o que c a p t a a 

Vivo t o n o 

B O L I C H E 
l a p e l í c u l a f o r m i d a b l e 

que H O Y , D O M I N G O , se 

p royec t a , e n 

L I N A R E S RíVAS 
c o n e l p r e s t i g i o de unos 

i n t é r p r e t e s geniales , e l 

f amoso t r í o 

ÍMSTA-FÜ8AZ0T Y DEMARE 

c o n d i á l o g o s e n e s p a ñ o l . 

B O L S A 

Resumen de la Semana 

A las 3'30 de l a t a r d e : 

L a v igorosa y d i n á m i c a 

p r o d u c c i ó n d e l Oeste 

-: LA SENDA 
C r e a c i ó n i n s u p e r a ­

ble, m a g n í f i c a , de l i n t r é ­

p i d o y j u s t a m e n t e cele­

b r a d o c a b a l l i s t a 

R E X B E L L 
B u t a c a : CÍO. G e n e r a l : 

M A R T E S : 

C o m e d í a m u s i c a l m o d e r n a , de 

deliciosas s i tuac iones . . . 

nubes" pasodotole^ S a n J o s é ; " G r a ­

n a d a n ú m . 1" de l a s u i t e e s p a ñ o l a , 

Al ibéniz ; " O h a t e a u - M a r g a u x " se­

l e c c i ó n , C a b a l l e r o ; " E n las estepas 

d e l A s i a c e n d r a r B o r o d i n ; "Poe ta 

y A l d e a n o " O b e r t u r a , S u p p é ; " E l 

Y e r n o " pasodoblo , R o d r í g u e z . 

M A D R I D ! 3 .—La Bo l sa h a v u e l t o 
a v i v i r i n t e n s a m e n t e u n a s e m a n a 
p o l í t i c a c o i T e l p l a n t e a m i e n t o y e l 
de sa r ro l lo d e íñ c r i s i s g u b e r n a ­
m e n t a l . H a c e u n m t e que e r a é s t e 
e l t e m a d o m i n a n t e e n los cor ros . 
L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , l a s i t u a ­
c i ó n s o c i a l sobre t o d o , a J u i c i o de 
les bols is tas , l o p e d í a n : e n dos m e ­
ses y med io , de a c t u a c i ó n n o b a 
m e j o r a d o e n n a d a e l aspec to ge­
n e r a l de l a v i d a p ú b l i c a . Y p o r 
n o s o b r e v e n i r esta m e j o r a , n o r e ­
n a c i ó l a conf ianza e n e l d i n e r o , y 
l a B o l s a s i g u i ó su v i d a l á n g u i d a 
y decadente , u n a vez a p a g a d o s loa 
fuegos a r t i f i c i a l e s que i l u s i o n a r o n 
a los I n c a u t o s e n l a s p o s t r i m e r í a s 
d e l a ñ o ú l t i m o , c u a n d o l a r e a c c i ó n 
de l mercadet se p r o d u j o e n e l mea 
de d i c i e m b r e . 

L a s semanas a n t e r i o r e s d o m i n a ­
ba l a e x p e c t a t i v a . E n espera de loa 
sucesos p o l í t i c o s se h a b í a apode­
r a d o de l m e r c a d o l a c a l m a abso­
l u t a y sob rev ino , e n m e d i o de u m . 
g r a n i r r e g u l a r i d a d , u n a p a r a l i z a ­
c i ó n sensible de l a m a r c h a de loa 
p rec ios y de l negoc io . 

L l e g a , pues, l a c r i s i s . L a p o l i t i c a 
es es ta s e m a n a e l ú n i c o r e a t i v o 
d e l m e r c a d o . H e a q u í e l p roceso : 

Las p r i m e r a s Impres iones s e m a ­
nales f u e r o n u n a c o n f i r m a c i ó n , 
pues y a se h a b í a I n i c i a d o a l g u n a 
t e n d e n c i a s i g n i f i c a t i v a de la. q u » 
c a b í a esperar a l g ú n f r u t o p a r a e l 
a lza de l a Bo l sa . P e r o aque l l o m á s 
b i e n q u e d ó e n cona to . Los r u m o ­
res de c r i s i s se h a b í a n acen tuado , 
pero a l n o t r a d u c i r s e en r ea l idades 
e l m e r c a d o v o l v i ó a l a r u t i n a y 
a l a m o n o t o n í a de l a espera . 

A ú l t i m a h o r a d e l m i é r c o l e s , e n 
t r e los c o n c u r r e n t e s rezagados del 
B o l s í n , c o m e n z a r o n los r u m o r e s de 
s e g u r i d a d de l a c r i s i s , y empeza­
r o n a " p i c a r " los cambios . 

E l jueves p o r l a m a ñ a n a se te 
n í a y a e n e l B o l s í n de l a m a ñ a n a 
l a n o t i c i a de l a c r i s i s t o t a l , y en­
tonces f u é c u a n d o v a r i ó l a carac­
t e r í s t i c a de l m e r c a d o . H u b o a l z a 
g e n e r a l y m a y o r s o s t e n i m i e n t o en 
los p rec ios . Pe ro p o r l a t a r d e se e n ­
f r i a r o n u n t a n t o los á n i m o s y de-
c a y o r e n los prec ios . 

E l i m p u l s o final se r e g i s t r ó en 
las p o s t r i m e r í a s d e l a s e m a n a , lo 
m i s m o que e n l a s e m a n a p rece ­
dente , pues to que e l ú l t i m o l a t i d o 
de l a Bolsa I n d i c ó e l m o m e n t o c u l ­
m i n a n t e de los va lores de espe­
c u l a c i ó n . L a r e a c c i ó n s o b r e v i n o a l 
conocerse que i b a a f o r m a r s e o t r o 
G o b i e r n o . Los ^cambios e x p e r i m e n ­
t a r o n I n m e d i a t a m e j o r í a , s i b i e n 
n o t a l c o m o se e spe raban . 

E n n i n g ú n i n s t a n t e l a t e n d e n c i a 
de l a Bo l sa h a s ido f r a n c a h a c i a 
e l alaa, y a l cabo de dos meses 
de esperar l a cr i s i s , l a p r o d u c i d a 
n ó h a s ido t a n p o t e n t e como se 
esperaba. 

¿ P u e d e s ign i f ica r e l lo u n a n u e -
VF, e t a p a de i n d e c i s i ó n en e l m e r ­
cado? 

H a s ido l a l i q u i d a c i ó n de fin da 
f eb re ro menos t r a b a j o s a que l a de! 
mes de enero . E l sa ldo m e t á l i c o 
h a s ido m e n o r . E l m o v i m i e n t o h a 
s ido m á s r e d u c i d o . Las dobles, por 
l o menos, h a n t e n i d o las m i s m a s 
c a r a c t e r í s t i c a s ; e l d i n e r o , a n á l o g o 

i n t e r é s ; l a a b u n d a n c i a de d i spo­
n i b i l i d a d e s p a r a dobles, m a y o r aun 
s i c abe que en ene ro . 

Es tas son las p r i n c i p a l e s c a r a c t e ­
r í s t i c a s de este fin de f e b r e r o . 

Pero l a c a r a c t e r í s t i c a p r i n c i p a l 
p a r a e l e spec tador es es ta o t r a : 
todos o cas i todos los v a l o r e s h a n 
c e r r a d o e n b a j a respecto a l mea 
precedente , y c o m o l a t e n d e n c i a 
de n u e s t r a Bo l sa m a d r i l e ñ a es t r a -
d i c i o n a l m e n t e a l c i s t a — a l g u n a vea 
h a b r á que r e v i s a r es ta a f i r m a c i ó n -
l a consecuenc ia es concluyen- te : 
t a n solo M i n a s d e l R i f h a n conse­
g u i d o m a n t e n e r e n a l t o s u s p r e ­
cios y e n a l za c o n s t a n t e e n los í ü -
t i m o s d i a ¿ de fin de f eb re ro , y m á s 
a ú n , e n los ú l t i m o s de es ta s ema­
n a que c o m e n t a m o s . 

N o h a s ido t a n g e n e r a l e l ' a u ­
m e n t o e n los p rec ios de Fondos 
p ú b l i c o s c o m o e n l a s e m a n a a n t e ­
r i o r . V a r i a s clases se l i m i t a n a r e ­
p e t i r c a m b i o s . L a m a y o r p a r t e de 
los d í a s l a c a r a c t e r í s t i c a d e los 
fondos p ú b l i c o s t í a s ido l a pobreza 
en las t r an sacc iones . Es c i e r t o que 
h a b í a clases con d i n e r o a l a v i s t a 
y que l a m e j o r a h a s i d o florecien­
te , c o m o p o r e j e m p l o e n l a Deuda 
I n t e r i o r P e r o esto n o q u i t a que 
las fluctuaciones se h a y a n o r i e n ­
t a d o e n todos los s en t i da s y que 
e'. negoc io h a y a s ido escaso; i n -

T ú , l a m á q u i n a ; yo , e l fuego; 
t ú , e l b a r c o ; yo , e l n a v e g a n t e ; 
t ú , l a e s t r e l l a ; y o e l l u c e r o ; 
t ú , l a p e r l a ; yo , el b r i l l a n t e . . . 
t ú , e l j a r d í n . . . yo e l j a r d i n e r o . 

( C o p l a p o p u l a r , e n l a 
que e s t á basado e l t i ­
t u l o de l a o b r a c u m b r e 
de S E R R A N O A N G U T T A 
que e l m i é r c o l e s e s t r ena 
l a C o m p a ñ í a de C o m e ­
dias 

U L T I M O DIA 

A L E G R E A L A V I S T A 
U n a p rec iosa c o m e d i a de M A C K 

S E N N E T 

REVISTA SONORA PARAMOÜNT 
c o n a m p l í s i m a i n f o r m a c i ó n de 
L A M U E R T E D E L R E T A L B E R T O 1 
y C O R O N A C I O N D E L E O P O L D O m 

E L A S E S I N O DIABOLICO 
U n a p r o d u c c i ó n t e r r i b l e m e n t e i m ­
p r e s i o n a n t e que d e j a s i n a l i e n t o 

a l espectador , p o r 

L A MUJER PANTERA 
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E s u n p r o g r a m a P A R A M O Ü N T 
M A Ñ A N A L U N E S : 

R E T A D O R 

Tü, E BASCO; YO, E NA­

VEGANTE 
M A R T I - P I E R R A , e n e l t e a t r o 

R O S A L I A C A S T R O 

de seguros ie B i t a 
Un empleado pide auxilio, y el público logra 

detener a dos de los malhechores 

Besoltaron M í o s on m í o ú n , p e m m a la c a p t i a 

T í o s 6os a t a n o r e s 

B I L B A O . 3 . - E s U t a r d e a p r i m e - | a desenva ina r los sables para dfs 
r a h o r a p e n e t r a r o n t r es i n d i v i d u o s 

cluso e n los B o n o s oro , que h a n 
r e g i s t r a d o u n a s e m a n a m u y e n ­
c a l m a d a 

P a r a va lores de d i v i d e n d o , l a 
s e m a n a h a s ido b a s t a n t e m á s m o ­
v i d a , pero s i n que las m e j o r a s que 
los c a m b i o s a p u n t a n r e s p o n d a n t o ­
t a l m e n t e a l a e x p e c t a c i ó n de día; : 
a t r á s . H a y que r e s e ñ a r , s í , l a fir­
meza de que en a lgunos m o m e n ­
tos h a n dado pruebas , sobre t odo 
c u a n d o p a r e c í a que las I m p r e s i o ­
nes e r a n de t odo l o c o n t r a r i o . Pe­
ro e l a l za n o h a r e s p o n d i d o a loa 
augur ios . 

L a m e j o r a co r responde sobre t o ­
do a las acciones de M i n a s del 

R i f , t a n t o a l p o r t a d o r como n o m i ­
n a t i v a s , c o n l o c u a l n o h a c e n m á s 
que segui r l a t r a y e c t o r i a i n i c i a d a 
a n t e r i o r m e n t e . 

Nuevas regresiones en e l d ó l a r y 
en l a l i b r a , y nuevos descensos en 
l a l i r a y en las coronas, son l a n o ­
t a que r e s a l t a e n l a m o n e d a , y l a 
s u a v i d a d c o n que se v i e n e p r o d u ­
c iendo e l a lza de l a peseta, como 

p i s t o l a e n m a n o , e n las o f i c i n a s 
que l a S o c i e d a d g e n e r a l e s p a ñ o l a 
de seguros " L a P r e s e r v a t r l c e " p o ­
see e n l a ca l le d e A r b i e t o n ú m . I 
y con e l l a s a m e n a z a r o n a los cua­
t r o e m p l e a d o s que e n aque l m o ­
m e n t o se e n c o n t r a b a n h a c i e n d o 
u n r e c u e n t o de b i l l e t e s p o r u n t o ­
t a l de u n a s 50 m i l pesetas y los 
e n c e r r a r o n e n u n a h a b i t a c i ó n que 
e s t á e n l a p a r t e t r a s e r a de l e d i f i ­
c io . U n o de e l los s a l t ó p o r u n a 
v e n t a n a a l a caite y c o m e n z ó a d a r 
g r i t o s de a u x i l i o y en tonces los 
a t r a c a d o r e s a n t e e l t e m o r de ser 
de t en idos h u y e r o n s i n apodera r se 
de l d i n e r o . 

A las voces s a l l ó de l a D i p u t a ­
c i ó n , q u e e s t á p r ó x i m a a l l u g a r 
de l suceso u n t n d l v i d n o d e l cuer-
po de t o r a l e s c o n s u f u s i l , y a l t r a ­
t a r de aba l anza r se sobre los a t r a 
cadores u n o de é s t o e l e h i z o doa 
disparos c o n l a p i s t o l a que l l evaba 
an l a c h a p a d e l e t n t u r ó n j 
a b o c a j a r r o . 

U n o d e los p r o y e c t i l e s l e a l c a n z ó 
en e l v i e n t r e h a c i é n d o l e caer a l 
s u e l ó s i n cemoc imien to . 

U n t r a n s e ú n t e a l ve r lo que ocu ­
r r í a y que e l m i ñ ó n s o l t a b a e l f u ­
s i l p o r h a l l a r s e g r a v e m e n t e h e r i ­
do, se a p o d e r ó d e l a r m a , s i n p o ­
der h a c e r uso de e l l a , p o r estar e l 
a t r a c a d o r r o d e a d o de gen te . 

S i n e m b a r g o c o n t r i b u y ó a i n f u n ­
d i r l a a l a r m a y g rupos de h o m b r e a 
t r a t a r o n de d e t e n e r a l a t r a c a d o r 
que se esforzaba por a b r i r s e paso 
a m e n a z a n d o a l p ú b l i c o c o n la 
p i s to la . 

E l p ú b l i c o le p r o p i n ó u n a p a l i z a 
a consecuencia de l a c u a l r e su l to 
con a l g u n a s lesiones y en l a p laza 

ROSALIA C A S T R O 
M I E R C O L E S , E S T R E N O 

Gobierno Ci 
V I S I T A S 

E n t r e ot ras personas que v i s i t a ­
r o n a l gobernador c i v i l figuran el 
a d m i n i s t r a d o r de Correos; c o m i ­
siones de vec inos de A l m e i r a s y 
Abegondo; a l ca lde de L a r a c h a ; d i ­
rec tor de l a Escuela N o r m a l ; J u n ­
ta a d m i n i s t r a t i v a de S a n i d a d ; C o ­
legio Of ic i a l de Agen tes C o m e r c i a ­
les; of ic ia l de p r i s iones s e ñ o r B a ­
r ros V l l a ; p re s iden te de l a D i p u ­
t a c i ó n s e ñ o r Pabe l ro y d i p u t a d o 
s e ñ o r G a r c í a R a m o s . 

R E G L A M E N T O S 

T i , é l hMm;yú&ñmekmúe 

H a s ido ap robado e l r e g l a m e n t o 
de l a Sociedad de Recreo y C u l ­
t u r a " L a T e r t u l i a " , de Oza de los 
RÍOS. 

M A D R I D , 3 — E n e l l o c a l de l a 
I n g a r ( A s o c i a c i ó n de A l u m n o s de 
Ingen i e ro s y A r q u i t e c t o s ) f u é ob­
sequiado e s t a t a r d e con u n " c o c k ­
t a i l " de (honor, e l i n v e n t o r d e l 
a u t o g i r o s e ñ o r L a C ie rva . 

O f r e c i ó e l ac to , p l e n a de cor­
d i a l i d a d y d e s i m p á t i c a sencil lez, 
e l p r e s iden t e de l a A s o c i a c i ó n , 
q u i e n e n a l t e c i ó l a figura d e l fes te­
j a d o . 

E l s e ñ o r L a C i e r v a p r o n u n c i ó a 
c o n t i n u a c i ó n sen t idas frases de 
a g r a d e c i m i e n t o . 

T a m b i é n h izo uso de l a p a l a b r a 
e l d i r e c t o r de l a Escuela de i n g e ­
nieros . 

t ende r a l de ten ido de las iras del 
p ú b l i c o . 

E l m i ñ ó n h e r i d o se l l a m a Sera-

p í o M a r t e , de 25 a ñ o s , y presem 

taba u n a h e r i d a p o r a r m a de l ue ­

go, con e n t r a d a por e l h ipocondr io 

de recho y s a l i d a p o r e l izquierdo. 

E l a t r a c a d o r a g r e d i d o por e l p ú ­
bl ico se l l a m a L u í s Oras, de 19 
a ñ o s . Presen ta m ú l t i p l e s contusio­
nes y u n a h e r i d a de a r m a de fue­
go, c o n e n t r a d a p o r el muslo de­
recho y s i n o r i f i c io de sa l ida . Esta, 
h e r i d a le f u é causada por u n guar­
d i a de Segu r idad e n el momento 
en que t r a t ó de h u i r de las Iras 
del p ú b l i c o . 

E l o t r o a t r a c a d o r de ten ido se l l a ­
m a A n t o n i o Romero , de 23 a ñ o s , 
y n a t u r a l de B i l b a o . E l o t ro com- . 
p a ñ e r o c o n s i g u i ó escapar. 

E l gobe rnador c i v i l , a l h a b l a r con 
los pe r iod i s tas de este suceso, se; 

m o s t r ó m u y sa t i s fecho de l a c o W r " 

b o r a c ' . ó n c i u d a d a n a e n l á deten­

c i ó n de estos a t racadores , y d i jo 

que e l pape l de m a l h e c h o r ya e s t á 

en ba j a en B i l b a o , de lo cual se ¡j 

c o n g r a t u l a m u c h i s i m o . 

A ñ a d i ó que l a G u a r d i a c i v i l de 
B a r a c a l d o le comunicaba , que ha ­
b í a l og rado l a d e t e n c i ó n de los-dos 
asa l tantes de l a estafeta de Correos, 
de a q u e l l a l o c a l i d a d / y- que esta-
m a ñ a n a h a b í a n s ido encontradas 
e n t r e e l f a n g o de l r i ó Ga l lndo las 
p i s to las que estos i nd iv iduos a r ro ­
j a r o n ayer a l ser sorprendidos por 
u n a p a r e j a de l a G u a r d i a c iv i l . 

• 
L A O B R A C U M B R E DE 

S E R R A N O ANGUITA 

A c e r c a de l a p r o p i e d a d de u n a s 
p r e n d a s de r o p a , r i ñ e r o ü . e n las 
ú l t i m a s h o r a s de l a noche de ayer , 
a n e l H o s p i c i o p r o v i n c i a l , los a l l í 
acogidos L u i s N e i r a G a r c í a , d « 47 
a ñ o s , n a t u r a l de e s t a c i u d a d , y 
J o s é M a r í a N e i r a L ó p e z , d e 45, 
o r i u n d o de Betanzos , ambos,, c o ­
j o s . - -

P o r efecto de l a s p a l a b r a s c r u ­
z a d a s » se a g r i ó l a d i s c u s i ó n , y a l 
final r e s u l t ó e l p r i m e r a m e n t e c i ­
t a d o c o n u n a h e r i d a e n l a r e g l ó n 
p a r i e t a l derecha, que f u é c a l i f i c a ­
d a de p r o n ó s t i c o rese rvado en l a 
Casa de Socor ro d e l H o s p i t a l , e n 

donde r e c i b i ó as i s tenc ia f a c u l t a ­
t i v a . 

s i de este m o d o se qu i s i e r a c o n ­
t r a r r e s t a r l a o r i e n t a c i ó n d a d a a 
n u e s t r a d i v i s a hace u n a s semanas 

h e r i d a a l ser v í c t i m a de u n a a g r e ­
s i ó n p o r p a r t e de J o s é M a r í a . 

D e t e n i d o é s t e , d i j o e n l a C o m i ­
s a r l a de V i g i l a n c i a que, e n efecto , 
i b a a "a r r ea r l e " , pero. L u i s , a l es­
q u i v a r e l golpe, y por consecuencia 
de l a i n u t i l i d a d de u n a p i e r n a , 
c a y ó y p e g ó con l a cabeza c o n t r a 
u n a cama , r e c ib i endo a s i l a h e r i ­
d a que su f re . 

D e t o d o e l l o se i n s t r u y ó u n a de­
n u n c i a que p a s ó a l Juzgado d e 
i n s t r u c c i ó n de g u a r d i a : 

E l h e r i d o q u e d ó o c u p a n d o u n a 

c a m a e n l a e n f e r m e r í a de l Hos-
M a n l í e s t ó L u i s que s u f r i ó d i c h a p i t a l . 

de A r r i q u l b a r h a s t a d o n d e f u é l a | 
p e r s e c u c i ó n , e l a t r a c a d o r f u é e n ­
t r egado a los g u a r d i a s . 

O t r o dg, los a t r acado re s t r a t ó 
t a m b i é n de h u i r y a l p r e t e n d e r ce­
r r a r l e e l paso u n m u c h a c h o que 
Ealla de clase d e l I n s t i t u t o f u é 
d e r r i b a d o a l suelo de u n b o f e t ó n 
p o r e l a t r a c a d o r . Este ¡ t n embar­
go n o p u d o escapar p o r o p o n é r s e ­
le una , m u j e r que con sus g r i tos 
l o g r ó r e u n i r a l p ú b l i c o y . é s t e le 
p r o p i n ó u n a m o n u m e n t a l pa l i za . 
Uis gua rd i a s se h i c i e r o n cargo del 
de ten ido , pe ro n o p u d i e r o n i m p e ­
d i r que l a m u c h e d u m b r e le agre­
d i e r a r e p e t i d a s veces. A l ü e g a i 
cerca de l a p l a z a de Ensanche , el 
p ú b l i c o t r a t ó - d e , o b l i g a r a u n c o n ­
d u c t o r de l t r a n v í a - d e l a l í n e a de 
las A r e n a s a que pasa ra con e l co­
che sobre e l c u e r p o de l a t r a c a d o r 
a l q u e h a b í a n d e r r i b a d o . Los g u a r ­
dias se v i e r o n entonces obl igados 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de t o ­
dos los poseedores de papeletas de 
pobreza d e l sexto d i s t r i t o m é d i c o 
( a t end ido a c t u a l m e n t e por e l f a ­
c u l t a t i v o de l a Beneficencia de 
este M u n i c i p i o , d o n J u a n B e r m ú -
dez G o n z á l e z ) , a s í como en el de 
los vec inos d e l p r o p i o d i s t r i t o qu& 
se cons ide ren c ó n derecho a I a 
o b t e n c i ó n de d ichas papeletas, que 
e l d í a 15 de l presente mes conclu­
ye e l p lazo de r e n o v a c i ó n y nue­
vas inc lus iones de aquella zona, 
a d v i r t i é n d o s e que, t r anscur r ido dt. ' 
cho plazo, n o p o d r á n efectuarse 
n i n g u n a de aquel las opefaclones 
hasta- t e r m i n a r l a - r e n o v a c i ó n ge­
n e r a l de.-dis tr i tos de este t é r m i n o , 
m u n i c i p a l . 

ü 
E X A M E N D E H E T O R L A 

P r o f e s o r . — ¿ D ó n d e m u r i ó e l r e y 
Sancho? 

Alumno,—Pues . . . en u n a p o r t e -
Tía de f ú t b o l . 

P r o f e s o r . — ¿ P o r q u é ? 
Alumno .—Porque m u r i ó e n e l 

l i t i o de Z a m o r a . 

—Los hongos c recen s i empre 
« n Jugares h ú m e d o s . 

— S i n d u d a es p o r eso que t l e -
» e n f o r m a de j a r a g u a s . 

E N T R E M E D I C O S 
— ¿ U s t e d h a cogido f r i ó , q n e r l -

do colega?— ¡ A h , n.-> m e h a b l e 
u s t e d ! Toso como cua lqu ie ra de 
nues t ros c l l en tes i 

LA TERRAZA 
C I N E S E L E C T O 

UlimilUIIIIIUlÚllllllMIUMIIIIIIIIHIMUIIIIIIIIIIIIHHI 

H O T 

L a g r a n d i o s a , p r o d u o c l ó n 
W a r n e r Bross, t i t u l a d a , 

LA OPERA DE OÜAT SODS 
por F L O R E L L E 

y A L B B R T O R E J E A N 
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M A Ñ A N A : L a b o n i t a comedia 
depor t iva , t i t u l a d a 

D E C E P C I O N 
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y* N O R M A N FOSTER 
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P A G I N A T f R S E R A 
E L I D E i L G A L L E G O 

Ed los éruoos de derechas es mal acogida la solución 
iine se|aJado aja^crisis 

s preciso—dice Cambó—que la Generalidad no pretenda 
tervenir en la formación de los Gobiernos de la República 

U t. E. D. A. se considera lolalmeote desliada del flamante Gobierno 

D o m i n g o , i de M a r z o de 1934 

(Contiimtcián de primera pág ina) ( q u e m e n i ego a e l l o y que e s t a r é 

R E U i r E E L N U E V O G O ­

B I E R N O 

D R I D , 3.—A la s once y m e d i a 
l l egó a P r e s i d e n c i a d e l Conse jo 
el s e ñ o r Sa laza r A l o n s o , e l c u a l 
fué f e l l c l t a d i s i m o p o r s u n o m b r a -
jn ien to . 

Poco d w p u é s l l e g a r o n los d e m á s 
min i s t ros , I n d u s o e l s e ñ o r M a ¡ r a ­
ce, a e x c e p c i ó n d e l s e ñ o r M a d a -
Tlaga que se h a l l a e n P a r í s 

L a r e u n i ó n d e los m i n i s t r o s t e r ­
m i n ó a l a u a a de l a t a r d e . 

E l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o m a n l í e i 
to que i b a a t o n n a í ' r á p i d a m e n t e 
p o s e s i ó n d e l m i n i s t e r i o de l a G o ­
b e r n a c i ó n . 

E l s e ñ o r E s t a d e l l a m a n i f e s t ó que 
l a r e u n i ó n h a b í a s i d o u n camiblo 
de Impres iones , y , c o n r e f e r e n c i a 
a los c o n f l i c t o s o b r e r o s s u s c i t a d o s 
en M a d r i d , se h a b í a n o m b r a d o u n a 
ponencia f o r m a d a p o r los m i n l s 
tros de H a c i e n d a , G o b e r n a c i ó n , 
Obras p ú b l i c a s y T r a b a j o que es 
t u d l a r á estos c o n f l i c t o s y a e t u a r í i 
r á p i d a m e n t e p a r a r e s o l v e r los p r o 
blemas. 

Poco d e s p u é s s a l i ó e l S r . L e r r o u x 
el cua l r e p i t i ó que h a b í a s ido u n 
mero c a m b i o de i m p r e s i o n e s . E l 
Gobierno n o qu i so t o m a r a c u e r ­
dos porque e l l u n e s se r e ú n e e l 
Consejo e n P a l a c i o b a j o l a p r e ­
sidencia de l Jefe d e l E s t a d o . A g r e -

que, r espec to a I05 c o n f l i c t o s 
obreros de M a d r i d , se i n d i c ó a l 
m i n i s t r o de l T r a b a j o r e s u e l v a r á ­
p i d a m e n t e estas cues t iones . N o 
creo, a ñ a d i ó e l S r . L e r r o u x , que 
dichos c o n f l i c t o s l l e g u e n a t e n e r 
l a r e a l i d a d v i r u l e n t a que h a c e n 
t emer los a n u n c i o ® . 

P r e g u n t a d o s i v i s i t a r í a a G i l R o ­
bles y C a m b ó , c o n t e s t ó e l s e ñ o r 
L e r r o u x q u e es ta t a r d e les p e d i r á 
h o r a p a r a v i s i t a r l o s . Q u i e r o v i s i ­
t a r les c o n t r a n q u i l i d a d — a g r e g ó — 
pues p o r m i a n c i a n i d a d l a c r i s i s 
me h a p r e o c u p a d o b a s t a n t e y esta 
n o c h e p a s a d a n o h e p o d i d o d o r ­
m i r p o r d i c h a causa . 

U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó a l Jefe 
de l G o b i e r n o c u á n d o l l e g a r á a M a ­
d r i d e l n u e v o m i n i s t r o de I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a , y r e s p o n d i ó que e l 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n P a r í s t i e ­
ne a su esposa e n f e r m a e n L a u -
sana y p o r es ta y o t r a s causas 
n o e s t a r á e n M a d r i d h a s t a d e n t r o 
de c u a t r o o c i n c o d í a s . 

G E S T I O N F R A C A S A D A 

e n f r e n t e de c u a n t a s s i t u a c i o n e s co 
m o l a de a h o r a c o n t r i b u y a n a h a ­
cer p o l v o e l r é g i m e n p a r l a m e n t a ­
r l o y l a R e p ú b l i c a , pues c o n esas 
cosas l o e s t á n m a l b a r a t a n d o . 

— ¿ C r e e u s t e d que c o n s e g u i r á el 
s e ñ o r L e r r o u x f o r m a r G o b i e r n o ? 

— N o s é . Q u i z á s i . . 
S A L A Z A R A L O N S O S E P O S E ­

S I O N A D E G O B E R N A C I O N 

A d e m á s de las ges t iones que p o r 
t e l é f o n o r e a l i z ó a n o c h e e l s e ñ o r 
L e r r o u x , desde s u despacho de l a 
Pres idencia , e f e c t u ó u n a ce rca d e l 
m a g i s t r a d o y a n t i g u o p rog re s i s t a 
don A l f r e d o Z a h a l a , que e s tuvo e n 
la P res idenc ia c o n f e r e n c i a n d o c o n 
el s e ñ o r L e r r o u x , a q u i e n o f r e c i ó 
un puesto en e l G o b i e r n o . 

M A U R A N O A P O Y A R A A L 

G O B I E R N O 

E l s e ñ o r M a u r a f u é p r e g u n t a d o 
s i c o n o c í a l o d i c h o p o r e l s e ñ o r 
L e r r o u x a l s a l i r d e l d o m i c i l i o d e l 
Presidente de l a R e p ú b l i c a , y c o n ­
t e s t ó ; 

— S I . A l g o m e h a d i c h o . C u a n d o 
E.o h a d a d o l a l i s t a es de s u p o n e r 
<iue n o le h a s a t i s f echo a l P r e s i ­
dente de l a R e p ú b l i c a . 

— ¿ T i e n e u s t e d a l g u n a n o t i c i a 
de é s a con fe r enc i a que v a a ce le ­
brar e l s e ñ o r L e r r o u x ? 

—Supongo que s e r á c o n B a r c e l o ­
na. 

— ¿ S e r á c o n e l s e ñ o r A n g u e r a de 
B0J0? 

—No. No creo, p o r q u e y a se le 
o f r ec ió l a c a r t e r a de G o b e r n a c i ó n 
y parece que se n e g ó a- a c e p t a r l a . 

— ¿ Q u é o p i n i ó n t i e n e u s t e d de l 
I n t e n t o de f o r m a r G o b i e r n o e l se­
ñ o r L e r r o u x ? 

—Me ihace e l e fec to de que se 
t r a t a de f o r m a r u n G o b i e r n o se­
me jan t e a l d i m i s i o n a r i o , s i n u n a 
Bota nueva . Es dec i r , v a n a e c h a r ­
le a l a s i t u a c i ó n u n p a r c h e p a r a 
p ro longa r l a m u e r t e , y e l p r o c e ­
d i m i e n t o m e parece u n d e s a t i n o . 

— ¿ D a r á u s t ed sus vo toa a l n u e ­
vo Gob ie rno? 

— Y a he d i c h o a l s e ñ o r L e r r o u x 

A l a s dos de !a t a r d e d i ó pose­
s i ó n de l a c a r t e r a de G o b e r n a c i ó n 
e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o a l n u e v o 
t i t u l a r , s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o . As is ­
t i e r o n a l a c t o e l subsec re t a r io , se­
ñ o r T o r r e s C a m p a ñ a ; los d i r e c ' 
to res genera les , I n s p e c t o r de l a 
G u a r d i a ' c i v i l , s e ñ o r B e d i a , y a l t o 
p e r s o n a l . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o p r o ­
n u n c i ó u n d i scu r so ea e l que co­
m e n z ó d i c i e n d o que n o h a c i a m u ­
cho t i e m p o que e n e l m i s m o l u g a r 
h a b l a r e c i b i d o de u n a i l u s t r e p e r ­
s o n a l i d a d , e l s e ñ o r R i c o A v e l l o , el 
c a rgo d e l m i n i s t e r i o a l que i b a p o i 
s e g u n d a vez, y que, c o m o l a p r i ­
m e r a , supuso que su t r á n s i t o se r ia 
fugaz y que sus deberes y l a r e a l i ­
d a d l e o b l i g a r í a n a a u s e n t a r s e d e l 
ca rgo . H e p r o c u r a d o p o n e r a l ser­
v i c i o de m i p a t r i a y de l a R e p ú ­
b l i c a t o d o l o que c o n s t i t u y e m i 
bagaje , v o l u n t a d , t r a b a j o y e s p í ­
r i t u d e a b n e g a c i ó n c u a n d o n o 
j c l e r t o . F u é m i deseo s i e m p r e que 
este M i n i s t e r i o pasase de m a n o a 
r e p u b l i c a n a s a o t r a s r e p u b l i c a n a s , 
y sa lgo s a t i s f echo y t r a n q u i l o , por ­
que p a s a a l a s m a n o s de l s e ñ o r 
Sa laza r A l o n s o , que l l e g a a é l p o i 
su c o n s t a n t e e s p í r i t u , de sac r l f l c io . 

H i z o l u e g o r e s a l t a r e l s e ñ o r M a r ­
t í n e z B a r r i o e l apoyo d e c i d i d o y 
e n t u s i a s t a de t o d o e l p e r s o n a l y l a 
fidelidad c o n que todos l e s i r v i e r o n . 
E n estos I n s t a n t e s ó l o debe p e n ­
sarse e n l a R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r Sa l aza r A l o n s o con te s ­
t ó a g r a d e c i e n d o l o s e logios q u e le 
t r i b u t ó su an tecesor . M a n i f e s t ó que 
l l eva a l c a r g o u n a g r a n e m o c i ó n , 
n o solo p o r l a r e s p o n s a b i l i d a d , s i ­
n o p o r q u e e n c o n c i e n c i a p o n d r á 
de su p a r t e t o d o l o pos ib le p a r a 
c u m p l i r l a m i s i ó n q u e se l e h a 
e n c o m e n d a d o . Todos s o ñ a m o s ' — d i ­
ce—en es ta v i d a y y o s i e m p r e h e 
s o ñ a d o p o r ser ú t i l a l a R e p ú b l i ­
ca p o r l a que t a n t o l u c h é desde 
m i i n f a n c i a . ¿ E s é s t e e l i n s t a n t e 
e n que p u e d o . s e r ú t i l ? E n u m e r a 
l a l a b o r d e l s e ñ o r M a r t í n e z B a ­
r r i o p a r a e l que t i e n e g r a n d e s e l o ­
gios p o r s u r e c t a a c t i t u d que s i e m ­
pre le h a c a r a c t e r i z a d o y que p a r a 
m i h a de ser u n g u i ó n d u r a n t e m i 
p s r m a n e n c i a e n este M i n i s t e r i o . 
A d e m á s c o n s t i t u y e p a r a m i u n a 
g r a n a l e g r í a r e c i b i r e l c a r g o de 
m a n o s d e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o 
a q u i e n t a n t o q u i e r o y a d m i r o . 

T e r m i n ó su d i s c u r r o d i r i g i é n d o s e 
a l p e r s o n a l a l que p i d i ó l a m i s m a 
c o l a b o r a c i ó n que h a b í a n o t o r g a d o 
a su antecesor . 

L o s m i n i s t r o s e n t r a n t e y s a l l e n -
te se a b r a z a r o n a f e c t u o s a m e n t e e n 
m e d i o de ca lurosos aplausos de to­
dos los presentes . 

L o s f o r r o s p a r a f renos que n o 
l l e v a n l a p a l a b r a F E R O D O , n o son 
f r enos F E R O D O . 

A B O G A D O - P R O C D R A D Ó B 

FERROL, 21, PraL derecha 

******************* 

AGUAS D E INCIO 
C U R A N R A P I D A M E N T E 

L A A N E M I A 
CLOEOSIS, CLORO, A N E M I A , 
PALIDECES T DESARREGLOS 

M E N S T R U A L E S 
Venta en Farmacias y D r o g u e r í a s 

Depós i to Cen t r a l : 
"•Jos de A. NOf iez -Be ta r os 

de este mes, l a p r e s i d a y a e l n u e 
v o g o b e r n a d o r . L a de m a ñ a n a l a 
p r e s i d i r á e l s u b g o b e r n a d o r s e ñ o r 
P a n . 

P r e g u n t a d o p o r los p e r i o d l s t i s 
que c r i t e r i o t e n í a respecto a los 
nuevos presupuestos , d i j o que é i 
p o r n o ser d i p u t a d o h a estado a l 
m a r g e n de las cues t iones p a r l a 
m e n t a r l a s , pe ro l o c o n o c í a y le 
p a r e c í a n b i e n a lgunos e x t r e m o s 
de l p re supues to y o t ros d e b í a n rec ­
t i f i c a r s e . C o m o e l t i e m p o a p r e ­
m i a , n o sabe s i se a c o m e t e r á esta 
r e f o r m a p i d i e n d o a l P a r l a m e n t o la 
p r ó r r o g a o se d i s c u t i r á e l p r e su ­
pues to p r e sen t ado . 

D i j o que t i ene e l c r i t e r i o de que 
d e b e n des l igarse los gastos de per ­
s o n a l y de m a t e r i a l c o n ob je to ds 
v e r l as fluctuaciones de cada c o n ­
cep to y s i los gastos de m a t e r i a l 
son r e p r o d u c t i v o s o p a r a e jercer 
sobre e l los l a deb ida v i g i l a n c i a . 

N o p i d a n u n c a "aros de p i s t ó n " 
p i d a s i e m p r e " A r o s B R I C O ' . 

M A L A I M P R E S I O N E N L O S 

T O M A D E P O S E S I O N E N 

H A C I E N D A 

Desde !a p r e s i d e n c i a , t e r m i n a d o 
e l Conse jo , se t r a s l a d ó e l n u e v o 
m i n i s t r o de H a c i e n d a , s e ñ o r M a ­
r r a c ó , a su despacho o f i c i a l d o n d e 
esperaba e l m i n i s t r o s a l i e n t e s e ñ o r 
L a r a . 

C o n f e r e n c i a r o n e x t e n s a m e n t e y 
l uego se c e l e b r ó l a t o m a de pose­
s i ó n s i n c e r e m o n i a a l g u n a . U n i c a ­
m e n t e se e f e c t u ó l a p r e s e n t a c i ó n 
de l o s D i r e c t o r e s genera les . 

D e s p u é s e l s e ñ o r M a r r a c ó r ec i ­
b i ó a los i n f o r m a d o r e s de p r e n s a 
a qu ienes d i j o que e n e l Conse jo 
de M i n i s t r o s que acababa d e ce­
lebra rse h a W a n . a c o r d a d o los t é r » 
m i n o s d e u n a n o t a que e n t r e g a r í a 
p o r l a t a r d e a l a p rensa , r e c t i f i ­
c a n d o u n a i n f o r m a c i ó n que p u b l i ­
ca e l p e r i ó d i c o financiero de P a r í s 

Agsence E c o n o m i c et F l n a n c l e r e " 
sobre l a m o n e d a e s p a ñ o l a . 

A ñ a d i ó que t e n í a des ignado a l 
n u e v o subsec re t a r i o d e H a c i e n d a 
p o r g u e d o n J o s é L a r a l e h a b í a e x ­
presado e l deseo de v o l v e r a l a D i ­
r e c c i ó n de r e n t a s . A u n q u e e l m i ­
n i s t r o se r e s e r v ó e l n o m h r e d e i 
n u e v o subsec re t a r i o h a s t a que l o 
c o n o c i e r a e l p r e s i d e n t e de l a Be-
p ú b l i c a , se d a p o r seguro que es 
d o n J o a q u í n U r z á l z que a c t u a l ­
m e n t e d e s e m p e ñ a u n a l t o ca rgo . 

E l s e ñ o r M a r r a c ó d i j o que se 
p r o p o n e d e s i g n a r d e n t r o de l a 
s e m a n a e n t r a n t e a l a pe r sona que 
h a de s u b s t i t u i r l e c o m o goberna­
d o r de l B a n c o de E s p a ñ a c o n e l 
fin de que l a segunda J u n t a que 
h a de t e n e r l u g a r e l d o m i n g o , 11 

G R U P O S D E D E R E C H A S 

E l n u e v o G o b i e r n o h a p r o d u c i d o 
m a l a i m p r e s i ó n e n los g rupos Qd 
de rechas que c o n sus vo tos debe 
c o n t a r e l G o b i e r n o . 

C o n s i d e r a n que e n l u g a r de u n 
M i n i s t e r i o c a s i e x c l u s i v a m e n t e 
r a d i c a l se d e b í a d a r e n t r a d a a per ­
sonas de a u t o r i d a d y p r e s t i g i o , es­
p e c i a l m e n t e e n d e t e r m i n a d o s ca r ­
gos c o m o y a los Jefes h i c i e r o n v e í 
e n las consu l t a s . C reen que el p a í a 
esperaba u n G o b i e r n o de m á s a u ­
t o r i d a d que e l c o n s t i t u i d o , s i n t e ­
n e r p a r a n a d a e n c u e n t a p o r a ñ a ­
d i d u r a a los g r u p o s de derechas 
C E D A y L l i g a , é s t o s n o p u e d e n c o n ­
s iderarse l i g a d o s a l G o b i e r n o . H a ­
b l a r á n c o n t o d a c l a r i d a d e n el de ­
b a t e p o l í t i c o que se o r i g i n e e n e l 
P a r l a m e n t o , y a u n q u e q u i z á — n o 
se h a d e c i d i d o a ú n — p u e d a n v o t a r 
l a c o n f i a n z a , h a r á n c o n t a r s i n d u ­
d a su I n d e p e n d e n c i a de m o d o que 
ese v o t o — s i se d á — n o p r e j u z g u e 
las v o t a c i o n e s sucesivas sobre los 
p r o b l e m a s nac iona le s , pues desde 
el p r i m e r d í a sus v o t o s d e p e n d e r á n 
d e l a c o n d u c t a que s iga el G o b i e r ­
no , n o de l a que a n u n c i e n . 

N o p u e d e n c o m p r o m e t e r s e con 
u n G o b i e r n o que h a d e f r a u d a d o a 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a y n o responde 
a l a s necesidades a p r e m i a n t e s del 
p a í s , sobre t odo e n c u a n t o a l o r d e n 
p ú b l i c o . O t r a cosa s e r í a caer e n 
c o m p l e t o despres t ig io . 

D e ' e s t e es tado de á n i m o de las 
fuerzas de de recha g u b e r n a m e n t a l 
que q u e d a n a l m a r g e n d e l G o b i e r ­
n o , t e n d r á h o y n o t i c i a e l s e ñ o r L e ­
r r o u x , pues es ta t a r d e v a a v i s i t a r 
a las s e ñ o r e s C a m b ó y G i l Robles-

N O T A D E H A C I E N D A 

actos d e l G o b i e r n o c o i n c i d a n c o n 
nues t ro c r i t e r i o y p a r a aquel los e n 
que n o f u é r a m o s i n c o m p a t i b l e a . Le 
he a ñ a d i d o que deseaba que se 
d i e r a el m a y o r n ú m e r o de casos 
de c o i n c i d e n c i a y que aquel los e n 
que las d i sc repanc ia s n o f u e r a n 
sus tanc ia les v o t a r í a m o s c o n é l . 

— ¿ L e h a h a b l a d o e l Sr . L e r r o u x 
de su p r o g r a m a de G o b i e r n o ? 

— M e h a h a b l a d o de sus p r o p d -
sl tos y sus m a n i f e s t a c i o n e s s o n 
I d é n t i c a s a las que se h i c i e r o n 
ayer d e s p u é s de l a e n t r e v i s t a c o n 
el s e ñ o r M a r t m e z de Velasco. 

— ¿ E n t o n c e s e n esto c o i n c i d e us. 
t e d con é l ? 

— S i , es tamos e n esto de acuer ­
do. 

— ¿ C u a l es su I m p r e s i ó n ace rca 
de l G o b i e r n o ? 

— A l G o b i e r n o h a y que j u z g a r l e 
por sus actos. Y o creo que l a a u ­
t o r i d a d de l G o b i e r n o r a d i c a t a n t o 
e n las pe rsonas c o m o e n l a c o n -
Qanza que e l G o b i e r n o t e n g a e n s i 
m i s m o y e n su p o r v e n i r . D e m a ­
n e r a que p a r a que u n G o b i e r n o 
t enga a u t o r i d a d es i nd i spensab l e 
que e n t o d o m o m e n t o t e n g a p l e n a 
conc ienc i a de l a m i s m a . 

— ¿ A p r o b a r á e l G o b i e r n o los 
presupuestos? 

- ^Es to depende de l G o b i e r n o 
m i s m o . 

Se l e d i j o que e n C a t a l u ñ a p a ­
rece que h a y d isgus to p o r q u e e n 
e l G o b i e r n o figuran dos m i n i s t r o s 
a n t l e s t a t u t i s t a s , y e l Sr . c a m b ó 
r e p l i c ó que, a su Ju ic io , t a n t o e l 
a c t u a l G o b i e r n o c o m o c u a l q u i e r a 
o t r a n o p o d r á i n c u m p l i r e l Es ta ­
t u t o de a u t o n o m í a . P a r a e l lo es 
preciso que l a G e n e r a l i d a d n o p r e ­
t e n d a I n t e r v e n i r e n l a f o r m a c i ó n 
de los G o b i e r n o s de l a R e p ú b l i c a 
y p a r a que estos sean respe tados 
es p rec i so que r e spe ten a su vea 
a l G o b i e r n o de l a G e n e r a l i d a d sea 
e l que sea. 

Reapsc to a s i h a b r á neces idad 
de p r o r r o g a r e l presupues to , d i j o 
que l a l e c t u r a de é s t e h a b í a p r o ­
d u c i d o u n a i m p r e s i ó n penosa y 
e s t á seguro de que n a d i e desea 
a p r o b a c i ó n . P e r o n o es c u e s t i ó n 
que l e i n c u m b a y t a m p o c o desea 
l anza r se a h a c e r p r o f e c í a s . 

E N C A S A D E G I L R O B L E S 

Los obreros del arte de ímorímír de Madrid presentan 
el oficio de j o g a general 

C o m e n z a r á el día 9, e x t e n d i é n d o s e el 12 al resto de la industria 
gráf ica madr i l eña 

Solamente saldrán los periódicos obreros 

M A D R I D , 3 .—En e l m i n i s t e r i o 
de H a c i e n d a f a c i l i t a r o n es ta t a r d e 
l a s i g u i e n t e n o t a : 

" H a n l l egado a l G o b i e r n o n o t i ­
cias de que a l g ú n p e r i ó d i c o e x t r a n ­
j e r o h a r e c o g i d o r u m o r e s d e que 
e x i s t í a e l p r o p ó s i t o de d e s v a l o r i ­
zar l a pese ta , r u m o r e s c i r c u l a d o s 
s i n d u d a p o r e l e m e n t o s que e s t á n 
in t e resados e n l a e s p e c u l a c i ó n a l a 
b a j a . As í , pues, i n t e r e s a a l G o ­
b i e r n o d e s m e n t i r ta les r u m o r e s 
q u e c o n s i d e r a v e r d a d e r a m e n t e 
t endenc iosos y m o t i v a d o s p o r espe­
c u l a c i ó n e n n u e s t r a m o n e d a " . 

C A M B O O F R E C E S U A P O Y O 

A L E R R O U X 

A las c u a t r o y m e d i a e l s e ñ o r 
L e r r o u x a c u d i ó a l H o t e l R l t z p a r a 
v i s i t a r a l s e ñ o r C a m b ó . 

L a e n t r e v i s t a d u r ó m e n o s de u n 
c u a r t o d e h o r a . 

A l s a ü r e l s e ñ o r L e r r o u x d i j o a 
los p e r i o d i s t a s que h a b í a h e c h o a l 
Jefe d e l a L U g a r n a v i s i t a 4e cor­
t e s í a , y a que se t r a t a b a d e l Jet* 
de u n o de las g i u p o s q u e le h->n 
a p o y a d o e n e l P u r l a m e n t o . 

A m a d l ó que i b a a visitas.- a l s e ñ o r 
G i l Robles , c o m o r e p r e s e n t a n t e # 
l a Ceda . N o les h a b í a p o d i d o ve r 
a y e r p o r q u e t u v e q u e r e a l i z a r o t r a s 
gest iones , p e r o eso n o s i g n i f i c a 
d e s c o r t e s í a y e n c u a n t o h a f o r ­
m a d o e l G o b i e r n o h a q u e r i d o c a m ­
b i a r c o n e l los i m p r e s i o n e s . A g r e g ó 
que e l s e ñ o r C a m b ó le h a b í a o f r e ­
c i d o s u a p o y o p a r a t o d o aque l l o 
e n q u e c o i n c i d a c o n e l G o b i e r n o 
y a u n p a r a a q u e l l o en que e l 
t e r i o d e é s t e y e l de su p a r t i d o n o 
sean i n c o m p a t i b l e s -

L A G E N E R A L I D A D Y L O S 

E l s e ñ o r L e r r o u x l l e g ó a l d o m i ­
c i l i o d e l s e ñ o r G i l Robles c o n doce 
m i n u t o s de a n t i c i p a c i ó n . Po r es ta 
causa e l Jefe .de l a C E D A n o se e n ­
c o n t r a b a e n su casa, pe ro l l e g ó dos 
m i n u t o s d e s p u é s . L a e n t r e v i s t a 
d u r ó Cerca de v e i n t e m i n u t o s . 

A l s a l i r e l Jefe de l G o b i e r n o h i ­
zo las s igu ien tes m a n i f e s t a c i o n e s : 

— A s i como e l s e ñ o r C a m b ó h e 

M A D R I D , 3 — E s t a t a r d e se h a n 
p r e sen t ado e n e l J u r a d o m i x t o de l 
r a m o y e n l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
S e g u r i d d los oficios de h u e l g a ge­
n e r a l d e l A r t e de I m p r i m i r , c o n e l 
fin de c o m e n z a r l a e l d í a 9 p r ó x i ­
m o , e x t e n d i é n d o l a e l d í a 12 a l r e s ­
t o de l a i n d u s t r i a g r á f i c a m a d r i ­
l e ñ a . 

L o s e l e m e n t o s d i r e c t i v o s de l o f i ­
c io a fec tos a l a U . G . T . , j u s t i f l e a e n 
e l que s a l g a n ú n i c a m e n t e " E l So 
c l a l i s t a " y " L a L u c h a " , p o r ser pe 
r i ó d i c o s obre ros y su a c t i t u d de 
defensa c o n t r a l a o f ens iva r e a c c i o ­
n a r i a h a c i a las o rgan izac iones 
obreras . 

E l p r e s iden t e de l A r t e de I m 
p r i m l r , G a r c í a A t a d e l l , d i j o que los 
obreros i m p e d i r á n e n t o d o caso que 
s a lga " A B C " c o n p e r s o n a l es­
q u i r o l . 

E n l a Casa d e l P u e b l o se h a fija 
do es ta t a r d e u n av i so a l p e r s o n a l 
g r á f i c o d e " A B C " p a r a que se 
abs tenga d e p resen ta r se esta t a r d e 
e n aque l l a casa a p e r c i b i r los Jor 
nales , h a s t a que las J u n t a s d i r e c ­
t i v a s se l o o r d e n e n . 

P A G O D E J O R N A L E S » 

M A D R I D , 3.—Los p a t r o n o s de l a 
c o n s t r u c c i ó n h a n p a g a d o h o y lo. 
Jorna les c o n a r r e g l o a l a s nuevas 
bases y l a j o r n a d a de c u a r e n t a y 
c u a t r o ho ra s , y e n l a p r o p o r c i ó n 
de m á s d e l 80 p o r c i en to , p o r lo 
que n o h a h a b i d o esta t a r d e i n c i ­
den tes . 

E l v e i n t e p o r c i e n t o r e s t a n t e son 
p a t r o n o s de p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s , 
los cuales se r e s i s t en a e l lo , pe ro 
las e n t i d a d e s ob re ra s c reen que 
p a g a r á n p o r q u e n o t i e n e n m á s r e ­
m e d i o . 

N o c reen que los p a t r o n o s v a ­
y a n a l l o c k - o u t . 

E L C O N F L I C T O D E L O S P R O 

F E S O R E S D E O R Q U E S T A 

M A D R I D , 3 — E s t a t a r d e se r e 

FIN D E T E M P O R A D A 
Durante los primeros días de marzo 

OiO 
D E S C U E N T O E N T O D O S L O S 

A R T I C U L O S D E I N V I E R N O 

D E S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 

Cantón Grande, 15 - Linares Rivas, 40 

C A L Z A D O S 

h a b l a d o c o n e l s e ñ o r G i l R o b l e » 
de l a p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o e n v i ­
s i t a de c o r t e s í a p a r a quienes m á s 
o menos l i a n a y u d a d o a u n a o b r a 
de G o b i e r n o . H e m o s h a b l a d o de l a 
p o l í t i c a d e l pasado, d e l p resen te y 
de l p o r v e n i r , c o n t i n u a n d o cada 
uno en su p o s i c i ó n de abso lu t a i n 
dependenc ia . U n a s veces c o i n c i 
d i r e m o s e n n u e s t r a s pos ic iones , 
o t r a s n o . A m i , s e ñ o r e s , t o d o final 
m e coge confesado. 

L A C E D A SE D E S L I G A 

G O B I E R N O S D E L A R E -

P U B L I C A 

M o m e n t o s d e s p u é s e l S r . C a m b ó 
r e c i b i ó a los pe r iod i s t a s . C o m e n z ó 
p r e g u n t a n d o p o r l a r e f e r e n c i a que 
da l a e n t r e v i s t a h a b í a dado e l se­
ñ o r L e r r o u x y , a l conocer la , d i j o : 

- E x a c t a . L e h e o f r ec ido m i a p o 
y o p a r a t o d o aque l lo e n que los 

D E L G O B I E R N O 

E l s e ñ o r G i l Robles r e c i b i ó a los 
per iod i s tas d e s p u é s e h i z o las s i ­
gu ien tes m a n i f e s t a c i o n e s : 

— H a sido u n a c o n v e r s a c i ó n m u y 
afectuosa e n c u a n t o a l a pe r sona . 
E n e l l a hemos t r a t a d o de n u e s t r a 
a c t i t u d a n t e e l G o b i e r n o , e n c u y a 
f o r m a c i ó n n o h e m o s t e n i d o n o s ­
o t ros p a r t e a l g u n a . N I de co l abo ­
r a c i ó n n i s iqu ie ra da consejo. Este 
G o b i e r n o n o responde a n u e s t r o 
i d e a l y a n u e s t r a c o n c e p c i ó n de l a 
p o l í t i c a d o c t r i n a l , pe ro n i s i qu i e r a 
a lo que j u z g a m o s u n a neces idad 
de los m o m e n t o s presentes- E s t a ­
mos , p o r l o t a n t o , t o t a l m e n t e des ­
l igados de c o m p r o m i s o s c o n e l O o 
b l e r n o y a m o l d a r e m o s n u e s t r a 
c o n d u c t a e x c l u s i v a m e n t e a n u e s ­
t r a p o s i c i ó n p o l í t i c a . Ce leb ra remos 
m u c h o que se p r o d u z c a n c o i n c i ­
denc ias pe ro n o nos d e t e n d r e m o s 
s i se p r o d u c e n d i sc repanc ias , i n ­
c luso e n cues t iones e i L q u e se p l a n ­
tee l a c u e s t i ó n de con f i anza . 

A p r e g u n t a s de u n p e r i o d i s t a , 
d i j o que, n a t u r a l m e n t e , es cas i se­
g u r o que i n t e r v e n d r á e n e l deba-
t é p o l í t i c o que se p l a n t e e e n l a 
C á m a r a , y c o m o se le d i j e r a q u » 
s e g ú n r u m o r e s h a b l a r í a n e n con­
t r a de l G o b i e r n o L a r g o Caba l l e ro , 
A z a ñ a y ha s t a M a r t í n e z B a r r i o se 
l i m i t ó a c o n t e s t a r : 

—Pues los o i r emos c o n m u c h o 
gusto . 

— q V o t a r á u s t ed l a c o n f i a n z a a l 
Gob ie rno? 

—Espero a o í r s u d e c l a r a c i ó n 
m i n i s t e r i a l . 

— E l s e ñ o r C a m b ó , d i j o u n p e ­
r i o d i s t a , h a m a n i f e s t a d o d e s p u é s 

de o í r a l s e ñ o r L e r r o u x , que n o s t 
s e p a r a r á u n á p i c e de l a a n t e r i o r 
d e c l a r a c i ó n . 

— A l g o de eso h e o ido y o y si 
v o t a m o s l a a n t e r i o r , v o t a r í a m u b 
t a m b i é n e n esta o c a s i ó n . Pero s e r á 
u n a conf i anza con respecto a l a d e ­
c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l , r e s e r v á n d o ­
nos c o n c r e t a m e n t e sobre l a e j e c u ­
c i ó n de ese p l a n . U n a c o n f i a n z a 
que n o t e n d r á v a l o r de u n a s e s i ó n 
p a r a l a o t r a . Ce leb ra remos que 
h a y a m u c h a s co inc idenc ia s . N o sa­
bemos s i las h a b r á . 

L A S COSAS N O H A N C A M -

u n i ó e l J u r a d o m i x t o de e s p e c t á c u ­
los con e l p l e n o de los profesores 
de o rques t a y empresa r io s . Se s i ­
g u i ó l a d i s c u s i ó n de las bases o r i ­
gen d e l a c t u a l con f l i c t o , y c o m o n o 
se l l e g a r a a u n acuerdo , e l p r e s i ­
d e n t e de l J u r a d o d e c i d i ó c o n su 
v o t o l a c u e s t i ó n e n p r o de que 
queden e n v i g o r las bases ac tua les 
p r o m o t o r a s de l con f l i c t o , y que en 
e l t é r m i n o de q u i n c e d í a s se r e ú n a n 
de n u e v o p a r a su r e v i s i ó n o en ca­
so c o n t r a r i o p a r a que se r e d a c t e n 
o t r a s nuevas . 

S I N D I C A L I S T A S C O N D E N A D O S 

M A D R I D , 3 .—Ante e l T r i b u n a l 
de u r g e n c i a , c o n s t i t u i d o e n l a 
C á r c e l M o d e l o , h a n c o m p a r e c i d o 
h o y los s i n d i c a l i s t a s p roceden te s 
de Sev i l l a , que f u e r o n de ten idos 
hace d í a s o c u p á n d o s e l e s a r m a s , y 
e n sus hospedajes b o m b a s y ú t i l e s 
p a r a f a b r i c a r exp los ivos , y que a l 
i n t e n t a r l i b e r t a r l o s v a r i o s i n d i v i ­
duos p o r l a n o c h e r e s u l t ó m u e r t o 
u n o de estos ú l t i m o s e n los j a r d i ­
nes de l P a l a c i o de Jus t i c i a -

L a Sa la c o n d e n ó a u n o de los 
procesados a u n a ñ o y u n d í a p o r 
t e n e n c i a i l í c i t a de a t i n a s y e x p l o ­
s ivos a c u a t r o y a l o t r o p o r t e ­
n e n c i a a dos a ñ o s , 

" E L S O C I A L I S T A " R E C O ­

G I D O 

M A D R I D 3 — H a s ido d e n u n c i a ­
do y r ecog ido " E l S o c i a l i s t a " de 
ayer , p o r i n s e r t a r e l d o c u m e n t o 
d i r i g i d o p o r l a F e d e r a c i ó n l o c a l de 
l a e d i f i c a c i ó n a sus asociados. 

L A H U E L G A M E T A L U R G I C A 

M A D R I D 3.—Ayer p o r l a t a r d e 
se c e l e b r ó m í a i m p o r t a n t e r e u n i ó n 
de l p l e n o d e l J u r a d o m i x t o de m e ­
t a l u r g i a p a r a t r a t a r de l a h u e l g a 
de l r a m o . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l m a ­
n i f e s t ó su abso lu ta i m p o s i b i l i d a d 
de es tablecer a v e n e n c i a de n i n g u ­
n a clase con los obreros de l a i n ­
d u s t r i a , c o n t i n u a n d o p o r t a n t o en 
v i g o r e l acue rdo de h u e l g a gene­
r a l p a r a e l p r ó x i m o lunes , a cuyos 
efectos f u e r o n presentados a l a^ 
a u t o r i d a d e s e n el m o m e n t o opor ­
t u n o los oficios de h u e l g a . 

L A H U E L G A D E " A B C " 

B I A D O , S E G U N B E L L O 

E n los p a s i l l o s de l a C á m a r a se 
d e c í a e s t a t a r d e que e l G o b i e r n o se 
p r e s e n t a r á e l m a r t e s y que en e l 

deba t e p o l í t i c o i n t e r v e n d r á n los 
s e ñ o r e s M a r t í n e z B a r r i o , M a u í a , 
L a r g o Caba l l e ro y A z a ñ a , 

P r e g u n t a d o e l s e ñ o r B e l l o sobre 
l a i n t e r v e n c i ó n de A z a ñ a , d i j o qv.e 
n o s a b í a n a d a , pe ro que c r e i a que 
ese d eba t e n o d a b i c r a nace r , pues 
las cosas n o h a n c a m b i a d o . 

Respecto a l a d u c a c i ó n d e l G o ­
b i e r n o , d i j o q u e lo m i s m o p o d r í a 
d u r a r diez d í a s que h a s t a e l mea 
de o c t u b r e . 

P r e g u n t a d o s i p o d r í a a p r o b a r 
los p resupues tos a pesa r d e l a 
a p o s i c i ó n de los soc ia l i s t a s de I z ­
q u i e r d a r e p u b l i c a n a , c o n t e s t ó que 
esto t e n í a que d e s u í ó l a C á m a r a 

s i n o l a c a l l e que es donde e s t á 
l a o p i n i ó n sana de l p a í s . 

E L S E C R E T O D E L A „ O N G E -

M A D R I D 3.—Esta m a ñ a n a a c u ­
d i e r o n c o m o ayer g r a n n ú m e r o de 
obreros p a r a s o l i c i t a r p l aza e n los 
t a l l e res de " A B C V 

G r u p o s de h u e l g u i s t a s de d i c h o 
p e r i ó d i c o que e s t aban en los a l r e ­
dedores a g r e d i e r o n a a lgunos de 
tos que h a b í a n i d o a s o l i c i t a r t r a ­
bajo . A c u d i e r o n fuerzas de o r d e n 
p ú b l i c o que d i spe r sa ron a los g r u ­
pos. 

E n l a C a í a de Socorro de B u e -
n a v l s t a f u e r o n as i s t idos de les io ­
nes leves M o d e s t o L a f u e n t e B a ­
r r i o s y M á x i m o M o r e t o F e r r e r o 
que h a b í a n s ido agred idos p o r los 
hue lgu i s t a s . T a m b i é n r e s u l t a r o n 
a lgunos con tus ionados que n o r e ­
c i b i e r o n as i s tenc ia f a c u l t a t i v a por 
no h a b e r p r e sen t ado denunc i a s . 

L a D i r e c c i ó n g e n e r a l de Segu­
ridad h a es tab lec ido u n s e r v i c i o 
de v i g i l a n c i a p a r a e v i t a r que h a y a 
Inc iden t e s esta t a r d e con m o t i v o 
de cob ra r sus j o r n a l e s los h u e l ­
guis tas de " A B C" . 

M A N I F E S T A C I O N F R U S -

che q u e d ó e m p o t r a d o e n l a c u n e t a . 
E n a q u e l m o m e n t o l l e g ó u a a u t o ­
b ú s de V i t o r i a , y e n t e r a d o el c o n ­
d u c t o r de l hecho a v i s ó desde A r l « 
noz a l a G u a r d i a c i v i l que, pe r so ­
n a d a a l l i d i s p a r ó , c a p t u r a n d o & 
dos j ó v e n e s de B i l b a o , ape l l idados 
A l a u z y G a r r i g o z y a E d u a r d o 
G a r c í a de V i t o r i a , los cuales d e ­
c l a r a r o n que pensaban roba r e l 
t a x i p a r a i n t e n t a r u n golpe d » 
m a n o e n u n garage de l a G r a n V í a 
de B i l b a o y que h a b í a n a r r o j a d o U 
p i s t o l a e n l a ca r r e t e r a , donde f u é 
e n c o n t r a d a p o r l a B e n e m é r i t a . 

H U E L G A E N U N A F A B R I C A 

A L I C A N T E , 3.—En San V i c e u M 
h a c o m e n z a d o l a hue lga e n la f á ­
b r i c a de cementos . 

E l g o b e r n a d o r h a env i ado f u e r ­
zas de l a B e n e m é r i t a en p r e v i s i ó n 
de d e s ó r d e n e s . 

E n E lche c o n t i n ú a l a h u e l g a de 
la f á b r i c a F e r n á n d e z y C o m p a ñ í a 
y se a n u n c i a l a hue lga g e n e r a l de l 
a r t e t e x t i l , p o r s o l i d a r i d a d , p a r a e l 
lunes . 

E n A l c o y l i a ce r r ado la f á b r i c a 
de G l a b e r t a n t e los desmanes co­
m e t i d o s p o r los obreros . 

H U E L G A F E R R O V I A R I A 

B A R C E L O N A , 3.—Esta m a ñ a n a 
p r e s e n t a r o n e l o f ic io de h u e l g a los 
obreros de l f e r r o c a r r i l de S a r r i á a 
B a r c e l o n a , filial de los f e r r o c a r r i ­
les c a t a l anes cuyos obreros p r e ­
s e n t a r o n of ic io de h u e l g a . P i d e n 
a u m e n t o de sueldo, r e g l a m e n t a ­
c i ó n de servic ios y el de recho de 
j u b i l a c i ó n . E n e l of ic io h a c e n 
cons t a r que no se s a l d r á n de l a 
l e g a l i d a d . 

I N C I D E N T E S E N L A U N I V E R ­

S I D A D 

Z A R A G O Z A , 3 — H o y se h a n p r o ­
d u c i d o a lgunos i n c i d e n t e s e n l a 
U n i v e r s i d a d y e l I n s t i t u t o M i g u e l 
Servet . D e s p u é s de l a s p r i m e r a s 
clases unos grupos de a l u m n o s sa­
l i e r o n de las F a c u l t a d e s e I n v a d i e ­
r o n e l I n s t i t u t o c o n ob je to de que 
se declarase l a h u e l g a . Los a l u m ­
nos de este ú l t i m o c e n t r o c a l i e r o n 
a l a ca l le y como u n a p a r e j a de 
S e g u r i d a d que a l l í h a b í a n o l o g r a ­
r a c a l m a r los á n i m o s se a v i s ó a l a 
C o m i s a r í a , de donde e n v i a r o n 
g u a r d i a s de Asa l t o . En tonces los 
a l u m n o s I n s u l t a r o n a l a fuerza p ú ­
b l i c a . 

E l r e c t o r o r d e n ó que se c e r r a r a s 
las p u e r t a s de las clases, y los que 
p r o m o v i e r o n los I n c i d e n t e s q u e d a ­
r o n e n los pas i l los . Po r a h o r a l a 
h u e l g a n o a fec ta a o t ros cen t ro s 
docentes. 

E L P R O B L E M A D E L P A R O 

T R A D A 

M A D R I D S.—Para esta m a ñ a n a 
es taba a n u n c i a d a u n a m a n i f e s t a ­
c i ó n de obreros pa rados e n l a P l a ­
za de E s p a ñ a , pe ro l a D i r e c c i ó n de 
S e g u r i d a d , que t e n í a c o n o c i m i e n t o 
de e l l o , e s t a b l e c i ó u n g r a n s e r v i ­
c io de v i g i l a n c i a con fuerzas de 
a p i e y a caba l lo , p o r lo que los 
c i t ados obre ros n o l l e g a r o n s i q u i e ­
r a a congregarse . 

H U E L G A E N E L I N S T I T U ­

T O D H L C A R D E N A L C I 3 -

V I D A D 

T a m b i é n c o n v e r s ó con los p e r i o ­
d i s t a s P é r e z M a d r i g a l , q u i e n d i j o : 

:Hay c u a t r o c a t e g o r í a s de espa­
ñ o l e s . E s t á v i s t o que l a R e p ú b l i c a 
se o b s t i n a e n q u e s ó l o h a y a dos. 

P r e g u n t a d o sobre l a d u r a c i ó n 
d e l G o b i e r n o , d i j o : 

N o s é . P e r o c o m o M a d a r i a g a 
v i ene de P a r í s y Conoce a V o r o n o f f 
p u e d e que t r a i g a e l secreto de l a 
l o n g e v i d a d 

Ñ E R O S 

M A D R I D 3.—Esta m a ñ a n a se de, 
d a r ó l a h u e l g a e n e l I n s t i t u t o d e l 
C a r d e n a l Clsneros p r o m o v i d a p o r 
l a F U E , y a n u n c i a d a h a c e d í a s , 
p o r I n c o m p a t i b i l i d a d con e l d i r e c ­
t o r de d i c h o c e n t r o docente , que 
q u e r í a e v i t a r c ie r tos caso?. 

Desde p r i m e r a h o r a n o h u b o ya 
clases y poco d e s p u é s f u é c e r r a d o 
e l I n s t i t u t o s i n que h u b i e r a que 
l a m e n t a r i n c i d e n t e s e n t r e los 
a l u m o s . 

Q U E R I A N D A R U N G O L P E 

C I U D A D R E A L , 3 .—Una c o m i ­
s i ó n de fuerzas v i v a s de P u e r t o -
l l a n o se h a e n r e v l s t a d o con e l g o ­
b e r n a d o r p a r a que se in te rese p o r 
consegu i r que sea h e c h a u n a des­
t i l a c i ó n de las p i z a r r a s b i t u m i n o ­
sas de esa cuenca m i n e r a , c o n 
cuyos t r a b a j o s se r e s o l v e r í a e l p r o ­
b l e m a de l p a r o de esta p r o v i n c i a . 

Polonia cistmife so 
primer Mlánlico 

R O M A , 3 . — C o m u n i c a n de F a l -
cone que es ta m a ñ a n a h a n c o ­
menzado los t r a b a j o s p a r a l a COM-
t r u c c l ó n d e l p r i m e r o de los t r a s ­
a t l á n t i c o s que e n los as t i l l e ros de 
d i c h o l u g a r v a n a cons t ru i r se des­
t i n a d o s a P o l o n i a . 

L A O R G A N I Z A C I O N D E 

A U S T R I A E N E S T A D O 

C O R P O R A T I V O 

V I H N A 3 — E l p e r i ó d i c o " R e l o h -

pos t " p u b l i c a h o y u n e x t r a c t o de l 

p royec to de c r e a c i ó n de u n s i n d i ­

c a t o ú n i c o y las l í n e a s g e n é r a l e * 

que a Ju ic io d e l G o b i e r n o s e r v i r á 

de p r ó l o g o p a r a l a o r g a n i z a c i ó n 

de A u s t r i a e n Es tado c o r p o r a t i v o , 

A S E S I N O E J E C U T A D O 

D E M A N O 

V I T O R I A , 3 .—Un i n d i v i d u o a l ­
q u i l ó e l t a x i a u n c h ó f e r , sub iendo 
a l coche o t ros dos a m i g o s . A l s a l i r 
a l a c a r r e t e r a e l p r i m e r o o r d e n ó 
a l c o n d u c t o r que d e t u v i e r a e l co­
che y le a m e n a z ó c o n u n a p i s t o l a 
y d i s p a r ó , pe ro se le e n c a s q u i l l ó el 
a r m a , n o h i r i e n d o a l c h ó f e r . E l co-

P A R I S 3.—Esta m a ñ a n a a l a » 
seis y m e d i a h a s ido g u i l l o t i n a d » 
e l asesino Ooeur i e que f u é conde ­
n a d o a l a ú l t i m a p e n a p o r h a b e r 
dado m u e r t e a u n a m u c h a c h a . E l 
p ú b l i c o , que p r e s e n c i ó l a e j e c u c i ó n 
p r o r r u m p i ó en aplausos a l caer l a 
c u c h i l l a . 

H A L L A Z G O D E DOS P A ­

Q U E T E S D E D I N A M I T A ' 

V I E N A 3 .—Comunican de L i n a 
a l p e r i ó d i c o "Nueus F r e í s Press" 
que u n emp leado de v í a s y obra* 
de l a C o m p a ñ í a de f e r r o c a r r i l h * 
descubier to esta m a ñ a n a e n l a v t a 
f é r r e a , cerca de l a e s t a c i ó n d « 
U t t e n d o r f f dos paquetes de d i n a ­
m i t a de c u a t r o k i l o s cada u n o j 
u n a m e c h a de v e i n t i c i n c o m e t r o * 
de l a rgo . 
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P A G T T í A ( J I I . ' R T A 
E L I D E A t « . A L L E G O Domlníf f l , i fe 

E l i n v í n t o r de l a i n g e n i e r í a p e ­
c u a r i a n o p o d í a r e s i g n a r e a que 
c o se oyera l a suya e n e l conc ie r to 
de voces m á s o menos doctorales 
QUC se p roduce cada vez que u n 
colapso g u b e r n a m e n t a l hace nece-
» a r i a l a l l a m a d a a consul ta ; Con 
u n a d i f i cu l t ad t ropezaba, puesto 
flue nad i e r e q u e r í a su consejo; p e ­
r o l a l i a venc ido acud i endo a, l a 
r e u n i ó n convocada por l a m i n o r í a 
r epub l i cana de Izquierda , a pesar 
de que n o pertenece a e l la , como 
d e c l a r ó r ec ien temente e n u n a n o ­
t a oficiosa de tonos destemplados 
« n l a que c r i t i c a b a los personal l s -
ILOS de los s e ñ o r e s A z a ñ a y C a i a -
res Qnl roga cuya p o l í t i c a p o n í a e n 
• o l í a . Necesi taba baMar ,—nad ie 
sabe pa ra q u é . — y como no p o d í a 
hacer lo en o t r a pa r t e se h a s e r v í -
do de l a F i r p e r e c o n s t i t u i d a p o r la. 
pare ja de Casas Vie jas y cuya r e ­
a p a r i c i ó n le m e r e c i ó t a n agr ias 
censuras. 

L a gente n o sabe a u n s i e l s e ñ o i 
O o r d o n O r d á s h a d icho u n a t o n -
t e r í i v o s i h a expresado u n c o n ­
cepto t a n gen ia l que no e s t á a l a l 
canee de todos, sospecha l o p r i ­
mero , pe ro n o puede asegurar lo 
porque, la v e r d a d es que no l o h a 
en tend ido . E l Jefe de l r a d i c a l - s o ­
c ia l i smo or todoxo , e m p e ñ a d o e n 
buscar le a l a c r i s i s p l a n t e a d a p o r 
e l s e ñ o r L e r r o u x u n a s o l u c i ó n 
cons t i t uyen t e d e n t r o de estas Cor . 
tes, Se l a h a sacado de l a cabeza, 
n o s i n a d v e r t i r , p a r a >vitar que 
o t ros se cansen en nuevas e I n ú t i ­
les b ú s q u e d a s , que es l a ú n i c a . Y 
a r e n g l ó n seguido, h a t i r a d o de 
r e c e t e r í a y h a p r e s c r i t o : F ó r m e s e 

m 

E s p e c t á c u l o s que p resen ta h o y 
l a Empresa P E R E I K A 

iiiimimiimiiiimiiimiiniiiumiiimiiiiiimimiiiiiil 
R O S A L I A C A S T R O 

C o m p a ñ í a de Comedia 
M A R T I - P I E R R A 

F u n c i ó n Popula r , a las 4'30 
B u t a c a : 2 p tas . G e n e r a l : 0'50 
L a comedia que b a t i ó e l r e ­
c o r d de los é x i t o s , - o r i g ina l de 

Q u i n t e r o y G u l l l é n 

COMO Til, NINGUNA 
M o d a : 7'15. N o c h e : 10*45 

E X I T O I N M E N S O de l a finísi­
m a c o m e d í a e n 3 actos, e sc r i ­
t a sobre e l pensamien to de 
u n a o b r a amer i cana , p o r 

L u i s Ol ive 

¡HAY 0 1 VIVIR! 
I n t e r p r e t a c i ó n m a g i s t r a l y 

m a r a v i l l o s a p r e s e n t a c i ó n 

G r a n I n f a n t i l , a las 2'30 
L a emoc ionan te p e l í c u l a SE­
Ñ A L E S D E A L A R M A ( A l m a 
F e r r o v i a r i a ) , y l a c ó m i c a 
E S Q U I V A E L B A L O N , p o r 

Char les Chase 

B u t a c a : O^S. G e n e r a l : 010 

S A L O N D O R E 

iCine y V a r i e t é s , a las 6 y 8 
t ? L a s e n t i m e n t a l p r o ­

d u c c i ó n M e t r o G o l d w y n 
E M M A , l a m á s abnegada 

de todas Las madres 
2.° D e b u t de l gracioso 

dueto-enxebre 

L U A - R E I B E 
que p r o v o c a r á n el m á x i m u m 
de h i l a r i d a d con sus p a r r a ­
feos, y íe c a u t i v a r á n con las 
m á s bellas canciones ga l l e ­
gas. 

6: Bu taca , 0'60; 8: Bu taca , 0'75 

I D E A L C I N E M A . 

8 U S A N L E N O X 

p o r l a d i v i n a G r e t a Garbo 

B A L O N V I C T O R I A 

LOS SEIS M I S T E R I O S O S 

CINE R I A L T O . — E l B u r g o 
S E V I L L A DE M I S A M O R E S 
Hablada y can tada e n espa­
ñol , por R a m ó n Novar ro y 

Conchi ta Montenegro 

u : gabine te p res id ido p o r e l s e ñ o r 
M a u r a , e n e l que h a y a represen­
tantes de l a t endenc i a i z q u i e r d i s ­
t a de las derechas y de l a t e n d e n ­
cia de rech i s ta de las Izquierda*, 
d á n d o l e u n a m p l i o c a r á c t e r de 
cen t ro . 

A estas ho ra s h a y q u i e n e s t á 
ave r iguando q u é es eso de t e n d e n ­
cia de rech i s ta de las I zqu ie rdas y 
de t endenc ia I zqu ie rd i s t a de las de­
rechas, y como d iab los se l e puedo 
dar a este p r e c i p i t a d o u n a m p l i o 
c a r á c t e r de cen t ro . No f a l t a q u i e ­
nes t r a s largos e i n f r u c t u o s o s i n ­
t en tos p a r a d e s e n t r a ñ a r l a f ó r ­
m a l a h a n c a í d o en l a sospecha de 
que n o se t r a t a de u n a receta , s ino 
m á s b i e n de l a c h a r a d a de u n p a -
s a t í e m p í s t a . 

L o que t i ene de desconcer tan te y 
de mis te r iosa l a s o l u c i ó n d a d a a 
l a cr is is p o r e l s e ñ o r G o r d ó n O r -
d i s , p u d i e r a estar e n o t r a p a r t e 
y obedecer a o t r a causa. E s que l a 
s i n t o m a t o l o g í a de u n a s i t u a c i ó n p o 
I l t i c a es m u c h o m á s c o m p l i c a d a 
que l a que se le ofrece a u n I n ­
geniero pecua r io l l a m a d o c o n u r ­
gencia p a r a que salve l a v i d a , p o r 
e jemplo , de u n a res e n f e r m a . í 
c laro , el d i a g n ó s t i c o , r e s u l t a i n f i ­
n i t a m e n t e m á s d i f í c i l . 

T o d a v í a n o se h a dado u n h e ­
cho c o n s t a n t e que p e r m i t a estable­
cer l a c o n c l u s i ó n d e que l a c o m ­
pe tenc ia p o l í t i c a y l a c o m p e t e n c i a 
v e t e r i n a r i a e s t á n e n r a z ó n d i rec ta . 
Aunque se t r a t a de dos a c t i v i d a ­
des I g u a l m e n t e honorab le s . 

U n a n o t a des tacada de l a m b i e n ­
te e n que se d e s a r r o l l a l a t r a m i t a ­
c i ó n de l a cr is is es " e l l l e n o " que 
en t r e d e t e r m i n a d o s sectores. Y a se 
e s t á t e n i e n d o d o n M i g u e l M a u r a 
h a v i s t o que s i el hace r lo es tuv ie ra 
en m a n o s de l s e ñ o r G o r d ó n O r d á s , 
s e r í a a l s e ñ o r M a u r a a q u i e n se ie 
d a r í a e l encargo de fo rmai* G o ­
b ie rno c o n l a c o n d i c i ó n de c o n s ­
t i t u i r u n G a b i n e t e de las c a r a c t e ­
r í s t i c a s d ichas . 

Pues " E l L i b e r a l " , p o r su p a r t e , 
cons idera necesar ia l a presencia 
de l s e ñ o r M a u r a e n e l banco azul , 
aunque n o le a s igna l a cabecera de 
él , y p r e t e n d e a m a l g a m a r l o con 
M a r t í n e z B a r r i o y c o n A z a ñ a , a 
p r e t e x t o de so ldar u n a c o a l i c i ó n 
r e p u b l i c a n a . 

E n fin, " E l S « c i a l i s t a " , que n o se 
aviene a que pe rmanezca i g n o r a d o 
l o que h a quedado i n é d i t o p a r a l a 
i n f o r m a c i ó n m o s t r e n c a , p e n e t r a e n 
n o se sabe q u é i n t e r i o r i d a d e s de l 
desa r ro l lo de l a c r i s i s y descubre 
u n a p o r c i ó n de cosas c u y o v a l o r 
I n d i c i a r i o le p e r m i t e a d e l a n t a r , c o n 
m u c h a s p r o b a b i l i d a d e s de n o e q u i ­
vocarse, l a s o l u c i ó n que se l e v a a 
dar . E n t r e sus descub r imien tos f i ­
g u r a e l de l a p o s i c i ó n que a d o p t a ­
r á e l s e ñ o r M a u r a : " E n c u a n t o a 
los consejos de los s e ñ o r e s S a n t a -
ló, M a u r a y Barc ia—se ref iere a 
los que h a y a n de d a r r e spond ien? 
do a l r e q u e r i m i e n t o de l Jefe d e l 
Estado—, s e r á n , s i n d u d a a l g u n a , 
co inc iden tes c o n e l que ayer o f r e ­
c ió a i P res iden te de l a R e p ú b l i c a 
d o n M a n u e l A z a ñ a : u n G o b i e r n o 
de p u r o r e p u b l i c a n i s m o y, s i el 
P a r l a m e n t o n o l o apoya , d i s o l u c i ó n 
de Cortes. Es ta es l a c o i n c i d e n c i a 
de los r epub l i canos de i zqu i e rda" . 

T o t a l , que las gentes se h a n e n ­
c o n t r a d o de p r o n t o con lo sorpresa 
de ve r c ó m o se c o m p l i c a a l Jefe 
conservador con los hombres de l 
b ien io , y a u n como se le encuad ra 
e n t r e las Izquierdas "co inc identes" . 
A h o r a f a l t a saber con q u é gesto 
acoge e l in te resado el nuevo e m ­
p l a z a m i e n t o que se l e da . 

A lo- m e j o r p iensa que n o es esa l a 
c o m p a ñ í a que le conviene . Es c a ­
s i seguro que lo piense. Pero n o es­
t a r í a de m á s que lo d i j e r a . 

• • » 

Todos los d í a s , s i n que pase u n o 
solo, e l p e r i ó d i c o m a r x i s t a echa a l 
rescoldo d e l fuego r e v o l u c i o n a r i o 
e l combus t ib l e de u n a c a n a l l a d l t a 
en f o r m a de n o t i c i a i nexac t a , t e n ­
denciosa, sec ta r ia . A l d í a s iguiente 
queda desmen t ida por m i l conduc­
tos. Incluso e l of ic ia l , pero esto es 
l o de menos ; l a i m p ú d i c a d e n u n ­
cia f u é l e í d a p o r aquellos ent re 
quienes puede p rende r m á s f á c i l ­
men te l a i n c i t a c i ó n a l a v io l enc i a 
y a l s a lva j i smo , y e l I n c i t a d o r se 

los GOBEeíales miütes 
É f i i o ^ t a n a la l ino-
ría socialista lüflicípal 

— — o ~ ~ — 

Y afirman que eí alcalde es in­
compatible porque tiene contra­

tos con el Ayuntamiento 
V I G O 3.—Los concejales r a d i c a -

Ies de l A y u n t a m i e n t o de e s t a c i u ­
d a d h a n p u b ü c a d o u n a h o j a con­
tes tando a o t r a de l a A g r u p a c i ó n 
soc ia l i s t a en l a que def ienden l a 
a c t i t u d d e l a l ca lde y de l a m i n o r í a 
soc ia l i s t a m u n i c i p a l . 

H a c e n r e s a l t a r los r ad ica l e s e n 
su i i o j a l a m a n i f i e s t a i n c o m p a t i ­
b i l i d a d d e l a l ca lde p o r t e n e r con~ 
t r a t o s c o n e l A y u n t a m i e n t o y e l 
a u m e n t o de l dé f i c i t de l M u n i c i p i o , 
acusando a los- socia l i s tas de h a ­
cer p o l í t i c a desde e l A y u n t a m i e n ­
to e n b i e n de a d m i n i s t r a r los b i e ­
nes de l a c i u d a d . S o l i c i t a n l a l i ­
q u i d a c i ó n de l a ñ o 1933 y p r e g u n ­
t a n p o r e l ba l ance d e m o s t r a t i v o 
de l a s i t u a c i ó n de l a h a c i e n d a 
m u n i c i p a l . T a m b i é n p i d e n se I n ­
c l u y a u n a r e l a c i ó n c o m p l e t a d e 
los acreedores d e l A y u n t a m i e n t o 
p a r a que el pueb lo Juzge s i l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n soc ia l i s t a es i d e a l o, 

|por e l - c o n t r a r i o , d e l i b e r a d a m e n t e 
d e s t r u c t o r a . 

P R E C A U C I O N E S 

V I G O 3 . — C o n t i n ú a n las a u t o r i ­
dades a d o p t a n d o p recauc iones y 
p r a c t i c a n d o r e g i s t r o s d o m i c i l i a ­
r los , h a b i e n d o sido recog idas a l ­
gunas a r m a s . 

Se sabe que l a g u a r d i a c i v i l 
p r a c t i c ó h o y u n a i m p o r t a n t e de­
t e n c i ó n de u n i n d i v i d u o e x t r a ñ o 
a l a c i u d a d . L a s a u t o r i d a d e s g u a r ­
d a n g r a n reserva acerca d e e s t a 
d e t e n c i ó n . 

O T R A T I E N D A A S A L T A D A 

V I G O 5.—Ayer f u é a sa l t ada p o i 
u n g rupo- de unos t r e i n t a i n d i v i ­
duos u n a t i e n d a de comest ib les , 
que d o n M a n u e l Douza posase e n l a 
ca l le de L a B a r r o c a . Los a s a l t a n ­
tes e n c e r r a r o n a l d u e ñ o en u n a 
h a b i t a c i ó n y se l l e v a r o n g r a n c a n ­
t i d a d de a r t í c u l o s a l i m e n t i c i o s , 

F U T B O L A M A T E U R 

V I G O 3 . — - M a ñ a n a se J u g a r á en 
e l c a m p o de l a F l o r i d a u n p a r t i d o 
de f ú t b o l co r r e spond ien t e a l c a m ­
peona to a m a t e u r e n t r e e l E s p a ñ o l 
y e l Chao . 

P A R T I D O S D E H O C K E Y 

V I G O , 3 .—El equipo f e m e n i n o 
de l V í g o H o c k e y C l u b -se desplaza­
r á m a ñ a n a a P o n t e v e d r a p a r a 
c o n t e h d e r c o n e l equ ipo f e m e n i n o 
de aque l l a c i u d a d e n p a r t i d o a m i s ­
toso. 

T a m b i é n e l A t l á n t i d a H . C. i r á 
m a ñ a n a a V i l l a g a r c í a p a r a Jugar 
o t r o e n c u e n t r o c o n e l equ ipo fe ­
m e n i n o de h o c k e y de aque l l a v i l l a . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O , 3—Vapores l l egados : f r a n 
c é s " M a c o r i s " , de Burdeos , con 64 
pasajeros e n t r á n s i t o ; e s ton i ano 
" K a l " , d e C a r d i f , c o n c a r b ó n ; h o ­
l a n d é s " M a r s " , de R o t t e r d a m , c o n 
gene ra l ; a l e m á n " E i f f e l " , de B r o ­
m e n , c o n c a r b ó n ; d a n é s " S o u m i " , 
de L a C o r u ñ a , c o n su equ ipo . 

Despachados : f r a n c é s " M a c o r i s " 
p a r a S a n t o D o m i n g o , c o n pasaje 

P R I M E R ANIVERSARIO 
D E L E X C M O . S E Ñ O R 

D. ANTONIO DURAN LORIGA 
Genera l de A r t i l l e r í a 

Q U E F A L L E C I O E L D I A B D E M A R Z O D E 1934 
D e s p u é s de r ec ib i r los Santoa Sacramentos 7 l a b e n d i c i ó n 

de Su S a n t i d a d 

R. I . P. 

Las misas que se celebren e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de 
San t i ago , a s i como e l f u n e r a l a las diez de l a m a ñ a n a de l 
d í a 5: las misas y l a E x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o has ta las 
nueve y m e d i a de l a m a ñ a n a en l a iglesia de Santo D o -
m i n s o : y las misas conventuales du S a n t a B á r b a r a y l a 
CanUla de las Escuelas de l a Cancela, todas ellas el m i s m o 
d i a 5. s e r á n ap l i cadas c o r e l e t e rno descanso de su a l m a . 

B u í a m l U a . 
SUP1TCA a sus amis tades y d e m á s 

personas piadosas, a s i s t an a a l g u ­
n o de dichos actos. 

r es t r i ega las m a n o s esperando que 
La s i e m b r a d é sus n a t u r a l e s f r u t o s 

Con t o d a d e s v e r g ü e n z a se l anza 
l a sospecha c u a n d o n o l a a f i rma­
c i ó n de d e t e r m i n a d a s res idencias 
re l ig iosas con d e p ó s i t o s de a r m a s 
y c í r c u l o s d o n d e se ce l eb ran re­
un iones c l andes t inas y donde el 
fascismo t i e n e sus a n t r o s . L a m a ­
n i o b r a r e s u l t a I n ú t i l y h a s t a c o n ­
t r a p r o d u c e n t e . E l od io m a r x i s t a n o 
puede esperar n a d a s ino d é l a de­
magogia , y p a r a a r r a s t r a r a é s t a al 
desorden n o neces i ta I n v e n t a r pa ­
t r a ñ a s ; en cambio e n m u c h a s gen­
tes hon radas , pero i g n o r a n t e s , t a ­
les p r o c e d i m i e n t o s p r o v o c a n u n a 
i n d i g n a d a repu lsa . 

D e l recelo que a las masas p o ­
pu la res les i n s p i r a n los sacerdotes 
y rel igiosos, h a b l a n con e locuencia 
esa C¡jj¡a. de l Pueblo de U b r i l l a , en 
l a p r o v i n c i a de M u r c i a , que h a 
Izado l a b a n d e r a a m e d i a asta p a r a 
asociarse a l duelo p r o d u c i d o p o r l a 
m u e r t e d e l p á r r o c o , y ese v e c i n d a ­
r i o de Consuegra, que h a acom­
p a ñ a d o ha s t a e l sepu lc ro e l <:»• 
d á v e r de u n a m o n j a , como p ro t e s t a 
c o n t r a l a p r o h i b i c i ó n d e l g ó b e m a 
dor de que se l a e n t e r r a r a e n e l 
cemen te r io de l conven to . 

U N C O N T E R T U L I O 

M A R T E S , a las g t a r d e 
e n el R O S A L I A 
f u n c i ó n especial a 

DOS PESETAS, B U T A C A 
e n l a que p o n d r á e n 
escena l a C o m p a ñ í a 
M A R T I - F I E R R A l a 
g r a n comed ia 

ESTS HOMBRE ME GüSTi 
E n o r m e é x i t o c ó m i c o 

NOTA.—Este d i a se h a r á l a 
f u n c i ó n de las 5 y 7*30, s u p r i ­
m i é n d o s e l a de la noche p a ­
r a da r l u g a r a l m o n t a j e de 
T U , E L B A R C O ; Y O . E L N A ­
V E G A N T E . 

res 
la anterior Mmúm ministerial 

Se prorroga por un mes el estado de prevención 
en toda España 

Para Romanooes, este GoMemo es oeor Que el i m i l í É 
M A D R I D , 3. Los p e r i o d i s t a s 

p r e g u n t a r o n a d o n T e o d o m i r o M e -
n é n d e z q u é I m p r e s i ó n t e n í a ace r ­
ca de l a d u r a c i ó n d e l n u e v o G o ­
b i e r n o , y d i j o (jue é s t e d u r a r á l o 
que G U Robles y los soc ia l i s t a s 
q u i e r a n . 

L a f o r m a c i ó n de ese G o b i e r n o l e 
pa r ece c o m p l e t a m e n t e ridicula. H a 
s ido e l p a r t o der los m o n t e s , y e l 
r a t ó n que a q u í b a n a c i d o h a s i d o 
el s e ñ o r Sa laza r A l o n s o . 

Se l e d i j o que se asegura que 
e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o h a b l a r á 
e l m a r t e s p r ó x i m a , y r e s p o n d i ó : 

— S i " es v e r d a d q u e el e x - p r e s l -
d e n t e d e l Consejo I n t e r v i e n e , ese 
d í a c a e r á e-l G o b i e r n o , 

Se l e p r e g u n t ó s i n o l e h a b í a 
e x t r a ñ a d o e l n o m b r a m i e n t o d e l se­
ñ o r M a d a r l a g a p a r a l a c a r t e r a de 
I n s t r u c c i ó n . 

— M i r e n - ustedes, a q u í h a pasa ­
do l o s i g u i e n t e : e l p r i m e r d í a e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a e n g a ñ ó 
a l s e ñ o r L e r r o u x . A y e r , h a s ido 
é s t e e l que h a s o r p r e n d i d o a l Jefe 
d e l E s t a d o . A d e m á s c o n esta cr is is 
s ó l o se p e r s e g u í a e l m o d o de p r o ­
veer e n u n a p e r s o n a m á s i d ó n e a 
l a E m b a j a d a de P a r t s . 

L u e g o e l d i p u t a d o a s t u r i a n o c o n ­
t i n u ó f o r m u l a n d o Juicios sobre los 
nuevos m i n i s t r o s . L a s a l i d a de l se­
ñ o r P a r e j a Y é b e n e s obedece a l de ­
seo de que l a s u s t i t u c i ó n de l a e n ­
s e ñ a n z a r e l i g i o s a n o se h a g a n u n ­
ca, y p a r a e l l o n a d a m á s f á c i l que 
u n c o n t i n u o c a m b i o d e m i n i s t r o s 
•Con esa c a r t e r a . E l s e ñ o r M a r r a c ó 
d i j o que v e n í a a r e g e n t a r l a c a r ­
t e r a de H a c i e n d a d e s p u é s d e s u 
fracaso d e l p a n t a n o d e l E b r o . E n 

T O D O D E P E N D E D E L A 

L L I G A Y D L L A C E D A 

D o n M e l q u í a d e s A l v a r e z h a d l -
ciho que l a s o l u c i ó n l e p l a c e a u n ­
que h u b i e r a p r e f e r i d o que s u t>aso 
p a r l a m e n t a r i a f u e r a m a y o r : u n 
G o b i e r n o m a y o r i t a r i o . 

S I e l n u e v o G o b i e r n o t i e n e l a 
b e n e v o l e n c i a d e l a C E D A y d e l a 
L l i g a , p o d r á g o b e r n a r c o n estas 
Cor te s y v i v i r l a r g o t i e m p o . S i cae 
p r o n t o , s e r á p o r q u e esas fuerzas 
n o le a p o y a n . 

M A R T I N E Z B A R R I O , S A T I S ­

F E C H O 

P r e g u n t a d o e l s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o sobre l a f o r m a c i ó n d e l n u e ­
v o G o b i e r n o , n o h a q u e r i d o h a c e r 
m a n i f e s t a c i o n e s e n este m o m e n t o . 

S ó l o d i j o que pensaba I r m a ñ a ­
n a a l b a n q u e t e que los r a d i c a l e s 
d a n a l s e ñ o r L e r r o u x c o n m o t i v o 
de l a n i v e r s a r i o d e su n a c i m i e n t o . 

U n a pe r sona a l l e g a d a a l e x m i -
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n h a d i c h o 
que e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o se 
e n c u e n t r a m u y sa t i s f echo de es tar 
a l m a r g e n de es te G o b i e r n o . D i c e 
que este es p a n p a r a h o y y h a m ­
b r e p a r a . . . l uego . E l n o p o d í a co­
l a b o r a r c o n h o m b r e s c o n t r a r i o s * 
l a R e p ú b l i c a . Q u e r e r u n G o b i e r n o 
r e p u b l i c a n o p a t a que saque a l a s 
derechas las c a s t a ñ a s d e l fuego , es 
p e d i r d e m a s i a d o . 

E l c r e í a p o r las ú l t i m a s ges t io ­
nes de a n o c h e que se f o r m a r í a u n 
G o b i e r n o c e n t r o - d e r e c h a , pe ro 
n u n c a p o d í a s u p o n e r que se l l e g a ­
r a a es ta r a r a c o m b i n a c i ó n . 

p r ó x i m a c r i s i s se hace p rec i so que 
e n t r e n e n e l Poder l o s p o p u l a r e s 
a g r a r i o s y los r e g i o n a l i s t a s . 

A M P L I A S D E C L A R A C I O N E S 

D E L J E F E D E L G O B I E R N O 
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c u a n t o a l s e ñ o r G u e r r a d e l R i o , 
a ñ a d i ó , c o n t i n ú a e n es te n u e v o 
G o b i e r n o po rque es e l p r ed i l e c to 
de d o n A l e j a n d r o . 

P A R A E S T E V I A J E . . . 
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ES U N F I L M 
P A R A M O f I N T 

S A V © Y 
MAÑANA, L U N E S 

U n c o r a z ó n bueno y sensible ba jo 
u n a r u d a cor teza . T a l es e l t i p o 

m a g i s t r a l que e n 

u n a s u n t o v igoroso y suave, e n el 
que t r i u n f a n a u n t i e m p o l a r e a l i ­
d a d y l a I m a g i n a c i ó n , i n t e r p r e t a 

e l coloso 

G E O R d E 
F U N C I O N E S A L A S 5 1/2 

A p r egun t a s , e l s e ñ o r S a n t a l ó h a 
e m i t i d o e l s i g u i e n t e Ju ic io sobre 
l a r e s o l u c i ó n de l a c r i s i s : 

' T a r a este v i a j e n o n e c e s i t á b a ­
mos a l f o r j a s . Desde luego , este G o ­
b i e r n o h a de caer m u y m a l e n l a 
o p i n i ó n sana de C a t a l u ñ a , p r e c i ­
s amen te l a l i b e r a l y d e m o c r á t i c a , 
pues u n G o b i e r n o e n e l que f i g u ­
r a n dos a n t l e s t a t u t l s t a s coino. los 
s e ñ o r e s Sa lazar A l o n s o y M a r r a c ó , 
que son p r e c i s a m e n t e los que t i e ­
n e n las l laves de l o r d e n p ú b l i c o y 
d e l Tesoro n a c i o n a l , n o puede ser 
b i e n v i s t o en a q u e l l a r e g l ó n . 

IgnorOk a g r e g ó , s i h a b r á sa l ido a 
l a ca l l e a l g u n a m a n i f e s t a c i ó n i z ­
q u i e r d i s t a como las que s a l i e r o n 
estos ú l t i m o s d í a s , p e r o n o es de 
e x t r a ñ a r que esto suceda-, 

P E O R Q U E E S T A B A M O S 

E l Eonde de Rodezno h a d i cho 
qué ' 6ste G o b i e r n o lo p a r e c í a i g u a l 
que e l a n t e r i o r . N o ac i e r t a a c o m ­
prende r el p o r q u é de esta cr is is 
que h a de jado las cosas I g u a l que 
es taban . Parece que ú l t i m a m e n t e 
h a n t r a t a d o de resolver u n a cues­
t i ó n f a m i l i a r de o r d e n I n t e r n o , co­
sa m u y secunda r l a y que a l a n a ­
c i ó n n o le i n t e r e sa n i le i m p o r t a 
N a d a t i ene que v e r e n esa cues­
t i ó n i n t e s t i n a p l a n t e a d a c o n t a n t o 
a p a r a t o con las d e m á s fuerzas p o ­
l í t i c a s nac iona les . 

B a s t a leer los n o m b r e s de los 
nuevos m i n i s t r o s , su s i g n i f i c a c i ó n 
y aprec ia r e l M i n i s t e r i o e n c o n ­
j u n t o p a r a poder a f i r m a r que t odo 
v a a seguir l o m i s m o . Es decir , que 
estamos I g u a l o peor que antes , y 
s i entonces se ca l i f i c aba p o r unos 
y otros , b lancos y negros , de insos­
t en ib l e l a s i t u a c i ó n p o r los m ú l t i ­
ples p rob l emas p l an teados a Espa­
ñ a y que neces i ta reso lver c o n 
p r e m u r a inap lazab le , en I g u a l s i ­
t u a c i ó n estamos h o y . 

B U E N A D E N T R O D E L O P O -

L a a c t i t u d que s e g u i r á e l s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o s e r á l a m i s m a de 
s i e m p r e y s e g ú n se p r o d u z c a n los 
aconte-c imientos . 

D E P L O R A B L E 

E l s e ñ o r Goicoechea t i e n e u n a 
i m p r e s i ó n dep lo r ab l e sobre l a f o r ­
m a c i ó n de l n u e v o G o b i e r n o . 

E l G o b i e r n o i c t u a i , n i por las 
personas n i p o r s u c o m p o s i c i ó n 
responde a l a g r a v e d a d de las c i r ­
c u n s t a n c i a s p o r q u e a t r avesamos . 
Sa lvo todos los respetos personales , 
e n c o n j u n t o l a s o l u c i ó n d a d a a l a 
cr is is r ev i s t e e l aspec to d e u n a 
b u r l a . 

N o puede creer que esto sea u n a 
s o l u c i ó n n i d e f i n i t i v a n i p r o v i s i o -

1 ; 
P E O R QE E L D I M I T I D O 

E l conde de R o m a n o n e s dice que 
l a s o l u c i ó n h a s ido peor que l a e n ­
f e r m e d a d . S u i m p r e s i ó n es de es­
t u p o r . Esa s o l u c i ó n es i n c o n g r u e n ­
te, pues es l a m i s m a que p r e s e n t ó 
e l s e ñ o r L e r r o u x hace dos d í a s y 
lo f u é r echazada . Este G o b i e r n o es 
peor que e l d i m i t i d o y n o resuelve 
de fondo la s i t u a c i ó n . V i v i r á lo p o ­
co que v i v a p r i s i o n e r o de las dere­
chas y t e n d r á que h a c e r l o que a 
estas se les an to j e . 

Y o creo, a ñ a d i ó , que e n esta se­
m a n a p r ó x i m a e n las C o r tas h a 
de verse l a s i t u a c i ó n ines tab le y 
la I n s i g n i f i c a n c i a de este M i n i s t e ­
r i o . 

Por l o d e m á s , ce lebra m u c h o que 
el s e ñ o r Salazar Alonso , s u amigo , 
h a y a Ido n a d a menos que a l a ca r ­
t e r a de G o b e r n a c i ó n , que se h a g a ­
n a d o p o r sus p u ñ o s , y l o ce lebra 
m á s porque t e n d r á que hacerse el 
H a r a - K I r l . 

M E D I A S S U E L A S , P E R O 

S I R L E 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Vélaseos, 
sobre l a s o l u c i ó n de l a crisis h a 
dicho que le h a pa rec ido buena 
d e n t r o de lo posible . 

A p o y a r á n a l nuevo G o b i e r n o que 
c u e n t a c o n su a y u d a m i e n t r a s res­
pe te lo p a c t a d o con su p a r t i d o . Su 
v i d a depende de su conduc ta y de 
las fuerzas de l a Ceda y de l a 
L l i g a . 

M A L C O S I D A S 

E l s e ñ o r Casanueva dice que las 
m e d i a s suelas de que h a b l ó ayer , 
h a n sido echadas, pero e s t á n m u y 
m a l cosidas. Nada , u n G o b i e r n o 
p a r a m u y poco t i e m p o . 

L o m á s In te resan te es que e n l a 

M A Ñ A N A , e n e l " R O S A L I A ' * 
T a r d e : 7'15. Noche : 10'45 

B U T A C A 2 Ptas., 
G E N E R A L Q í g ® 

U l t i m a s representaciones de 
l a m a g n i f i c a comedia de 
Q U I N T E R O y G U I L L E N 

C r e a c i ó n sup rema de l a 
C o m p a ñ í a M A R T I - P I E R K . A 

E l s e ñ o r L e r r o u x r e c i b i ó a los, 
p e r i o d i s t a s e n su despacho de l a 
P r e s i d e n c i a m o m e n t o s a n t e a de 
a b a n d o n a r l a p a r a i r a l a firma d e l 
P re s iden te de l a R e p ú b l i c a . 

L o s i n f o r m a d o r e s l e d i e r o n c u e n ­
t a de las dec la rac iones d e l s e ñ o r 
G i l Robles , c o n d i c i o n a n d o su c o n ­
fianza a l n u e v o G o b i e r n o y c o n s i ­
d e r á n d o s e a d e m á s desl igados d e l 
m i s m o . 

—Eso l o que d e m u e s t r a es—di jo 
e l s e ñ o r L e r r o u x — q u e c a d a u n o 
es tamos e n n u e s t r o s i t i o y que 
o b r a r e m o s c o n e n t e r a i ndependen­
c ia . N o s o t r o s somos u n G o b i e r n o 
m i n o r i t a r i o y c u a n d o e s t é n c o n ­
f o r m e s c o n n u e s t r a o b r a n o s v o t a ­
r á n , y e n caso c o n t r a r i o , n ^ t t i r a l -
m e n t e , d e j a r á n de h a c e r l o . A h o r a 
b i e n : é l G o b i e r n o n o h a r á c u e s t i ó n 
de c o n f i a n z a s ino e n aquel las cues 
t l o n e s f u n d a m e n t a l e s q u e c o n t e n ­
g a n esencias d e n u e s t r o p r o g r a m a . 

E n l o d e m á s , n o ; p a r a que Ibamos 
a h a c e r l o . L a C á m a r a es sobe rana 
y puede p r o n u n c i a r s e e n u n o 
o t r o s e n t i d o y s i n o a p r u e b a a n 
p royec to se pasa a o t r o . 

— L a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l de 
este G o b i e r n o s e r á a n á l o g a o i d é n ­
t i c a a l a d e l an te r io r? -

—Desde luego s e r á I d é n t i c a . Y o 
m e l i m i t a r é a dec i r que queda r e ­
p r o d u c i d a l a que en tonces c o m u n l 
que , de l a que d e s g l o s a r é t r e s o 

c u a t r o p á r r a f o ? . Eso e n e l caso de 
que m e p r e g u n t e n a lgo , pues s i no , 
n o t e n g o p a r a que h a c e r d e c l a r a ­
c i ó n a l g u n a . S e g u r a m e n t e se p r o ­
d u c i r á u n debate p o l í t i c o . 

Los p e r i o d i s t a s c o n f i r m a r o n es ta 
I m p r e s i ó n y le d i j e r o n que e n l o s 
pas i l los de l Congreso h a b í a d i c h o 
que e n e l debate p o l í t i c o d e l m a r ­
tes I n t e n v e n d r á n los s e ñ o r e s A z a ­
ñ a , M a u r a , P r i e t o y q u é t a m b i é n 
se h a b í a h a b l a d o d e l s e ñ o r M a r t í ­
nez B a r r i o , cosa que n e g ó e l s e ñ o r 
L e r r o u x . 

— L a r e p r e s e n t a c i ó n de l s e ñ o r 
C i d e n e l G o b i e r n o ¿ e s a h o r a o f i ­
c i a l , c o n respecto a l a m i n o r í a 
a g r a r i a ? , le p r e g u n t ó u n p e r i o d i s ­
t a . -

As í es, e n efecto , y n o s ó l o eso 
•sino que e l s e ñ o r M a r t í n e z de V e -
lasco m e p i d i ó p a r t i c i p a c i ó n e n 
cargos y G o b i e r n o s c iv i les , y a s i 
m e p r o p o n g o h a c e r l o . M e h a s a ­
t i s f e c h o m u c h o e l h a b e r o b t e n i d o 
esta c o l a b o r a c i ó n , que desde luego 
r ep re sen t a u n paso m á s e n l a c o n ­
s o l i d a c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 

D e s p u é s e l s e ñ o r L e r r o u x m a n i ­
f e s t ó : 

— L a l a b o r a r e a l i z a r es m u y 
á r d u a , n o se m e o c u l t a . 

R e f i r i é n d o s e a los conf l i c tos so­
ciales que h a y p l an teados , d i j o : 

— N o Ies parece a us tedes que es 
m u y e x t r a ñ a c o i n c i d e n c i a . Y o es­
t o y a q u í p a r a a f r o n t a r e l t e m p o ­
r a l s e r e n a m e n t e y espero d o m i ­
n a r l o , a n o ser qne l a o l a sea t a n 
g r a n d e que nos desborde a todos. 

L o s p e r i o d i s t a s le d i j e r o n que Ta 
o p i n i ó n p ú b l i c a era c o n t r a r i a a es­
t a clase de r e v u e l t a s y que se e n -
e o n t r a t a b a t o t a l m e n t e a l l a d o de l 
G o b i e r n o . 

— N o me gus ta h a c e r Ju ic ios te ­
m e r a r i o s — d i j o e l s e ñ o r L e r r o u x -
Pero m e parece que en t o d o esto n o 
h a y s ino u n a c a m p a ñ a c o n t r a u n 
p a r t i d o y c o n t r a u n a p e r s o n a : e l 
p a r t i d o r a d i c a l y y o . 

Y o hago e x a m e n de c o n c i e n c i a y 
no e n c u e n t r o n a d a que Just i f ique 
esa c a m p a ñ a . S i f u e r a Justa, yo 
m e e l i m i n a r l a de l a v i d a p o l í t i c a , 
pero como n o es, sigo en m i pues to 
s i n da r l u g a r a que l o Juzga ran c o ­
m o c l a u d i c a c i ó n - o a b a n d o n o de l 
p r i n c i p i o de a u t o r i d a d . 

M i p r e o c u p a c i ó n es l a ley , y a 
e l l a h e de a t e n e r m e , a p l i c á n d o l a 
e s t r i c t a m e n t e . 

A g r e g ó que se d i r i g í a a despa,^ 
chcar con e l P res iden te de l a Re ­
p ú b l i c a , a c u y a firma i b a a so­
m e t e r los decre tos de d i m i s i ó n y 
nuevos n o m b r a m i e n t o s . E n t r e los 
decretos i b a t a m b i é n u n o . p r o r r o ­
gando e l estado de p r e v e n c i ó n p o r 
o t r o mes, cosa que es taba y a acor­
d a d a e n Consejo de m i n i s t r o s . E l 
lunes t e n d r e m o s u n C o n s e j l l l o a n . 
tes d e l Consejo que v a m o s a cele­
b r a r b a j o l a p r e s i d e n c i a d e S u E x ­
celencia . 

E L C U M P L E A Ñ O S D B 

L E R R O U X 

C o n m o t i v o de c u m p l i r e l Jefe 
de l G o b i e r n o , s e ñ o r L e r r o u x , 70 
a ñ o s en e l d í a de m a ñ a n a , se h a 
o r g a n i z a d o e n su h o n o r u n h o m e ­
n a j e n a c i o n a l . E n M a d r i d se celfi-
b r a r á n v a r i o s actos . Po r l a m a ñ a ­
na , uno. f a m i l i a r e n e l d o m i c i l i o 

' á e l s e ñ o r L e r r o u x , y p o r l a t a r d e , 
u n banque te , y a las seis y t r e i n t a 
u n v i n o de h o n o r . P o r l a noche , en 
e l E s p a ñ o l , u n a f u n c i ó n h o m e n a j e 

U N M I N I S T R O O P T I M I S T A 

U n m i n i s t r o nos h a d i c h o es ta 
noche que c o n t r a losr a u g u r i o s de 
poca v i d a que se d a n a l nuevo G o ­
b ie rno , p o d r í a suceder m u y b i e n 
que t u v i e r a m á s l a r g a v i d a d e l o 
que se p iensa . L o ú n i c o que p r e ­
ocupa a l G o b i e r n o es l a a c t i t u d de 
los soc ia l i s tas e n e l P a r l a m e n t o , 
pues a esto só lo a t r i b u y e n que la 
C á m a r a n o h a y a p o d i d o f u n c i o n a r . 

D e c í a t a m b i é n este m i n i s t r o que 
ei Gob ie rno a n t e r i o r h a b í a p resen ­
t a d o numerosos proyec tos a l P a r ­
l amen to , y que p o r lo t a n t o n o se 
p o d í a a c h a c a r a l G o b i e r n o l a f a l t a 

NECROLOGÍA 
M a ñ a n a c u m p l e ' e l p r i m e r 

a n i v e r s a r i o d e l í a l l e c ü n l e n t o 
i l u s t r e g e n e r a l d o n A n t o n i o D u * 
r á n L o r i g a (q . s. g. h . ) 

E l p r e s t i g i o de que goza su f a * 
m i l l a y e l r e c u e r d a d e k s a d m i ­
r ab l e s dotes que a d o r n a b a n ^ 5 
d i s t i n g u i d o c o r u ñ i é s se p o i i d t á i t l 
u n a vez mas de re l i eve e n los ac­
tos re l ig iosos q u ^ se le dedican ese 
i d í a . 

Noso t ros a l r e c o r d a r a nuestros 
lec tores t a n t r i s t e an iversa r io , r e ­
n o v a m o s n u e s t r o s ince ro dolor y 
p é s a m e ce rca de sus fami l ia res , da 
u n m o d o especia l a nues t ra 'dis­
t i n g u i d a c o m p a ñ e r a de r e d a c c i ó n 
l a s e ñ o r a d o Y o r d i p id iendo a 
nues t ros lec tores u n a o r a c i ó n por " 
e l a l i ñ a d e l p r e c l a r o c o r u ñ é s . 

F a l l e c i ó a y e r e l l o r e n d o n E m i w i 
l i o C o t o P a m p ñ i / 

Desaparece e n l a edad de I m 
i l u s iones l l e v a n d o e l do lo r a u n 
h o g a r f e l i z e n e l q u e h o y Horan -
a m a r g a m e n t e s n f a l t a . 

E n es ta p o b l a c i ó n e r a m u y a p r e » 
c i a d o p o r sus dotes de bondad . 

T e s t i m o i ü a m o s r nues t ro senW-
m l e n t o a sus deconsolados p a d r e j 
e l c o m e r c i a n t e d o n E m i l i o Coto y 
d o ñ a M a n u e l a P a m p f n y a toda 
su f a m i l i a . 

de I n i c i a t i v a . A h o r a b ien , a fes 
dos o t r e s p royec to s m á s i m p o r ­
t a n t e s los socia l i s tas h a n a n u n ­
c iado u n a o b s t r u c c i ó n implacable , 
y e n o p i n i ó n d e este ministro-, e í ' 
G o b i e r n o v a a a f r o n t a r ahora de~ 
u n a m a n e r a d i r e c t a e inmediata" 
este p r o b l e m a . L o s dos primerea; ' 
p royec tos que se p o n d r á n en e f i^ 
c u s i ó n s e r á n seguramen te los. h a ­
beres de l C l e r o y e l de t é n n m o f f 
m u n i c i p a l e s . A s í l o h a comuniea-
do e l s e ñ o r L e r r c m x a los m i n i s ­
t r o s e n e l Conse jo de esta m a ñ a ­
n a . E n c u a n t o a l p royec to de a m ­
n i s t í a , c o m o t i e n e l a fecha del 14 
de a b r i l , h a y m á s t i empo ; y por 
esta r a z ó n i r á m á s ta rde , ya que 
se p i e n s a h a c e r l a con c a r á c t e r ge­
n e r a l . E n los o t ros dos proyectos 
e l G o b i e r n o p e d i r á e l apoyo de las 
derechas p a r a a p l i c a r l a g u i l l o t i n a 
s i los soc ia l i s t as h a c e n l a obstruc­
c i ó n , s e g ú n t i e n e n anunc iado , y si 
se s a l v a r a n , e l G o b i e r n o p o n d r í a 
s e g u i d a m e n t e en d i s c u s i ó n los p r e ­
supuestos. 

C a l c u l a que l a C o m i s i ó n p o d r á 
d a r d i c t á m e n e s a los t res o- c u a ­
t r o d í a s de empeza r a estudiarlos. 
P o r a h o r a e l G o b i e r n o p iensa m a n ­
t e n e r e l p r o y e c t o que e s t á p r e ­
s en t ado a l a C á m a r a . S i n embargo, 
n o s e r i a d i f í c i l que-, a p e t i c i ó n de-
l a p r o p i a C o m i s i ó n , l o r e t í r a s e el^ 
n u e v o m i n i s t r o con e l fln de mo^ 
d í f l c a r l o . 

E L I D E A L G A L L E G O 
l o vende en G u l t i r i z . Domingo 

Paz, e n "Casa T o m é " , i . las seis 

de IR m a ñ a n a 

R O G A D A D I O S E N C A R I ­
D A D P O R E L A D M A D E L 

. J O V E N 

EMILIO COTO mm 
QUE. F A L L E C I O E L D I A 3 
D E M A R Z O . A L A S D I E Z 
D E L A M A Ñ A N A Y A LOS 

25 A Ñ O S D E E D A D 
R . i . P. 

Sus desconsolados padres 
d o n E m i l i o Coto, de l co­
m e r c i o de es ta plaza, y 
d o ñ a M a n u e l a Pampm, 
h e r m a n o s d o n a Consuelo, 
h e r m a n o s p o l í t i c o s d o n 
M a n u e l S á n c h e z Ba r r a l , 
d e l comerc io de esta n l a -
za. t í o s , p r i m o s y d e m á s 
p a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus amis ­
tades lo t e n g a n presen­
t e e n sus oraciones, y 
se s i r v a n a c o m p a ñ a r a l 
c a d á v e r a l cementerio 
g e n e r a l , ac to que ten­
d r á l u g a r m a ñ a n a d í a 
4, a las c inco de l a tar­
de y l a m i s a de á n i m a 
a las s iete y media de 
l a m a ñ a n a en e l alta'/ 
m a y o r en Santa Lucia , 
p o r l o cua l an t i c ipan 
las m á s expresivas gra­
c ias . • 

Casa m o r t u o r i a : Avenida 
R u b i n e , 25, ba jo . 

0 0 M ífiSEM M A L ABES 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
DE" L A S E Ñ O R A 

Q U E F A í L L E C I O 5 
D E ' M A R Z O D E 133í 

R. I . P. 
L a s misas que se celebren 

e n la? ig les i a p a r r o a u i a i ae 
S a n Jo rge e l l u n e s d í a 5 en 
e l a l t a r d e A n i m a s desoe 
l a s ocho y m e d i a hasta 
l a s n u e v e y media , l o rasr 
m o que e l f u n e r a l d e l an i ­
ve r sa r io e n e l a l t a r mayor 
a las d iez s e r á n aplicadas 
p o r e l e t e rno descanso os 
s u a l m a . 

Su v i u d o d o n Francisco 
Ares R l v a s ; h e r m a n a d o ñ a 
Rosa R o i b a l Ares ; he rma­
nos p o l í t i c o s d o n Manue l y 
d o n Pedro Ares Rivas V d o n 
L e o n a r d o C e d r ó n F e r n á n ­
dez: sobr inos y d e m á s pa­
r i en tes , 

R U E G A N a las per­
sonas de su ami s t ad se 
s i r v a n as is t i r a a lguno 

• de dichos actos y enco­
m e n d a r l a a Dios en sus 
oraciones,, por cuyo fa ­
v o r a n t i c i p a n gracias. 



>AG1NA QUINTA E L I D E A L G A L L E G O 
D o m l n e o , 4 de M a r z o de 1934 

Esta M e , en Riazor, e l Murcia contra el Deportivo 
r á f a g a s 

¿ a s chicas del Ariabro estdn lo-
(aí de contenió pensando en la pro-
dmidad de su primer desplazamien-

^"'tfo Va a ser a Vigo, m a Ponte-
le¡ra< a VíRagarda , donde exis­
ten los restantes equipos í&neninos 
je la región. 

, J/a a ser a Lugo. 
Y va a ser a Lugo porque las 

muchachas tucenses sienten tam-
lién deseos fervientes de empuñar 
np stick y correr iras de la bola. 
ptfO ellas quieren antes de nada 
"ver hockey", sabe)- con qué "se 
femé" eso. _ 

Las áriabras van a ir a Lugo a 
tjrecer a la muchachada lucense 
gn partido de exhibición y propa­
ganda. Será un encuentro entre dos 
iquipos del Ar iab ro ; el equipo 
amarillo y el equipo blanco, por 
tjmplo-
• Sencilla manera de que sea el 
Ariabro el vencedor. 

* r m 

Este partido a oriüas del M i ñ o 
fttá altamente henejicioso para las 
hockeygirls coruñesas. 

Ñ o habrá el temor de que el 
Uriabro sufra una derrota ante un 
tquipo extraño, pero, en cambia, 
¡as muchachas tendrán que enfren­
tarse con un público numeroso y 
¿escónocido. 

Porque se traía primeramente de 
jater qué efecto les produce a las 
jugadoras la presencia y la "ac­
tuación" de la masa. 

L u e g o vendrán los pariidox con 
eiros clubs. 

. Cada día merecen más admira-
.ción y gratitud los directivos del 
• 'Club Deportivo. 

Ellos han hecho todo lo posi-
hle—hasta sacrificios de índole per-
tonal—para dotar a L a Coruña de 
ím gran equipo. 

Todo se les viene abajo... 
Primero, las lesiones. M á s lar-

'¿e, la indolencia de los que pudie­
ron decidir favorablemente algunos 
partidos. Ahora . . . 

Lo de ahora no es menos terri-
l l e y desalentador. Ahora , como 
consecuencia de los últimos desca­
labros, las bajas en masa de los so­
cios volubles. 

Probablemente creerán esos so­
cios—que no aficionados—que el 
'dejar a l Club a merced de su suer­
te es un castigo a la desidia de los 
jugadores. Y no. 

Esas bajas no perjudican direc­
tamente a los jugadores, sino a los 
diieclivos, que, sin culpa alguna de 
tu parte, se ven obligados a afron­
tar la situación cada d ía más gra­
ve porque atraviesa el Club de^sus 
amores. 

¿Sí hubiera un poquito más de 
cordura y de amor a l deporte... 
ya que no al Deportivo!. . . 

M . 

El campeonato iiniversiíarío 
de Eros Couníry 

S A N T I A G O 3. — E x i s t e e x p e c t a ­
c i ó n p o r p r e s e n c i a r es ta i m p o r t a n ­
te p rueba pedes t r e p a r a l a que h a y 
Inscr ip tos n u m e r o s o s c o r r e d o r e s de 
ta l o c a l i d a d y a l g u n o s de l a r e ­
g i ó n . 

A d e m á s d e los seig p r e m i o s a los 
p r imeros c las i f icados, h a b r á p r i ­
mas especiales d u r a n t e d e t e r m i n a ­
dos lugares d e l t r a y e c t o . A l a t e r ­
m i n a c i ó n de l a c a r r e r a , se s e r v i r á 
u n refresco a t odos los c o n c u r s a n -

"tes. 

SANATORIO Q U I R U R G I C O 
DE SAN L O R E N Z O 

EN S A N T I A G O DE COMPOSTE L A 
de los Profesores 

Dr. F E R N A N D O A L S I N A 
Cirujano 

Dr. A N T O N I O M A R T I N E Z D E L A 
R I V A 

Ginecólogo 
TELEFONO, N Ü M . ITOe 

Hockey femenino 
en Pontevedra 
U N P A R T I D O P O N T E V E D R A 

V I G O 

P O N T E V E D R A 3. — Se a n u n c i a 
p a r a m a ñ a n a d o m i n g o , u n p a r t i ­
d o d e h o c k e y e n t r e u n e q u i p o de 
l a S o c i e d a d p o n t e v e d r e s a H o c k e y 
C l u b " y e l d e l V i g o H . C. p a r a las 
c u a t r o de l a t a r d e e n e l c a m p o de 
depor t e s d e L a E i r i ñ a . 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l e q u i p o 
p o n t e v e d r é s o b s e q u i a r á luego a los 
f o r a s t e r o s c o n u n t é e n e l Cas ino , 

A l e n c u e n t r o s ó l o a s i s t i r á n los 
socios d e l c l u b . 

G O P O G A T O R I A S 

^ E T O S Y J T R A S N O T A S 

N U E V A S O C I E D A D 
Se h a f u n d a d o e n e s t a l o c a l i d a d 

u n a n u e v a soc iedad d e p o r t i v a p o ­
seedora de u n f o r m i d a b l e e q u i p o 
l l s m a d o " H i s p a n o F . C " , c o n t a n ­
do c o n b u e n o s j u g a d o r e s de l a 
c a n t e r a c o r u ñ e s a . 

L a d i r e c t i v a de d i c h a s o c i e d a d 
e i l a s i g u i e n t e : p r e s i d e n t e , d o n A l ­
f r e d o V á z q u e z ; s e c r e t a r i o , d o n S e -
r a f i n V i z c a í n o ; c o n t a d o r , d o n A n ­
t o n i o F e r r e i r o ; t e so re ro , d o n R a ­
m ó n P o u l l o ; voca les , d o n J o s é 
D o l d á n , d o n S a t u r n o P o u l l o , d o n 
A n t o n i o B o u z a y d o n C á n d i d o R o ­
d r í g u e z . 

D i c h o equ ipo se p r e s e n t a r á e n 
b r e v e a l a a f i c i ó n c o r u ñ e s a . 

N O T A D E L O N C E G A L L E G O 

" L a d i r e c t i v a d e l " O n c e G a l l e ­
g o " p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l a 
a f i c i ó n c o r u ñ e s a que l a r e r e ñ a q u e 
e n u n d i a r i o de es ta l o c a l i d a d p u ­
b l i c ó u n a f i c i o n a d o sobre e l p a r t i ­
do (que n o se c e l e b r ó ) e n t r e e l 
" H e r c u l i n o " y ^1 c l u b a r r i b a m e n ­
c i o n a d o , es f a l s a p u e s t o que e l 
m a l t i e m p o i m p i d i ó su c e l e b r a c i ó n 
y los H e r c u l i n o e se r e t i r a r o n a los 
q u i n c e m i n u i t o s de d a r c o m i e n z o 
e l p a r t i d o , a s o m b r á n d o s e de l a r e ­
s i s t enc i a que les h a c í a n los G a ­
l l egos a s í c o m o t a m b i é n de l a m o ­
r a l c o n q u e t o d o s sus j u g a d o r e s 
(seis r e s e rva s ) d e f e n d í a n sus c o ­
lo res . 

E n t r e los j u g a d o r e s que p o r c a u ­
sas j u s t i f i c a d a s n o c o n c u r r i e r o n a l 
c a m p o d e l F o r t a l e z a figuran R i ­
c a r d o , V i l a b o a y G o n z á l e z . • 

E l " O n c e G a l l e g o " , desde estas 
l í n e a s r e t a a l " H e r c u l i n o " paara 
d i s p u t a r s e u n a c o p a e n e l c a m p o , 
h o r a y d í a que deseen, p a g a n d o e l 
m e n c i o n a d o t r o f e o e l c l u b que sa l ­
ga v e n c i d o . " 

N O T A D E L L I B E R T A D A L 

R A P I D O D E R I A Z O R 

N o es c i e r t o q u e e n e l p a r t i d o 
d i s p u t a d o e l d o m i n g o a n t e r i o r e n ­
t r e a m b o s equ ipos h a y a n j u g a d o 
c u a t r o " n á u f r a g o s " , c o m o d ice e l 
R á p i d o , pues to que j u g ó r e f o r z a d o 
c o n j u g a d o r e s d e l D . A l a m e d a , c o ­
m o s o n : A b e l l a , C a s t r o , S a l a v e r r y 
y L o s a d a , q u e e l e q u i p o q u e 
o p o n e n h o y a l S. C i u d a d se v e r a 
f a l t a d e G e r v a s i o , R i v e r a y G e r a ­
n i o , p e r t e n e c i e n t e s a l A l a m e d a , y 
que h o y j u g a r á n c o n t r a e l C h a ­
cho . 

R E T O D E L I N V E N C I B L E 

H a r e a p a r e c i d o e l e q u i p o I n f a n ­
t i l I n v e n c i b l e P. C. y re ¡ t a p a r a 
a b r i r b o c a a l M a r i n a , e l d o m i n ­
go 11 d e m a r z o , e n e l c a m p o de l a 
E s t r a d a . 

Registro Civil 
D I S T R I T O D E L A A U D I E N C I A 

N a c i m i e n t o s : V i c e n t e J u a n J o ­
s é P o r t a R e g u e i r a , L u i s a F e r n a n ­
d a Jose fa G o n z á l e z S á n c h e z y 
J u l i a M a r í a R o d r í g u e z Seoane. 

D e f u n c i o n e s : M a n u e l Sanz L a -
r e u , 2 a ñ o s ( b r o n q u i t i s c a p i l a r ) -

Más ée\ 70 *?. de los consfruefo-" 
res de automóviles americano» 
han adoptado tot 

BUJIAS A.C. 
p e r ta misma razón que usted 
debe adoptarlas. 

Porque ton las que dan mejores rostittadoy, ! 

f h n p o r t a n f e f C a m b i e e t cartucho d e su filtro d e a c e i t e 
O , "AC." cada ISJOOO k i l ó m e t r o s . . 

t J N C ^ T O G A R C i l 
CURA SIN OPERACION NI DOLOR 

PANAOIÍOSGRANOS FORUNCULOS H E R M 

P A R T I D O S A M I S T O S O S AtóSE 
D . A L A M E D A . C H A C H O F . C. 
P o r fin v e r e m o s s e g u r a m e n t e 

b o y s i e l t i e m p o n o l o i m p i d e e l 
g r a n c h o q u e e n t r e los po ten te s 
equipos C h a c h o y D e p o r t i v o A l a ­
m e d a s u s p e n d i d o e l d o m i n g o a n ­
t e r i o r . D a d a l a r i v a l i d a d que e n ­
t r e a m b o s h a y r e s u l t a r á u n p a r t i ­
d o d u r o e i n t e r e s a n t e pues to que 
t a n t o u n o c o m o o t r o p o n d r á n t odo 
d e r r o c h e y e n t p s i a s m o . 

E l p a r t i d o se j u g a r á e n e l c a m ­
po d e l F o r t a l e z a a las 10 y m e d i a 
en p u n t o y los equ ipos f o r m a r á n 
a s i : 

D . A L A M E D A : I P a d e l a o A b e l l a ; 
Gervas io , A m a b l e ; P o n t e , Cocho , 
M a n o l i t o ; ; R i v e r a , G e r a n i o , T o ­
r a l , A r u l a o S e g u n d o y S o l a r . 

C h a c h o : S á e z ; V i g o , V a l e i r o ; 
S i x t o , " C h e M a r í a " , L o g r a ; X , P a ­
lac ios , Couso, C é s a r y M o r a . 

¿ S e j u g a r á h o y ? 

P A R T I D O E N P A S T O R I Z A 
H o y d o m i n g o , se c e l e b r a r á u n 

g r a n p a r t i d o de f ú t b o l en e l c a m ­
p o de P a s t o r i z a , e n t r e e l P a s t o ­
riza, r ese rva , y e l R á p i d o de R i a ­
zor. E l p a r t i d o p r o m e t e e s t a r a n i ­
m a d í s i m o p o r l a g r a n v a l í a de 
a m b o s equ ipos , y se r e l d e b u t d e l 
R á p i d o e n d i c h a l o c a l i d a d . 

Soáselo Provincia! É P r i n e r á 

Se c o n v o c a a los s e ñ o r e s maes­
t ros y m a e s t r a s que se m e n c i o n a n 
p a r a que e l p r ó x i m o jueves , d í a 8, 
a las seis y m e d i a de l a t a r d e , se 
p r e s e n t e n e n las o f i c inas de este 
Consejo P r o v i n c i a l (P laza de Ga-
U c i a ) , a fin de e leg i r las escuelas 
que h a n de d e s e m p e ñ a r i n t e r i n a ­
m e n t e : 

D o ñ a F r a n c i s c a G a r c í a N o g u e ­
r a l ( c u r s i l l i s t a de 1931, n ú m e r o 50, 
con de recho a i n t e r i n i d a d p o r figu­
r a r e n l i s t a a n t e r i o r ) ; d o ñ a F e l i ­
cita.- C a s t a ñ o B r a ñ e i r o (se l e c o l o ­
ca e n este l u g a r p o r es tar e n I d é n ­
t i cas c i r c u n s t a n c i a s que l a a n t e ­
r i o r y a p r o b a d a con e l n ú m e r o 5 1 ) ; 
d o ñ a A u r o r a G o n z á l e z B a r r o s ; do­
ñ a V i c e n t a M a r t í n e z G o n z á l e z , 
d o ñ a M a r í a N a v a r r o R o d r í g u e z , 
d o ñ a M a r í a A m a b l e L o i s A s o r e y . 

D o n J e r e m í a s V i l o u t a F r e i r á ( i n ­
c o r p o r a d o a es te l u g a r p o r h a b e i 
cesado e n escuela a n t e r i o r p a r a 
p r e s t a r s e r v i c i o s m i l i t a r e s ) ; d o n 
S a n t o s A r e n a s A l l e r ; d o n J e s ú s 
S a n t i s o C a r r e g a l ; d o n J o s é D í a z 
P é r e z . 

•Vacantes p a r a m a e s t r a : C a n d o 
( O u t e s ) ; S e i r a ( R o i s ) ; R o m a - S a n t a 
C e c i l i a ( Z á s ) ; A l i ñ e s ( S a n t i a g o ) ; 
M o g o r M a ñ ó n ) ; A b e l l á ( F r a d e s ) . 

V a c a n t e s p a r a m a e s t r o : S a n t a 
M a r í a d e M e r a ( O r t i g u e i r a ) ; R u s -
P a d r e i r o ( C a r b a l l o ) ; S i l l o b r e (Fe-
n e ) ; O l v e l r a ( D u m b r í a ) . 

E l a s p i r a n t e d o n L e ó n G ó m e z 
T o m é que i n t e r e s a ser n o m b r a d o , 
p o r h a b e r cesado e n e l s e r v i c i o m i ­
l i t a r , n ece s i t a a c r e d i t a r , p o r m e ­
d i o d e las ce r t i f i cac iones o p o r t u ­
nas, s u cese e n escuela a n t e r i o r 
p a r a i n c o r p o r a r s e a filas y l a f e ­
c h a de s u l i cenc iamIen . to -

Bolsa del pescado 
D I A 3 D E M A R Z O D E 1934 

16 ca jas de m e r l u z a , d e 3'25 a 
Z15 pesetas e l k i l o g r a m o ; 180 de 
pescad i l l a , d e 0 1 5 a l'SO; 65 de 
I d e m g r a n d e , de l'SO g, 2'60; 2 de 
besugo, de 1'70 a 2; 84 de p a n c h o , 
de CSO a 1'20; 180 lo tes de gal los , 
de l ^ O a 2 ; 35 de c o n g r i o , d e 1'40 
a 2'50; 70 de abade jo , de 1 a 1'60; 
45 de c h i c h a r r o , de 14 a 22 l o t e ; 
10 de meros , de 18 a 32; 110 de v o ­
ladores , de 6 a 18; 44 de percebes, 
de 6 a 35; 17 de r apes , de 16 a 
175; 560 de v a r i o s , de 5 a 90; 550 
ca j i t a s de s a r d i n a , de 6*25 a 8*25 
c a j i t a ; 40 m e d i d a s de s a r d i n a , a 
42 m e d i d a ; 12-'W0 c a s t a ñ e t a s , de 
34 a 57 c i e n t o . 

De interés para los 
automovilistas 

S e r v i c i o de i n f o r m a c i ó n sobre 
t r a n s i t a b i l i d a d de los p u e r t o s 
p r i n c i p a l e s de l a s c a r r e t e r a s es­
p a ñ o l a s . 

I n f o r m a c i ó n f a c ü i t a d a p o r e l 
P a t r o n a t o N a c i o n a l d e l T u r i s m o j 
e l A u t o m ó v i l C l u b de E s p a ñ a . 

P u e r t o s ab ie r tos a l t r á n s i t o : 
S o m o s i e r r a , G u a d a r r a m a (E l 

L e ó n ) . 
P u e r t o s ce r rados p o r l a n i e v e : 
Pa ja res , E f c u d o , P ique ras . 

EíBloraíoreníe Espié 
H o y , d o m i n g o , a p r i m e r a h o r a de 

l a m a ñ a n a s a l d r á c o n d i r e c c i ó n a 
l a v e c i n a c i u d a d d e p a r t a m e n t a l 
u n a s e c c i ó n de l g r u p o c i c l i s t a de 
esta a g r u p a c i ó n . 

T i e n e p o r ob je to e l p r epa ra r se 
p a r a las excurs ior ies c ic l i s t as que 
p iensa r e a l i z a r es ta a g r u p a c i ó n , a l 
m i s m o t i e m p o que l l e v a u n m e n ­
saje de sa ludo p a r a los c o m p a ñ e ­
ros de l a t r o p a de E l F e r r o l . 

E l regreso l o e f e c t u a r á n a l a t a r ­
decer. 

U n a p a t r u l l a s a l d r á p a r a B e t a n -
zos, y o t r a a c a m p a r á e n las i n m e ­
d iac iones d e S a n Pedro de Nos. 

E s t a t a r d C j a l a s c u a t r o e n p u n ­
t o , e l c o l e g i a d o c e n t r a l d o n R a ­
m ó n M e l c ó n , a b r i r á l a ú l t i m a se­
s i ó n de l a L i g a , e n R i a z o r , y m u r ­
c i a n o s y c o r u ñ e s e s se l a n z a r á n 
i m p e t u o s o s a l a c o n q u i s t a de los 
dos ú l t i m o s p u n t o s de l a t e m p o r a ­
da. 

E l M u r c i a p r e c i s a de estos dos 
p u n t o s p a r a af ianzarse e n e l t e r ­
cer pues to d e l a c l a s i f i c a c i ó n d e ­
finitiva y a l D e p o r t i v o l e c o n v i e ­
ne t a m b i é n c o n q u i s t a r l o s p a r a fi­
j a r se en u n p u e s t o l o m á s a l e j a ­
do pos ib le d e l a co la . 

V a a se r e l de h o y u n e n c u e n ­
t r o I n t e r e s a n t í s i m o , p o r q u e a m b o s 
bandos l u c h a r á n a f a n o s a m e n t e por 
c o n q u i s t a r l a v i c t o r i a . T a saben 
los m u r c i a n o s que p a r a e l los n o ° s 
empresa d i f í c i l s aca r l e a l g ú n p u n ­
t o a l D e p o r t i v o e n s u t e r r e n o . 

E s t a vez es p r e c i s o q u e los c o ­
r u ñ e s e s l u c h e n d e n o d a d a m e n t e p o r 
e! t r i u n f o . D e b e ser u n a c u e s t i ó n 
de a m o r p r o p i o p a r a e l l o s p r o p i ­
n a r u n a d e r r o t a a l M u r c i a , pues 
s o n y a v a r i a s l a s t e m p o r a d a s 
t r a n s c u r r i d a s e n l a s que e l D e p o r ­
t i v o n o h a l o g r a d o v e n c e r e n R i a ­
zor a l once l e v a n t i n o . 

S u p o n e m o s que l o s b e n j a m i n e s 
de l once c o r u ñ é s — e s t a t a r d e e n 
m a y o r í a — s a b r á n e m p l e a r s e con 
t a l g r a d o d e e n t u s i a s m o q u e su 
a c t u a c i ó n s e r v i r á p a r a d e s p e r t a r 
a los v e t e r a n o s de su d i s c l p l i c e n -
c l a . 

E l p ú b l i c o e s t á p o r s u p a r t e o b l i ­
gado a a n i m a r a l a g e n t e j o v e n 
— y a l a v i e j a — p a r a que todos l l e ­
g u e n a l a Copa d e E s p a ñ a p r o v i s ­
tos d e u n a e levada m o r a l que les 
i n c i t e a r e p e t i r l a h a z a ñ a de 1932 

C o m o d i j i m o s ayer , e l equ ipo co­
r u ñ é s s e r á f o r m a d o m o m e n t o s a n ­
tes de e m p e z a r e l p a r t i d o . 

E l M u r c i a , n e g a d o ayer , v i e n e 
c o n sus m e j o r e s h o m b r e s , e n t r e 
loa cua les d e s t a c á n G a r c e r á n , Sor-
n i c h e r o , J u l i o , P a l a h i , C a l p a r s o r o 
R o i g y U r i a . 

F U S I O N D E A R B I T R O S 

C A T A L A N E S 

B A R C E L O N A , 3 .—En l a F e d e r a 
c i ó n C a t a l a n a de F ú t b o l , c o n l a 
•as is tencia de s u p r e s i d e n t e , s e ñ o r 
Cos t a ; e l de l a l i g a A m a t e u r , se­
ñ o r G u a r n e r , y d e u n r e p r e s e n t a n ­
t e d e l Co leg io C a t a l á n de A r b i ­
t r o s y o t ro , d e l Coleg io C a t a l á n de 
A m a t e u r s , se i n i c i a r o n las p r i m e ­
r a s ges t iones p a r a l l e v a r a cabo l a 
f u s i ó n de a m b o s Colegios . 

L a r e u n i ó n d i ó e l r e s u l t a d o a p e ­
t e c i d o y , e n s u consecuenc ia , los 
a r b i t r o s a m a t e u r s d e p e n d e r á n e n 
l o sucesivo d e l Coleg io C a t a l á n de 
A r b i t r o s . 

Gi A p M e n t o lie 
corla el agua a los esíabieci' 

mieatos de la D M c i ú n 
P o r q u e n o p a g a e í a r b i t r i o 

c o r r e s p o n d i e n t e , 

A L M E R I A , 3.— Desde e l lU de 
f e b r e r o e s t á c o r t a d a «1 a g u a e n 
los e s t a b l e c i m i e n t o s b e n é f i c o s que 
d e p e n d e n de l a D i p u t a c i ó n , l a 
c u a l a d e u d a e l a r b i t r i o que se d e ­
be p a g a r a l A y u n t a m i e n t o . 

E l G o b e r n a d o r h a m u l t a d o c o n 
500 pesetas a l ges tor d e l a r b i t r i o 
p o r o r d e n a r e l corte- ctel a g u a a 
d i chos e t s ab l echn len tos y h a d i c ­
t a d o decre to de a p e r c i b i m i e n t o 
c o n t r a , eü a l ca lde p o r h a b e r t o ­
m a d o estas m e d i d a s . 

Se supone que e l a l ca lde d i m i ­
t i r á c o n este m o t i v o . 

L L E G A D A D H L A U T O G I R O 

L A C I E R V A 

A L B A C E T E , 3.—A l a s dos d e l a 
t a r d e , p r o c e d e n t e de L o s A l c á z a ­
res, l l e g ó e l a u t o g i r o L a C i e r v a . 

M I l u s t r e I n v e n t o r y su esposa 
f u e r o n rec ib idos p o r las a u t o r l d a -
dades. D e s p u é s d e c o m e r s a l l ó c o n 
d i r e c c i ó n a M a d r i d e n a u t o g i r o . 

L A N I E V E E N L O S P U E B L O S 

B I L B A O , 3.— E n l a c a p i t a l , e l 
t i e m p o h a m e j o r a d o n o t a b l e m e n ­
te , pe ro e n a l g u n o s pueb los s igue 
a c u m u l a d a g r a n c a n t i d a d de n i e ­
ve. P o r este m o t i v o e s t á i n t e r r u m 
p i d a l a c i r c u l a c i ó n e n t r e V i t o r i a 
y B i l b a o p o r e l p u e b l o de O c h a n -
d i n e n cuyas c u m b r e s l a n i e v e a l ­
c a n z a c u a r e n t a c e n t í m e t r o s d e 
a l t u r a . 

Casino de Clases 
U N A C O N F E R E N C I A 

E l l i m e s d í a 5 d e l a c t u a l y a las 
19 ho ra s , d a r á u n a c o n f e r e n c i a e n 
el s a l ó n de ac tos d e este C e n t r o 
C u l t u r a l , e l i l u s t r a d o s a r g e n t o de 
C a b a l l e r í a d o n J e s ú s Campos M a r ­
t í n e z , q u i e n v e r s a r á s o b r e e l t e ­
m a "La. e d u c a c i ó n f í s i c a y s u i n ­
fluencia e n e l o r d e n s o c i a l " . 

A este a c t o h a n p r o m e t i d o su 
a s i s t enc ia todas las a u t o r i d a d e s 
c iv i les y m i l i t a r e s , a u g u r a n d o ver 
m u y c o n c u r r i d o e l s a l ó n de actos 
de esta s i m p á t i c a soc iedad . 

l a Masonena y el asunlo 
SfavisKy 

P A R I S , 3 .—La j u s t i c i a t i e n e y a 
e l t a l ó n de cheques de S t a v i s k y . 
L a v i u d a de é s t e h a s ido d e t e n i ­
da. Desde hace s e m a n a s o b r a b a n 
en p o d e r d e l j u e z de B a y o n a m á s 
de o c h o c i e n t o s cheques de l e s t a f a ­
dor . M u c h o s de ellos son c o m o se 
r e c o r d a r á a l p o r t a d o r , o t r o s l l e ­
v a n firmas i l eg ib le s , e n o t r o s figu­
r a n " L a m e n c i ó n a m i m i s m o " . 
C o n estos da tos e r a i m p o s i b l e a v e ­
r i g u a r los n o m b r e s de l a m a y o r í a 
de los benef ic iados . Se c o n s i d e r a ­
ba necesa r io e l t a l ó n p o r q u e se 
supone que e n e l e s t aban e s c r i ­
tos esos n o m b r e s . Es te es e l d o ­
c u m e n t o que a h o r a se h a e n c o n ­
t r a d o . C o n t i e n e l a r e f e r e n c i a de 
1.20O cheques ; n o e s t á c o m p l e t o 
po rque a l g u n o s de los resguardos 
h a n s ido a r r a n c a d o s . H o y se h a 
dado p u b l i c i d a d a l s e g u n d o i n f o r ­
me d e l p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a de encues ta . Es u n a 
r e q l s i t o r i a d e f i n i t i v a c o n t r a e l a n ­
t i g u o p r o c u r a d o r s e ñ o r Pressar t . 
Se t i e n e l a I m p r e s i ó n de que este 
s e ñ o r n o h a s ido s o l a m e n t e c o m ­
p l a c i e n t e c o n e l a v e n t u r e r o s i n o 
c ó m p l i c e de sus f e c h o r í a s . 

Se c o m p r u e b a que e l s e ñ o r P r l n 
ce h a b í a l e í d o a v a r i o s m a g i s t r a ­
dos dos c a r t a s que p r o b a b a n l a 
c u l p a b i l i d a d d e l s e ñ o r P re s sa r t ; 
que f u é a ses inado an tes de f o t o ­
g r a f i a r esas c a r t a s y a n t e s d e d e ­
c l a r a r a l a C o m i s i ó n y que estos 
papeles n o se e n c u e n t r a n . 

E l " E c h o de P a r í s " c o n s i d e r a 
a este s e m e r c o m o l a c l a v e d e l a 
m a f í l a . S u a r g u m e n t a c i ó n es es­
t a , e n r e s u m e n : 

P r e s s a r t es c u ñ a d o d e C h a u -
t e m p s a n t i g u o p r e s i d e n t e de l 

Conse jo d e m i n i s t r o s y a c t u a l 
p r e s i d e n t e d e l g r u p o r a d i c a l s o c i a -
Usta. 

C u a n d o O h a u t e m p s e r a j e f e d e l 
G o b i e r n o , u o quiso s a c r i f i c a r a 
P ressa r t , se opuso a l a c o m i ­

s i ó n de encues ta , n o h i z o las a v e ­
r i g u a c i o n e s que se i m p o n í a n , d e j ó 
pa sa r e n b a l d e e l t i e m p o . I n v e n t ó 
fa lsas p i s t a s que i m p e d í a n e l es­
c l a r e c i m i e n t o d e l a s u n t o » . 

I n m e d i a t a m e n t e d e ser d e s t i ­
t u i d o P ressa r t , se e n c u e n t r a n d o ­
c u m e n t o s esenciales , se fijan r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s y s o n de t en idos 
los a m U n s y c ó m p l i c e s de S t a v i s -

E l d k e c t o r de " L e J o u r " , d ice 
" L a m a s o n e r í a , t a n ce losa d e su 

m i s t e r i o y d e s u n o m b r e , l a p o -
nencf.la o i n l i a c u y a f u e r z a e s t á 

h e c h a do n u e s t r a d e b i l i d a d j d a 
a h o r a s u ú l t i m o a sa l to . Es u n 
a s a l - í » m m o s d e c i d i d o . Esas p o ­
t e n c i a s c o m i e n z a n a d u d a r d e s i 
m i s m a s : "Nous les a u r o n s " . 

A l g á n r e r i ó d i c o i n g l é s sug ie re 
que S t a v i s k y p e r t e n e u a a u n a 
b a n d a d e i n c e n d i a r i o s i n t e r n a ­
c ionales . . M u y nove l e sca y m u y 
acomoidada a l gus to b r i t á n i c o esta 
s u g e s t i ó n . L o m á s v e r o s í m i l , s i n 
e m b a r g o , es q u e l a s c o m p l i c i d a ­
des d e l e s t a f a d o r e r a n p o l í t i c a s . 

C a s i t odos los c o m p r o m e t i d o s 
s o n masones , t a l e s P re s sa r t , O h a u ­
t emps , Esse, B o n n a u r e , G a r a t . 

L a g r a n l o g i a de F r a n c i a y e l 
G r a n O r i e n t e , h a n d a d o o r d e n 
de q u e e n a d e l a n t e n o se p u b l i ­
q u e n e n e l b o l e t í n los n o m b r e s de 
ios h e r m a n o s que p a r t i c i p e n en 
las r e u n i o n e s que se c o n v o q u e n . 

H o y h a m a n d a d o a l a c o m i s i ó n 
de E n c u e s t a u n a c a r t a , e n l a que 
e x p l i c a sus t r es v i a j e s a E s p a ñ a . 

" N i n g u n o — d i c e — t u v o r e l a c i ó n 
c o n e l p r o y e c t o de soc iedad de 
g r a n d e s t r a b a j o s I n t e r n a c i o n a l e s , 
que e l aven tu re ro - q u e r í a f u n d a r . " 

A g r e g a e l e x m i n i s t r o r a d i c a l s o -
c l a l i s t a que l a s e g u n d a d e sus v i ­
s i t a s a M a d r i d f u é p a r a e s c r i b i r 
seis a r t í c u l o s e n u n d i a r i o d e P a -
r iS j o sea c o m o e n v i a d o e spec ia l 
p a r a h a c e r u n r e p o r t a j e . 

P R E J U I C I O S 
B é l g i s a l l o r a la m u e r t e d e ra 

Rey. B é l g i c a e n t e r a . B é l g i c a s i n 
d i s t i n c i ó n de clases n i de p a r t i d o s . 
S I e l c l a m o r u n i v e r s a l que a t r a ­
vesando f r o n t e r a s l l e g a h a s t a n o s ­
o t ros n o nos lo asegurase s u f i c i e n ­
t e m e n t e , l as p a l a b r a s de los a d ­
ve r sa r ios d e l r é g i m e n m o n á r q u i c o 
d i s i p a r l a t o d a d u d a . V a n d e r v e l -

' de , e l p r e s i d e n t e de l a S e g u n d a 
I n t e r n a c i o n a l s o c i a l i s t a , l o h a r e ­
conoc ido . E l p u e b l o — h a d i c h o — ! 
q u e d a r á p r o f u n d a m e n t e afecuado 
p o r e l t r á g i c o final d e l M o n a r c a . 

O t r o s pueb los y l a m l a m a B é l - j 
gica , h a n l l o r a d o i g u a l m e n t e en 
m á s de u n a o c a s i ó n l a m u e r t e d i I 
sus soberanos . Y e n sus l á g r i m a s 
h a h a b i d o s i e m p r e efusiones fi­
l i a l e s , y e n sus l a m e n t o s a n g u s ­
t i a s de a b a n d o n o . Parece como 
que los v í n c u l o s ex i s t en te s e n t c e 
los reyes y sus s ú b d i t o s , p a r t i c i ­
p a n de los que l i g a n a los pad re s 
con sus h i j o s ; y que c o m o é s ' o s 
e n l a m e n o r e d a d s i e n t e n desa-n-
p a r o a l p e r d e r a sus p r o g e n i t o r e s , 
a s i los pueblos a n t e e l c a d á v e r 
d e s u r e y se h a c e n p e q u e ñ o s , i n ­
f a n t i l e s , n i ñ o s . N o p o r q u e lo sean 
e f e c t i v a m e n t e , s i n o e n u n a c o n ­
m o v e d o r a fineza d e l a m o r . 

Y e n este caso, n i a ú n las t r e ­
m e n i a s c o n t r a r i e d a d e s nac '- . -
r a l e s , t a n p r o p i a s pa. a e l c u l ­

t i v o d e l ego i smo y c o n é l d e l des­
c o n t e n t o , h a n e m p a ñ a d o l a p u ­
r e z a d e l a f e c t o p o p u l a r . E l R e y 
C a b a l l e r o r e s o l v i ó m i r a n d o a l a 
d i g n i d a d de su p u e b l o , r e s i s t i r p o r 
ias a r m a s a l coloso que le c o m b a ­
t í a , s i n c a l c u l a r l a s consecuen­
cias, s i n l l e v a r a l a b a l a n z a de 
los m a l e s c i e r tos que de todos m o ­
dos se s i g u i e r a n p a r a e l e g i r e n ­
t r e ' e l los el m e n o r , p o r e s t i m a r que 
eí m a y o r de t odos es l a d e s h o n ­
r a N I ú n r e p r o c h e s a l i ó de U b i o s 
de sus s ú b d i t o s , que s o p o r t a l o n 
an imosos l a p r i m e r a e m b e s t i d a de 
los e j é r c i t o s m á s poderosos de 
E u r o p a ; y que e n e l l a y e n las su­
cesivas d e j a r o n s e m b r a d o e l t e r r i ­
t o r i o n a c i o n a l d e v i u d a s s i n n ú ­
m e r o , d e h u é r f a n o s s i n consue.o. 

Y d e s p u é s e l t r i u n f o , l a i n g r a ­
t i t u d de sus a l i a d o s s u f r i d a con 
r e s i g n a c i ó n y l a v i d a d u r a , c a r a , 
de a n g u s t i a d i a r i a , d e s o m b r í o 
p o r v e n i r , s i n l a m e n o r p r o t e s t a , 
s i n p r e s t a r o í d o a los m a l o s p a s ­
to res que t r a b a j a s e n ce rca de l a 
m a s a p a r a e n e m i s t a r l a con e l 

B u e n o . ¡ D i g n o p u e b l o de t a l R e y ! 

¿ N a d a m á s ? ¿ I n c i d i r á e l c r o n i s ­
t a e n e l pecado q u e c o n t r a B é l ­
g i c a c o m e t i e r o n sus a l i a d o s d e l a 
ú l t i m a g u e r r a ? E n estos m o m e n ­
tos ¿ s e o l v i d a r á e l p r o p i o p u e b l o 
be lga d e l g r a n m u e r t o ? P o r q u e 
a n t e s de que í a l l e c i e s e e l R e y 
e f e c t i v o d e B é l g i c a h a b í a a b a n ­
d o n a d o es te m u n d o a q u e l que, co­
m o e l C a r d e n a l M e n d o z a de Es­
p a ñ a , p u d i e r a ser l l a m a d o e l t e r ­
cer R e y d e B é l g i c a : e l C a r d e n a l 
M e r c i e r . F u é s u g r a n c o r a z ó n e l 
que sos tuvo tensos e n l a p a t r i a 
los resor tes de l a m o r a l p ú b l i c a y 
a u n v i v o s los s e n t i m i e n t o s n o l i -
t i cos m i e n t r a s s u R e y — q u e h a b j a 
t r a s l a d a d o l a C o r t e a u n a t i e n d a 
de c a m p a ñ a — l u c h a b a desespera­
d a m e n t e e n e l ú l t i m o t rozo de t e ­
r r i t o r i o n a c i o n a l . F u é e l g r a n sa­
ce rdo t e de C r i s t o q u i e n e x p U c ó a l 
p u e b l o , d i g n o de s u m a g i s t e r i o , 

los deberes que t e n i a p a r a c o n s u 
D ios , s u P a t r i a y su R e y : le c o n ­
f o r t ó p r e d i c á n d o l e l a d o c t r i n a de 
l a e x p i a c i ó n ; l e i l u s t r ó a ce rca de 
los de rechos r e g u l a d o r e s de l a r e ­
p u l s a d e l a a g r e s i ó n causada p o r 
e x t r a ñ o s y sob re l a l e g i t i m i d a d 

d e s u a d h e s i ó n e x c l u s i v a a su Se­
ñ o r n a t u r a l ; y le a l e n t ó a c o r o ­
n a r sus esfuerzos c o n l a v i c t o ­
ria. . 

M e r c i e r f u é u n f o r j a d o r d e l a 
B é l g i c a de l a " p o s t - g u e r r a " . G r a ­
cias a é l , sus h i j o s l l o r a n a s u Rey 

e n efusiones de p c a ü t u d que n o 
se o b s e r v a n y a e n e l m u n d o . 

N a d a m á s c l a r o : n a d a m á s I n ­
e q u í v o c o . L a R e l l f i ó n , e n c a r n a ­
da e n e l g r a n C a r d e n a l M e r c i e r , 
y l a M o n a r q n i a . pe r son i f i cada t n 
e l esforzado A l b e r t o I , h a n m o l ­
deado u n p u e b l o ; le h a n g u i a d o 
y d i r i g i d o p o r e l c a m i n o d e l h o ­
n o r y d e l deber e n los t r ances m&s 
d i f í c i l e s que p a r a u n a soc i edad 
p o l í t i c a p u e d a n I m a g i n a r s e ; le h a n 
p r e p a r a d o p a r a los du ros m o ­
m e n t o s que en l a a c t u a l i d a d a t r a ­
v iesan 'as naciones que f u e r o n 
b e l i g e r a n t e s ; h a n a t e n d i d o c o n 
s i n g u l a r p r e d i l e c c i ó n a las clases 
sociales m á s neces i tadas . Esto es 
i n d i s c u t i b l e . En tonces , ¿ p o r q u é e n 
o t r o s puebloe se b l a s f e m a de Dios , 
se le n i e g a se le e x p u l s a de l a v i ­
da p ú b l i c a , y se d e n i g r a a l a M o ­
n a r q u í a , c u a n d o es i n c o n c u s o que 
l a a c c i ó n d e s a r r o l l a d a en B é l g i c a 
p o r e l C a r d e n a l M e r c i e r y p o r e l 
Rey A l b e r t o I , e r a l a p r o p i a r e s ­
p e c t i v a m e n t e de l a Ig l e s i a y de l a 
M o n a r q u í a ? 

Y n o es m i r a n d o a B é l g i c a t a n 
solo c o m o debe ser f o r m u l a d a esa 
p r e g u n t a . L a é p o c a h i s t ó r i c a m á s 
l u m i n o s a e n l a v i d a e n t e r a de l a 
H u m a n i d a d h a s ido la que co r r e s ­
p o n d i ó a l r e i n a d o de los Reyes 
C a t ó l i c o s en E s p a ñ a . O r d e n , J u s ­
t i c i a , P r o s p e r i d a d . Paz, G r a n d e z a , 
H e g e m o n í a m u n d i a l son las c a ­
r a c t e r í s t i c a s d e l pe r i odo . J a m á s l a 
M o n a r q u í a , se a c e r c ó t a n t o 8 s u 
a r q u e t i p o c o m o d u r a n t e su t r a n s ­
curso . J a m á s l a R e l i g i ó n t u v o so­
b r e e l p u e b l o m a y o r a s c e n d i e n t e 
y p r e s t i g i o . ¿ C ó m o e x p l i c a r q u e 
t o c á n d o n o s t a n de cerca esa v e r ­

d a d h i s t ó r i c a l a h a y a m o s o l v i ­
dado? 

E l m u n d o e s t á Heno de p r e j u i ­
cios, que n o s ó l o t i e n e n secuaces 
s ino ve rdade ros a m a d o r e s , Y e s t á 
t a n e m p a ñ a d o p o r e l l o s su v i s i ó n , 
que c o m o l a cosa m á s n a t u r a l g r i ­
t a con r e g o c i j o ; " V i v a m i m u e r ­
t e ! " . 

V I C T O R P R A D E R A 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

Noticias breves dei eí-
G I N E B R A , 3 — L a c o m i s i ó n es­

p e c i a l e n c a r g a d a p o r l a Soc iedad 
de N a c i o n e s de e s t u d i a r las m e d i ­
das p r e p a r a t o r i a s p a r a e l p l e b i s ­
c i t o d e l S a r r e a c o r d ó c r e a r u n 
c o m i t é d e j u r i s c o n s u l t o s e n c a r g a ­
do de e s t u d i a r l a s cues t iones j u r í ­
dicas d e l c o n f l i c t o . 

Est.fr c o m i t é se r e u n i r á el 19 de l 
c o r i e n t e y e s t a r á I n t e g r a d o p o r 
los p rofesores s e ñ o r e s B o r e l de 
G i n e b r a , K o s t e r s ( P a í s e s B a j o s ) y 
W u r t e m b e x (Suec ia ) . 

P A R I S , 3 .—Ayer t a r d e h a n c o m 
p a r e c i d o a n t e e l T r i b u n a l eoatfW» 
t e n t e los s e ñ o r e s R o c h e t t e y O u s -
t r i c p a r a r e s p o n d e r de u n d e l i t o 
de es ta fa . 

E n efecto , e n u n i ó n de v a r i o s 
banqueros h a b í a m o n t a d o e s t a ­
b l e c i m i e n t o s de c r é d i t o que c o l o ­
caban t í t u l o s caducados . 

E l s e ñ o r R o c h e t t e h a s ido c o n » 
dc-nado a dos a ñ o s de p r i s i ó n y a l 
pago de u n a m u l t a d e t res m l i 
f r a n c o s y e l s e ñ o r O u s t r i c a l p a g o 
de o t r a m u l t a d e l m h m o i m p o r t e . 

£1 í ñ o inmoviliza los coches, 
pero» 

el nuevo carburador 

A " S T A R T E R " 
a s e g u r a a u i o m á S c a m s n i e el arranque inmediato 
del motor y la ins tantánea puesta en a c c i ó n dei 

veh ícu lo a u n en los d í a s m á s f r í o s . 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 
A U T O C E S O R I O S 

BARCELONA MADRID VALENCIA 

R A N G O O N , 3 — U n I m p o n e n t e » 
i n c e n d i o h a d e s t r u i d o casi p o r 
c o m p l e t o l a p r i s i ó n c e n t r a l de es­
ta c a p i t a l . E l i n c e n d i o pa race quo 
fue p r o d u c i d o p o r los rec lusos 
quienes p r o y e c t a b a n a p r o v e c h a r 
l a c o n f u s i ó n p r o d u c i d a p a r a e v a ­
d i r se . S i n e m b a r g o l a fue rza quo 
cus tod iaba l a p r i s i ó n c o n b a y o n e - » 
t a c a l a d a se h i z o d u e ñ a de l a s i ­
t u a c i ó n y los bomberos d o m i n a ­
r e n e l s i n i e s t ro . E n l a p r i s i ó n h a ­
b la 500 de ten idos . 

A S U N C I O N , 3.—el M i n i s t r o do 
Negocios e x t r a n j e r o s h a a n u n ­
c iado que h a s ido e n v i a d a y a a l 
de legado p a r a g u a y o cerca de l a 
c o m i s i ó n de l a Soc iedad de N a ­
ciones l a respues ta d e l Paraguay, , 

Se cree que e ; t a respues ta e* 
n e g a t i v a . 

• • « 

P A R I S , 3.—A p r o p u e s t a d e l 
c o m i t é c e n t r a l de h u e l g a , los c h ó ­
feres de P a r í s h a n dec id ido r e a ­
n u d a r e l t r a b a j o m a ñ a n a a l a f 
ocho de l a m a ñ a n a sobre l a basfl 
de l a s p ropos ic iones y c o m p r o m i ­
sos d e l m i n i s t r o de T r a b a j o , p a r ­
l a m e n t a r l o s y Consejo M u n i c i p a l 
de P a r í s , 

• « • 

R I G A , 2.— E l G o b i e r n o B l o a -
n i e k s h a p r e sen t ado l a d i m i s i ó n , 
p o r h a b e r l e negado e l P a r l a m e n ­
t o u n v o t o de conf ianza . 

L O N D R E S , 3.—Ha sido r e c h a z a ­
da l a p r o p o s i c i ó n de f r e n t e ú n i c o 
hecha a l p a r t i d o l a b o r i s t a p o r e l 
c o m u n i s t a . 

H e n d e r s o n f u n d a m e n t a l a n e ­
g a t i v a e n las d ive rgenc ia s de 
ambos p a r t i d o s . 



PAGINA SEXTA 

t r o n i c a l e r r o i a n a aülflma(a miounr,. 
E L P U E R T O 

F E R R O L , 3.— E n t r a d o s : vapor 
'«Rio N a v l a " , de B i l b a o con carga 
gene ra l ; I d e m J o s é M i r e u " , de 
Avl l é s , con abonos. 

Sa l idos : vapor " R í o N a v l a " , o a -
ra L a C o r u ñ a , con carga genera l . 

N O T A S M I L I T A R E S 

F E R R O L , 3.—En l a C o m a n d a n ­
c ia m i l i t a r h i c i e r o n su p resen ta ­
c i ó n el co rone l m é d i c o de l a A r ­
m a d a d o n J u a n L a m b e a G a r d a y 
e l a l f é r e z a l u m n o de I n f a n t e r í a 
d o n V i c e n t e M a r t i n . 

M O V I M I E N T O D E PO­

B L A C I O N 

F E R R O L , 3.— N a c i m i e n t o s : Jo -
«5 H e r n á n M a n u e l C o l ó n D í a z y 
F e m a n d o Rey M a r t í n e z . 

Defunc iones : R i c a r d o Ca lva r 
Gross, de 1 a ñ o . 

M a t r i m o n i o s : B e n i g n o Igles ias 
V á z q u e z con M a r í a de l C a r m e n 
Cascado CasteU). 

E X A M E N E S P A R A P A T R O N E S 

D E PESCA 

F E R R O L , 23.—El d í a 15 d e l co ­
r r i e n t e t e n d r á n l u g a r e n esta sub-
d e l e g a c l ó n m a r í t i m a los e x á m e n e s 
p a r a pa t rones de pesca. 

L A S C O N T R I B U C I O N E S 

F E R R O L , 3.—El d í a 10 d e l ac­
t u a l e x p i r a e l plazo p a r a pago de 
las con t r ibuc iones , p o r todos con­
ceptos, de este A y u n t a m i e n t o . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

F E R R O L , 3 . — M a ñ a n a , domingo , 
corresponde e l t u m o de g u a r d i a a 
las de d o n A n t o n i o Usero T o r r e n ­
te, Rea l 90, y d o n D e m e t r i o Casa­
res F o n ten ia , cana le j a s 76. 

ESTANCOS D E T U R N O 

F E R R O L , 3.—Las expendedur laa 
de tabacos, ab ie r t as a l p ú b l i c o 
m a ñ a n a d o m i n g o s e r á n las s i ­
gu ien tes : 

Canale jas , 101; Sagasta 62 y 
100; San Franc isco , 33; Rea l , 163; 
San Carlos, 64 y l a c a n t i n a de l a 
e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l . 

D E L A C A R C E L 

TEUMVL, , o . — I n g r e s ó e n l a cá r ­
cel M a n u e l a L e i r a D í a z , de 32 
a ñ o s , n a t u r a l de S a n t a Comba, co 
m o a u t o r a de u n h u r t o de 100 pe 
setas a M a n u e l R o d r í g u e z S a n -
Jur jo . 

D E S O C I E D A D 

L A M A R C H A D E L A 

E S C U A D R A 

F E R R O L , 3.— Es ta m a ñ a n a se 
h i c i e r o n a l a m a r los cruceros 
" M i g u e l de Cervantes" , " L i b e r t a d " 
y " A l m i r a n t e Cervera" . 

Se d i r i g e n a Canar ias , e n cuya 
t r a v e s í a i n v e r t i r á n seis d í a s . 

N O T I C I A S D E M A R I N A . — 

D E L D E P A R T A M E N T O 

F E R R O L , 3.—Se p a s a p o r t a n p a ­
r a S a n F e r n a n d o el segundo m a ­
q u i n i s t a d o n B a u d i l i o S a n m a r t í n , 
que cesa c o m o d i spon ib le y v a des 
t i n a d o a l c ruce ro " M é n d e z N ú -
ñ e z " , a l o f i c i a l t e rce ro de S a n i d a d 
d o n I g n a c i o de Pedre O te ro , que 
cesa en e l H o s p i t a l y v a des t i nado 
a l de l a Base N a v a l de C á d i z y a l 
A u x i l i a r p r i m e r o de Torpedos y 
E l e c t r i c i d a d d o n A r t u r o A l b a Ca l , 
des t inado a l P o l í g o n o de T o r r e -
gorda . 

I d e m I d e m p a r a C á d i z d e s t i n a ­
do a l c ruce ro " R e p ú b l i c a " a l C o ­
m a n d a n t e de S a n i d a d d o n J u a n 
L a m b e a G a r c í a , que cesa e n e l 
H o s p i t a l . 

I d e m i d e m p a r a C a r t a g e n a a l 
C o m a n d a n t e m a q u i n i s t a d o n J o ­
s é I . L ó p e z V a l e l l a , que cesa c o m o 
d i spon ib l e y v a des t i nado a l a 
I n s p e c c i ó n de m á q u i n a s de a q u e l 
A r s e n a l . 

C O N F E R E N C I A S R E L I G I O S A S 

F E R R O L 3.—El I n s t i t u t o de Es­
tud ios rel igiosos que v i ene f u n c i o ^ 
n a n d o e n l a c a p i l l a de Dolores 
c o n t i n ú a ce lebrando sus actos con 
n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a . 

E l p r ó x i m o lunes e m p e z a r á n 
unas conferencias p a r a h o m b r e s 
que c o r r e r á n a ca rgo de l a rc ip res ­
t e d o n J o s é M a r í a B e r m ú d e z , 
q u i e n t r a t a r á e l segundo d í a e l 
t e m a " D i o s " . 

N I Ñ O A T R O P E L L A D O POR 

U N A U T O 

F E R R O L 3.—A las siete de l a 
t a r d e cuando de B a r a l l o h r e se d i ­
r i g í a a F e r r o l e l a u t o de t u r i s m o 
de serv ic io p ú b l i c o c o n d u c i d o p o r 
su p r o p i e t a r i o d o n J o s é Oroso, a l 
l l ega r a E l P u n t a l en Neda y en 
e l l u g a r conocido p o r l a Merced , 
se e n c o n t r ó con u n c a r r o t i r a d o 
p o r u n a vaca y c o n d u c i d o p o r e l 
n i ñ o de once a ñ o s V i c e n t e F e r ­
n á n d e z Y á ñ e z con d o m i c i l i o e n 
d i cho l u g a r . 

E l c a r r o i b a e n d i r e c c i ó n opues­
t a y a l quere r t o m a r l a de recha e l 
a u t o y pasar a r r i m a d o a l a cune ­
t a a r r o l l ó a l n i ñ o yendo a c h o c a i 
c o n t r a u n á r b o l . 

E l n i ñ o a t rope l l ado f u é t r a s l a ­
dado e n u n a c a m i o n e t a a l a Casa 
de s o c o r r o de esta c i u d a d . Presen­
t a b a l a fractura de l f é m u r dere­
cho p o r su t e r c io m e d i o y va r i a s 
he r idas e n d i fe ren tes pa r t e s de l 
cuerpo. F u é ca l i f icado de p r o n ó s ­
t i co reservado, pasando a su d o ­
m i c i l i o . 

F E R R O L , 3.— R e g r e s ó de S a n ­
t i ago nues t ro es t imado convecino 
e l f a r m a c é t u i c o don J u a n M e i r á a 
Car ro , e n cuya c i u d a d f u é some­
t i d o a u n a del icada o p e r a c i ó n 
q u e r á r g l c a . 

M u c h o celebraremos u n r á p i d o 
y t o t a l r e s t ab l ec imien to d e l e n ­
f e r m o . 

[ S E C C I O N M E D I C A I 

Antonio SIERRA | 
C i r u j a n o del H . M i l i t a r y de l | 
Sana tor io M a r í t i m o N a c i ó - $ 

n a l de Oza ^ 
Consu l t a de 1 a 2 y de G a l . $ 

v F o n t á n , 3. Te lé f . - J M | 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
MEDICO ESPECIALISTA 

Badium-Tenpeata 
Consulta y tratamiento do las enfer­
medades del Rifión, Vejiga, f 'rÍBtat* 
• t cé te ra . ' íuéreo-SIfllla. Piel j C ince l 

D « 1 0 » l y d « « a 8 
Mareta} del Adalid. I , M g w d o 

DR, F L O R E Z D E L CUETO 
i t E D I C I N A EN GENF.RAJ 

Especialista: Enfermedadei d*l 
Estómago, Intestinos, hicftdo. 

Nutrición y Sangr» 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22, primero 
CONSULTA: Dr. 10 A 1 

iHí3£A ESPECIAL PARA ENFERMOS DE LA VISTA DEL ESPECIALISTA 
Antonio Benavente Martín 

TOJOO, i , PHIMEBO 

C t l N I O A DEL ESPEOIALWVA 
— EN — 

GARGANTA, N A R I Z I OIDOS 

G. SAQUERO 
CONSULTA- DK 10 A 1 

T. i» Orense, g - Teléf oan. 2SZX 

DOCTOR B A R C E N A 
SÍEDICINA I N T E R N A 

ESPECIALISTA EN E N F E R M E ­
DADES D E L ESTOMAGO, I N ­

TESTINOS E H I G A D O 
CONSULTA: De d ie i s *MW 

y de tres • cinco 
r .EAL, 83, SEGUNDO 
Teléfono, n ú i ^ e r * 2239 

M I T C H E L L THONSON 
O D O N T O L O G O 

C o n r a l U : I > e U > l y a « 4 * 1 
CANTON PEQUERO, U , primero 

L A G O R ü » A 
T e l t í o n r 2338 

DR. SOUTO B E A V I S 
MEDICO ESPECIALISTA 

ENFERMEDADES DEL RISON, VEJI-
GA. PROSTATA T URETRA VENE­

REO SIFILIS 
F1 y ."Vlargall. I. 2.°. Consnl t» de i a 

Horas especiales a petición. 
Teléfono. tK2S 

C a u de ios Almacenes San Pedro 
U ñ a r e s Rivas. Z i 

i mu uum I 
MEDICO CiRCJANO TSPE- § 

C L \ L I S T A S 
E X P R A C r i C A N T E N Ü M E R A R I O o 
DEL G R A N HOSPITAL DE SAN- 6 
TTAGO. M E D I C I N A GENERAL. S 
Enfermedades de '•• PIEL, V E -
NEREO-SIFILIS . y propias do la B 

MUJER O 
NEURASTENIA S 

r L E C T i U C I D A D MEDICA A 
Cotunlta: D e l O a l r d e i a t v ^ 

SAN ANDRES. 117-Segundo. 
LA CORtJHA 

SáncKez Moa 
O J O S 

Luis Sánclicz Mosquera 
OIDOS - N A R I Z - C UKGANTA 

De 9 y media a U y media 
Especial para obreros, d,. cinco 

y media a seia y media 
Para caso* de urgencia, servicio 

permanente 
Compostel-, 5, primero 

L U G O , 3.—En e l k i l ó m e t r o 42 de 
l a c a r r e t e r a de Cabre l ros a V i v e r o , 
el a u t o m ó v i l conduc ido p o r A m a ­
dor L ó p e z y e n e l que v i a j a b a el 
m é d i c o de V i v e r o d o n F ranc i s co 
Sampedro , a t r o p e l l ó en u n a c u r v a 
a M a r c e l i n o V i l l a r , de 29 a ñ o s , y 
vecino t a m b i é n de V i v e r o , que ve ­
n í a en d i r e c c i ó n c o n t r a r i a y l l e ­
vando l a i zqu ie rda . 

E l c h ó f e r a l darse c u e n t a de l a 
presencia de l c i c l i s t a , h i z o u n r á ­
p i d o v i r a j e p a r a e v i t a r e l a t r o ­
pe l lo , pe ro a n á l o g o v i r a j e r e a l i z ó 
M a r c e l i n o , s iendo a lcanzado en 
aquel m o m e n t o . 

R e s u l t ó c o n l a f r a c t u r a de a m ­
bas p ie rnas e i n t e n s a c o n m o c i ó n 
ce rebra l , f a l l ec i endo c inco h o r a s 
m á s t a rde . 

A m a d o r r e c i b i ó he r idas leves, a l 
ser a lcanzado p o r t rozos de c r i s ­
tales. 

E l s e ñ o r S a m p e d r o r e s u l t ó i leso, 
a t e n d i e n d o de p r i m e r a i n t e n c i ó n a 
los he r i dos en el acc iden te . 

E n el a sun to I n t e r v i e n e e l Juz ­
gado de I n s t r u c c i ó n de V i v e r a 

S E S I O N D E L A D I P U T A C I O N 

E L I D E A L O A L L E O O 

Ayer se reunieron en Pontevedra 
adoradores nocturnos 

de toda Galicia 
U e g a n excurs iones e sco lares de L a C o r u ñ a y Vigo 

Una reunión para defender los intereses 
de la ciudad 

Domingo, 4 de Marzo d» '934 

L U G O 3 — R e u n i ó s e ayer l a ges­
t o r a p r o v i n c i a l ba jo l a p re s idenc ia 
de l s e ñ o r - C o b e r o s p a r a ce lebra r 
s e s i ó n o r d i n a r i a . 

Se de spacha ron expedien tes de 
pago de es tanc ias de acogidos en 
diversos cen t ro s b e n é f i c o s a s i co­
m o o t ros de Ingreso de en fe rmos 
e n e l H o s p i t a l y dementes e n u n 
m a n i c o m i o de F a l e n c i a . 

A c o r d ó s e de-volver l a fianza a los 
c o n t r a t i s t a s de obras de los c a m i ­
nos "de l a c a r r e t e r a de L u g o a l a 
de V l l l a i b a a Fias , e n S a n M a r t i n 
de P r a d o , p o r e l p u e n t e Sanvpayo, 
a l b a r r i o de Cas t rone la , e n l a p a ­
r r o q u i a de G i á " . " d e l de Palas de 
Rey a S. M i g u e l a Pedraaa, t r o z o 
p r i m e r o d e l de Pedraza a C o t o " y 

d e l de Esca l ro a S a n J u a n de 
A z ú m a r a " . 

Se a p r o b ó l a l i q u i d a c i ó n de l p l a n 
de c a m i n o s pe r t enec ien tes a los 
subvencionados p o r e l Es tado . 

T a m b i é n se aiprobaron. i n f o r m e s 
re lac ionados c o n e l i m p u e s t o de 
c é d u l a s y l a d i s t r i b u c i ó n de f o n ­
dos p a r a e l c o r r i e n t e mes; despa­
c h á n d o s e cuentas de ingresos y 
gastos y o t ros asuntos de t r á m i t e . 

C O N F E R E N C I A 

L U G O 3.—En e l d o m i c i l i o social 
de l a J u v e n t u d de U n i ó n R e g i o n a l 
de Derechas , f e c e l e b r a r á h o y a las 
s iete y m e d i a l a t e r c e r a c o n f e r e n ­
c ia de l c i c lo o r g a n i z a d o p o r aque­
lla e n t i d a d . 

E s t a r á a ca rgo de l c u l t o aboga­
d o y n o t a r l o d o n J u a n Losada 
S á n c h e z , que d i s e r t a r á acerca del 
t e m a " L a t u t e l a fiduciaria e n e l 
Derecho c i v i l m o d e r n o " . 

D E F U T B O L 

L U G O 3 . — M a ñ a n a c o n t e n d e r á n 
en p a r t i d o de c a m p e o n a t o , los 
equipos " J ú p i t e r " y " V i c t o r i a " . 

E N L A A U D I E N C I A 

L U G O 3.—Ayer se v i e r o n an t e 
l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l las s i ­
guientes causas: 

Juzgado de S a r r i a , p o r robo , 
con tna J ú a n M a r í a D e r g a n t i ñ o s . 
E l fiscal s o l i c i t ó l a i m p o s i c i ó n de 
c u a t r o a ñ o s , dos meses y u n d i a 
de r e c l u s i ó n . A n á l o g a pena sol ici­
t ó e l abogado d e l Es tado. 

D e f e n s a : S r . V i l a L ó p e z . 
Juzgado de M o n f o r t e , p o r robo , 

c o n t r a E n r i q u e R o d r í g u e z , p a r a 
q u i e n p i d i ó e l fiscal c u a t r o a ñ o s , 
dos meses y u n d í a de r e c l u s i ó n 
Defensa : Sr . M o r r o s . 

Juzgado de í»ugo, p o r I n j u r i a s , 
c o n t r a E l v i r a R a m i l , p a r a q u i e n 
p d i d i ó l a p a r t e q u e r e l l a n t e c u a t r o 
meses y u n d í a de des t ie r ro y m u l ­
t a de 1.500 pesetas. 

L e t r a d o s : s e ñ o r e s V á r e l a Fe r ­
n á n d e z y L ó p e z P é r e z . 

F E R I A Y M E R C A D O 

L U G O 3.—Ayer, c o m o p r i m e r 
viernes de mes, se c e l e b r ó l a acos­
t u m b r a d a f e r i a , se v l ó m u y c o n ­
c u r r i d a , m a n t e n i é n d o s e firmes los 
precios. 

E l m e r c a d o t a m b i é n se v i ó bas­
t a n t e concurr ic lo , c o t i z á n d o s e en 
alza e l t r i g o y pers i s t iendo los p r e ­
cios medios que h a n r eg ido e n e l 
ce lebrado el m a r t e s ú l t i m o . 

Dr. Ilictor ¡mm inso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

CONSULTAS, De 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
T E L E F O N O . 1 3 4 4 . - C O R U Ñ A 

V i m i a n z o 
V I M I A N Z O . — H a c e unos d í a s p u 

b l l c ó e l " B o l e t í n Of ic ia l ' " d « esta 
p r o v i n c i a e l a n u n c i o p a r a l a p r o ­
v i s i ó n d e l a p laza de sec re ta r io 
de este A y u n t a m i e n t o , v a c a n t e 
por d e f u n c i ó n de su t i t u l a r d o n 
M a n u e l L á m e l a A m e i j e n d a , y "ue 
a c t u a l m e n t e se h a l l a d e s e m p e ñ a ­
da i n t e r i n a m e n t e p o r e l p r o c u r a ­
dor de C o r c u b i ó n d o n Sa lvador 
B lanco Corbacho. 

E l p lazo de so l ic i tudes s e r á de 
t r e i n t a d í a s a c o n t a r de su p u b l i ­
c a c i ó n e n l a "Gaceta" . 

M E D I C O P A R A L A A G U A L A D A 

D R . T O M É O R T I Z 
Especialista en PARTOS 

y Enfermedades del EMBARAZO 
Consulta de 

MATRIZ - VENEREO - SIFILIS 
—: DIATERMIOTERAPIA :— 

Horas: de 4 a 7 
Pla-M de Loso, núm. 7 y 8, primero 

P O N T E V E D R A , 3 .—Hoy se v e r i ­
ficará l a I n a g u r a c i ó n o f i c i a l de los 
cu l tos de l a A d o r a c i ó n N o c t u r n a 
c o m e n z a n d o a las d iez de l a n o ­
che e n e l t e m p l o de S a n B a r t o l o ­
m é l a so l emne V i g i l i a de r e s t a u ­
r a c i ó n de l a que hace 25 a ñ o s de­
j ó d e e jds t l r e n es ta c i u d a d . 

D u r a n t e e l d í a de h o y s o n espe­
rados e n P o n t e v e d r a unos 250 
ado rado re s que v i e n e n de d i f e r e n ­
tes pueb los de G a l i c i a , A s t u r i a s , 
L e ó n y M a d r i d , c o n sus r e s p e c t i ­
vas b a n d e r a s que se a c e r c a r á n a l 
n ú m e r o de 30. 

E s t a n o c h e se v e r á t o t a l m e n t e 
l l e n a l a p a r r o q u i a l de S a n B a r t o ­
l o m é , pues h a y m u c h o s fieles que 
desconocen l a A . N . y a d e m á s de­
sean escuchar l a s ab i a p a l a b r a 
de l D r . d o n A n t o n i o G a r c í a , l i m o . 
Obispo de T u y que h a b l a i á a los 
f ie les a p r i m e r a h o r a de l a v i g i l i a 

E l m i s m o R v d o . P r e l a d o cele­
b r a r á a las c i n c o l a Santa. M i s a , 
e n l a que se d a r á l a S a g r a d a Co­
m u n i ó n . 

T e r m i n a r á l a v i g i l i a c o n l a p r o ­
c e s i ó n c l a u s t r a l y b e n d i c i ó n a l 
p u e b l o con e l S a n t í s i m o . 

E x i s t e g r a n e n t u s i a s m o e n t r e los 
fieles p o r e s t a h e r m o s a o b r a que 
se r e s t a u r a e n P o n t e v e d r a y se­
g u r a m e n t e c o n s t i t u i r á u n acon t e ­
c i m i e n t o . M u c h a s s e ñ o r a s y caba­
l l e ros n o p u d l e n d o ser socios a c t i ­
vos s o l i c i t a n s u a d m i s i ó n como 
h o n o r a r i o s p a r a hacer en s u casa 
Is a d o r a c i ó n n o c t u r n a . 

E L O B I S P O D E T U Y EN 

P O N T E V E D R A 

P O N T E V E D R A , 3.—Esta m a ñ a n a 
l l e g ó a P o n t e v e d r a p roceden te de 
S a n t i a g o e n a u t o m ó v i l e l A d m i ­
n i s t r a d o s A p o s t ó l i c o de l a D i ó c e ­
sis de T u y , D o c t o r G a r c í a y G a r ­
c í a . 

A poco de l l e g a r e l I l u s t r e Pre ­
l a d o es tuvo en e l P a l a c i o p r o v i n ­
c i a l , s a l u d a n d o en su despacho 
of i c i a l a l G o b e r n a d o r c i v i l de l a 
p r o v i n c i a s e ñ o r Bece r r a , que es­
t u v o d e f e r e n t í s i m o c o n a q u e l l a a l ­
t a p e r s o n a l i d a d do l a I g l e s i a Ca­
t ó l i c a . 

E l Ob ispo p o r su p a r t e o f r e c i ó 
a l G o b e r n a d o r s u a y u d a p a r a 
c u a n t o e s t ime necesar io e n p r o de 
l a A s o c i a c i ó n B e n é f i c a e n c u y a or ­
g a n i z a c i ó n l a b o r a estos d i a s e l se­
ñ o r B e c e r r a . 

E l G o b e r n a d o r a c o m p a ñ ó a l P r e ­
l a d o h a s t a l a e sca l ina t a p r i n c i p a l 
y d i j o m á s t a r d e a los pe r iod i s t a s 
que d e v o l v e r l a l a v i s i t a que le h a ­
b í a hecho . 

E l Ob ispo es tuvo luego e n e l 
t e m p l o de S a n t a M a r í a y e n l a 
Ig les ia c o n v e n t u a l de S a n t a C l a r a 

Po r l a noche como dec imos en 
o t r o l u g a r a s i s t i r á a l a V i g i l i a de 
l a A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 

S a l u d a m o s con t o d o respeto a» 
v i r t u o s o p r e l a d o que es h o y h u é s ­
ped de Pon tevedra . 

E X C U R S I O N E S E S C O L A R E S 

P O N T E V E D R A 3.—Esta m a ñ a ­
n a l l e g ó u n a e x c u r s i ó n de escola-

V i ! l a I b a 
D E E N S E Ñ A N Z A 

V I L L A L B A . — E n l a "Gace t a " del 
27 de febrero h a apa rec ido l a l i s ­
t a de vacantes p a r a las asp i ran tes 
cu r s i l l i s t a s del 3 1 . E l p lazo p a r a 
s o l i c i t a r es de 20 d í a s y se ^ p i e ­
za a c o n t a r desde e l d í a s igu ien te 
a l de l que se p u b l i c ó e n l a " G a ­
ceta". 

— H a t o m a d o p o s e s i ó n como I n ­
t e r i n a de l a escuela de n i ñ a s de 
Oleiros, e n este m u n i c i p i o , d o ñ » 
A m a l l a B a l e a R o l d á n , c u r s i l l i s t a 
del 33. . 

— E l d o m i n g o , d í a 4 de marzo , 
t e n d r á l u g a r u n a r e u n i ó n de t o ­
dos loa maes t ros y maes t ras , t a n ­
to I n t e r i n o s como p rop ie t a r io s , en 
la g r a d u a d a de n i ñ o s de esta l o ­
ca l idad . Se e l e g i r á n u e v a d i r e c t i ­
va y se t r a t a r á n o t ros a sun tos de 
I m p o r t a n c i a p a r a l a clase. 

N I E V E Y F R I O 

D e s p u é s de u n t i e m p o p r o p i o de 
p r i m a v e r a h a vue l to a v i s i t a r n o s la 
n ieve y e l f r í o . H a nevado copio­
samente dos d í a s , d e j á n d o s e sen­
t i r u n f r i ó m u y in t enso . 

N E C R O L O G I A 

E l pasado m i é r c o l e s h a s ido de­
s ignado m é d i c o i n t e r i n o de L a 
Agua lada ( C o r i i t a n c o ) , don M a r i a ­
no Br iones V á r e l a , h e r m a n o p o l i -
t ico del p á r r o c o s e ñ o r Re ino Be­
cerra . 

D e n t r o de breves dias p a s a r á a 
d e s e m p e ñ a r su plaza en l a que le 
deseamos muchas prosperidades y 
acier tos . 

H a fa l lec ido , d e s p u é s de l a rga 
en fe rmedad , e n esta v i l l a , d o ñ a 
Dolores S a n t a l l a . . 

A sus funera les y e n t i e r r o h a n 
as i s t ido g r a n n ú m e r o de perso­
nas, t e s t i m o n i a n d o e l aprecio en 
que se l a t en i a . 

Nues t ro sen t ido p é s a m e a su v i u ­
do, h i jos y d e m á s f a m i l i a . 

— T a m b i é n ha dejado de e x i s t i r 
d ias pasados don A n g e l G o n z á l e z 
Pena. 

Su en t i e r ro h a s ido u n a m a n i ­
f e s t a c i ó n de duelo en el que sus 
amigos t e s t i m o n i a r o n su pesar. 

Rec iban su v iuda e h i j o s e l tes­
t i m o n i o de nues t ra condolencia . 

res de l a N o r m a l de L a C o r u ñ i 
s e ñ o r i t a s A r a n d a , V a l i ñ o y V i e i r a 
a c o m p a ñ a d o s d e sus profesoras 
H i c i e r o n e l v i a j e e n dos g randes 
ó m n i b u s , s i endo l a m a y o r í a ' de loa 
a l u m n o s de c u a r t o a ñ o y a lgunos 
del G r a d o p r o f e s i o n a l . 

Los excu r s ion i s t a s e s t u v i e r o n en 
l a N o r m a l de P o n t e v e d r a donde 
f u e r o n r ec ib idos p o r e l C l a u s t r o de 
l a m i s m a . L u e g o v i s i t a r o n los Mu^ 
seos d e t e n i é n d o s e espec ia lmente 
e n e l de A r t e . 

Po r l a t a r d e f u e r o n a M a r í n y 
a l regreso f u e r o n obsequiados con 
u n t e e n l a Escuela N o r m a l . 

A las seis e m p e z ó u n b a i l e en e l 
C í r c u l o M e r c a n t i l en h o n o r de los 
c o r u ñ e s e s y de o t r a e x c u s i ó n de 
a l u m n o s de l I n s t i t u t o de V i g o que 
t a m b i é n l l e g a r o n es ta m a ñ a n a 
a c o m p a ñ a d o s de sus profesores 
s e ñ o r e s M o l i n a y S a n t a m a r i n a . 

L o s vlgueses v i s i t a r o n e l I n s t i ­
t u t o y luego a c o m p a ñ a d o s d e l D I -
h e c t o r de é s t e s e ñ o r T a f a l l y de l 
p rofesor s e ñ o r B o t e l l a , e s tuv ie ron 
en l a G r a n j a de Salcedo, e n d o n ­
de r e c o r r i e r o n las Ins ta lac iones 
de l a M i s i ó n B i o l ó g i c a de G a l i c i a 

P o r l a t a r d e f u e r o n obsequiados 
c o n u n te en l a Res idenc ia de Es 
t u d l a n t e s de C a m p o l o n g o . 

R E U N I O N D E D 1 P U T A D E S Y 

E N T I D A D E S 

P O N T E V E D R A , 3.— E l A l c a l d e 
s e ñ o r T a f a l l r ecog iendo s u g e r e n ­
cias de l c o n c e j a l y d i p u t a d o a 
Cortes s e ñ o r L i s , c o n v o c ó p a r a 
m a ñ a n a a u n a r e u n i ó n de e n t i d a ­
des y d i p u t a d o s por P o n t e v e d r a 

E l ob je to p r i n c i p a l es c o o r d i n a r 
u n a a c c i ó n c o n j u t a de todos esos 
e lementos p a r a defender los I n t e ­
reses de P o n t e v e d r a y l a b o r a r por 
las m e j o r a s que son precisas y que 
h a y que consegui r p a r a e l p r o g r e ­
so de n u e s t r a c i u d a d . 

Esta I n i c i a t i v a de l s e ñ o r L i s se­
c u n d a d a p o r el A l c a l d e con t a n t o 
c a r i ñ o h a s ido m u y b i e n acog ida 
y P o n t e v e d r a desea y espera de 
todos esos e lementos u n esfuerzo 
p a r a t r a b a j a r u n i d o s p o r su e n ­
g r a n d e c i m i e n t o , 

D E V I A J E 

P O N T E V E D R A , 3.— R e g r e s ó de 
M a d r i d d e s p u é s de a p r o b a r b r i ­
l l a n t e m e n t e las oposiciones a p l a ­
zas de l M i n i s t e r i o de J u s t i c i a el 
c u l t o j o v e n d o n L u i s Segura , h i j o 
de l p rofesor de l a N o r m a l s e ñ o r 
Segura de l a G a r n l l l a . N u e s t r a f e ­
l i c i t a c i ó n . 

S a l l ó p a r a N o y a y o t r a s p o b l a ­
ciones de l a r e g i ó n l a s e ñ o r i t a 
E n r i q u e t a S i l v a . 

C U L T O S 

P O N T E V E D R A 3 . - L a J u v e n t u d 
C a t ó l i c a F e m e n i n a c e l e b r a r á sus 
cu l tos mensualss e l p r ó x i m o lunes 
c e l e b r á n d o s e l a m i s a de c o m u n i ó n 
en l a c a p i l l a de l a V i r g e n de l Ca­
m i n o por h a l l a r s e e n r e p a r a c i ó n 
la de l a Pe reg r ina . 

Po r l a t a r d e a las c inco y m e d i a 
t e n d r á l u g a r e l r e t i r o e s p i r i t u a l y 
b e n d i c i ó n e n l a cas i l la de las r e ­
l igiosas Doro teas . 

J u s t á s 
F I E S T A P O P U L A R 

J U S T A S — S e c e l e b r ó e l d o m i n ­
go, d í a 25 de febrero , t n esta l o ­
c a l i d a d , u n a a n i m a d a fiesta p o ­
p u l a r , o r g a n i z a d a p o r l a j u v e n t u d 

F u é a m e n i z a d a p e í u n a a f inada 
orques ta gal lega, que se supo es­
m e r a r en su c o m e t i d o . 

L A F E R I A D E C A S T R O 

JUSTAS.—Se c e l e b r ó e l d í a 24 
de feb re ro l a a c o s t u m b r a d a f e r i a 
nensua l co r re spond ien te a l ú l t i ­

m o s á b a d O j v i é n d o s e poco concu­
r r i d a . 

Los ganados se c o t i z a r o n a pre. 
cios bajos. Los j a m o n e s se p a g a ­
r o n a 4,25 pesetas e l k i l o . 

D u r a n t e l a t a r d e se o r g a n i z ó e l 
a cos tumbrado paseo p o p u l a r , que 
es tuvo r e g u l a r m e n t e c o n c u r r i d o . 

N O T I C I A S BREA/ES 

iberio fle La üsmlía 
E N L A B A H I A 

S a l i ó p a r a S e v i l l a c o n c a r g a ­
m e n t o de m a d e r a l a go l e t a espa­
ñ o l a " E d u a r d o D o m í n g u e z " , que se 
h a l l a b a de a r r i b a d a e n este pue r ­
to . 

M a r c h ó p a r a V i g o c o n su e q u i ­
po l a d r a g a - c h u p ó n danesa "Suo-
m i " . 

V a p o r e s p a ñ o l " F e l i c i d a d y D o ­
lores", despachado p a r a Corme , e n 
l as t re . 

Ve le ro m i x t o " M a r í a Dolores" , 
l l e g ó de C a m a r i ñ a s e n l a s t r e , y 
q u e d ó fondeado j u n t o a l m u e l l e del 
C lub N á u t i c o . 

E N L O S M U E L L E S 
" E n <•'' de L i n a r e s R i v a s : vapo r 
e s p a ñ o l " R í o N a v i a " , l l e g ó a n o ­
che de B i l b a o y escalas, ú l t i m a F e ­
r r o l , con ca rga genera l , que a l i j a 
r á e n t r e h o y y m a ñ a n a . 

E n e l de S a n t a L u c í a : ve le ro 
m i x t o " S a n L u i s " , f u é despachado 
y s a l i ó ayer p a r a Corme, e n las 
t r e . 

E n e l de l Este : vapores e s p a ñ o 
les "Quen je" , l l e g ó ayer de G i j ó n 
con c a r b ó n , y " M o n t e F a r o " , t a m ­
b i é n l l e g ó ayer de A s t u r i a s con 
c a r b ó n . 

E n los de l a D á r s e n a : ve le ro es 
p a ñ o l " C a r m e n Angeles" , descar­
gando genera l , que t r a j o ayer de 
V i v e r o , y ve le ro "Segunda R a m o 
na" , m a r c h ó p a r a F e r r o l con h i e 
r r o . 

B U Q U E S Q U E SE E S P E R A N 
H o y es esperado en este p u e r t o 

e l v a p o r e s p a ñ o l " A y a l a M e n d T 
proceden te de B a r c e l o n a y esca 
las, ú l t i m a V i l l a g a r c í a , con carga 
gene ra l . 

Se espera a d e m á s e l v a p o r es­
p a ñ o l " C e m e n t o R e z ó l a n ú m . 2", 
de S a n S e b a s t i á n , c o n c e m n t o . 

T a m b i é n se a n u n c i a n los b u ­
ques s igu ien te s : 

P a r a e l lunes , d í a 5, e l vapo r es­
p a ñ o l "Cabo Cervera" , de B a r c e ­
l o n a y escalas, ú l t i m a M a r í n , con 
carga geen ra l . 

P a r a e l m a r t e s , d í a 6, el t r a s ­
a t l á n t i c o a l e m á n " O r i n o c o " , de 
M é j i c o y Cuba, con pasaje; t r a s ­
a t l á n t i c o a l e m á n " M o n t e Sar ­
m i e n t o " , p rocedente de H a m b u r -
go, e n v i a j e de I d a a Buenos A l -
res. 

P a r a el d í a 7, vapores e s p a ñ o ­
les "Poeta A r ó l a s " , p roceden te de 
B i l b a o y escalas, v iene a recoger 
pasaje y ca rga p a r a C á d i z y Ca ­
nar ias , y "Cabo M e n o r " , de los 
puertos- de l c a n t á b r i c o , con carga 
genera l . 

P a r a e l d í a 8, t r a s a t l á n t i c o f r a n ­
c é s " G r o i x " , que p roceden te de l 
H a v r e v iene a recoger pasaje pa ­
ra los puer tos de A m é r i c a de l Sur , 
y v apo r e s p a ñ o l "Cabo M e n o r " , de 
B i lbao1 y escalas- con carga -gene­
r a l . 

S I T U A C I O N D E LOS B U Q U E S 
D E C A B O T A J E 

L O S C A B O S . — F n v i a j e de i d a 
a B a r c e l o n a : "Razo" e n Ba^-e o-
n a ; " B l a n c o " , e n l a l m a d j M a ­
l l o r c a ; " S a c r a t i í " , e n C á d i z ; "Es-
p a r t e i " , e n M á l a g a ; " C r e u x " , n a ­
vegando de S a n t a n d e r a V i g o . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
" O r t e g a l " , en A l i c a n t e ; "Tres F o r -
cas", e n V i n a r o z ; "Roche" , n a v e ­
g a n d o de Sev i l l a a V i g o ; " H u e r ­
tas", e n B i l b a o ; " V i l l a n o " , e n San­
t a n d e r ; "Cai í -voei ro" , e n B i l b a o ; 

" C e r v e m " , e n M a r í n ; " M e n o r " , 
en S a n t a n d e r . 

L O S R I O S . — E n v ia j e de i d a a 
B a r c e l o n a : " B c s ó s " , en B a r c e l o -

n i a ; " N a v i a " , de F e r r o l a C o r u ­
ñ a ; "Poe ta A r ó l a s " , e n Pasajes; 
"Rorheu" , e n v i a j e de C á d i z a Las 
Pa lmas ; "Segre", e n M o t r i l . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
" M i ñ o " , en S a n t a n d e r ; " T a j o " , e n 
Sev i l l a . 

L O S M E N D I S . — E n v n j e -de i d a 
a B a r c e l o n a : " A H u b e " , e n B a r c e ­
l o n a ; " A r t z a " , en T a r r a g o n a ; A x -
pe", en -Sev i l l a ; " A l t u b e " , en G i ­
j ó n . 

E n v i a j e de regreso a B l i b a o : 
" A r a y a " , e n B i l b a o ; " A y a l a " , e n 
V i g o ; " A y a " , en C á d i z ; ' A n b o t o " , 
en B i l b a o . 

mm reniña 
SANT.OPAL 

Sancos de h o y : San Casimiro y 
S a n A r c a d l o . 

San tos de m a ñ a n a : Sa^ j u a n 
J o s é de l a Cruz y San Teófilo. 

Cartelera de espectáculos 
P A R A H O Y D O M I N G O 

T E A T R O S 

Hemos t e n i d o e l gusto de s a l u ­
d a r a l c u l t o abogado d o n J a i m e 
Maseda F r e i r é , que l l e g ó p roceden 
te de M a d r i d . 

- - S a l i ó p a r a Lugo , con ob je to 
de .someterse a u n a o p e r a c i ó n q u i ­
r ú r g i c a , l a respetable vec ina de 
M o m á n , d o ñ a M a n u e l a Regue i -
ro . 

— C o n t r a j o m a t r i m o n i o l a se­
ñ o r i t a M a r i a n a Maseda F r e i r é con 
d o n C é s a r B a a m o n d e R o d r í g u e z . 

— Se e n c u e n t r a e n f e r m o de 
a l g ú n cu idado don M a n u e l B u i d e 
Castro. 

u i n m m i o t m t t m t n : ¡ t m t m « m m m m n 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en F e r r o l , en San Fran­

cisco, 28, Celest ino Comadi ra , y en 
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T e a t r o R o s a l í a de C a s t r o : C o m ­
p a ñ í a de Comedias M a r t i - P l e r r á , 
a las 4,30 "Como t ú n i n g u n a " ; 
las 7,15 y 10,45 " H a y que v i v i r . " 

C I N E S 

T e a t r o l i n a r e s Rivas :a las 3,30 
i n f a n t i l " L a senda del d i a m a n t e " ; 
a las 5,30; 7,45; y 10,45 "Bo l i che" , 

T e a t r o R o s a l í a de C a s t r o : a las 
2.30 i n f a n t i l " S e ñ a l e s de a l a r m a " . 

Savoy: a las 3,45; 5,30; 7,45 y 
10.45 " E l asesino d i a b ó l i c o " . 

L a T e r r a z a : a las 5.30; 8 y 10,45; 
"L 'ope ra de Q u a t Sous". 

S a l ó n P a r í s : a las 4, 0, 8 y 10,45 
" ¡ C a d e t e s ! " 

S a l ó n D o r é : i n f a n t i l , a las 3,30 
" E l poder de las t i n i e b l a s " y " E l 
vengador ; a las 8 y a las 8 l a pe ­
l í c u l a " E m m a " y el due to enxebre 
L ú a Relee. 

S a l ó n V i c t o r i a : a las 3,30 I n f a n ­
t i l " E l poder de las t i n i e b l a s " , a 
las 8 y a las 8 "Los 6 mister iosos" . 

C i n e m a C u a t r o C a m i n o s : a las 
3,30 i n f a n t i l " E l m o e l poderoso"; 
a las 6,30 y 8,30 " E l sabor de l a 
g l o r i a . " 

I d e a l C i n e m a : a las 3,30, i n f a n ­
t i l " E l poder de las t i n i eb l a s y a 
las 0 y a las 8 " S u s á n L e n e r " . 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S O í 
H I J A S D E M A R I A 

H o y d a r á n comienzo en l a Igie-
s la - " r o q u i a i de Santiago, loa 
Ejerc ic ios espi r i tuales para Hi j a* 
de M a r í a . 

L a m e d i t a c i ó n de l a m a ñ a n a se 
h a r á d e s p u é s de l a misa de o n ­
ce y los ejercicios de l a tarde se­
r á n a las c inco y m e d í a , consls-
t i e n d o e n Rosar lo , I n s t r u c c i ó n o 
P l á t i c a , M e d i t a c i ó n y Vía -Cruc i s . 

Estos ejercicios los d i r i g i r á el 
R. P. M a n u e l G ó m e z Apar ic io . 

S O L E M N E T R I D U O DE LAS 
M A R I A S 

F i n a l i z a h o y e n l a iglesia 
p a r r o q u i a l de San t i ago un t r iduo 
so lemne dedicado por l a Asociación 
de - M a r i a s de los f i .granos Calva­
r ios a l S a n t í s i m o Sacramento. 

Poi- l a m a ñ a n a , a las ocho, misa 
de c o m u n i ó n con fervorines, y se­
g u i d a m e n t e e x p o s i c i ó n de S. D. M . 
que p e r m a n e c e r á duran te el d ía a 
l a v e n e r a c i ó n de los fieles. 

A las once, m l s a solemne. 
Los e jerc ic ios vespert inos s e r á n 

a las 6,30. 

D u r a n t e e l t r i d u o solemne, oéu-
p a r á l a C á t e d r a d e l E s p í r i t u San-
to , e l M . I . s e ñ o r d o n M a n u e l Ca­
p ó n , r e c t o r d e l Semina r io compos-
t e l a n o y c a n ó n i g o de l a catedral 
de San l a g o . ' 

A l final h a b r á p r o c e s i ó n con Su 
D i v i n a M a j e s t a d por el Interior 
del t e m p l o . 

» » * 
— H o y , e n todos los templos, 

se c e l e b r a n los ejercicios de los 
Siete D o m i n g o s en honor a Saa 
J o s é . 

C U L T O S 
R. e I . COLEGIATA.—A las seis 

de l a t a rde , s an to rosar lo y efer- . 
c iclos de l a Novena perpetua en 
h o n o r a N u e s t r a S e ñ o r a del P o r t a l 

— H o y p o r l a t a rde , exposi­
c i ó n de S. D . M . y s e r m ó n a car-, 
go de l M . I . Sr . D o c t o r a l . 

— Desde m a ñ a n a , has ta e l s á ­
bado p r ó x i m o Inc lus ive , se expon­
d r á a l S a n t í s i m o , de seis a siete 
de l a t a r d e 

S A N R O Q U E (Cap i l l a del Camp» 
de l a Le f i a ) .—Por l a ~-~="na, a la* 
ocho, misa , y p o r l a ta rde , a las 
seis, rosa r io . 

S A N T O D O M I N G O . — P o r l a m » - ' 
ñ a ñ a , a las 7, 7,30, 8 y 9, misa . Por 
l a t a r d e , a las 5,30 rosa r io , m e d i t a ­
c i ó n y V i a - C r u c i s y ejercicios de l ' 
mes e n h o n o r a S a n J o s é , con ex 
p o s i c i ó n de S. D . M . ' 

SAI^ J O R G E — P o r l a tarde, a las 
8'30, Rosa r io y e jerc ic io espir i tual . 

— H o y p o r l a t a rde , p l á t i c a a 
cargo de l d o c t o r d o n J o s é Sa rd in* 
M u i ñ o s . 

— M a ñ a n a , a las 8,30, tiene su 
misa de c o m u n i ó n general l a Aso­
c i a c i ó n de la P r o p a g a c i ó n de 1* 
Fe. 

S A N A N D R E S — A las seis de l« 
ta rde , S a n t o Rosar io y ejercicio 

de l mes, ver e r a n d o a J e s ú s en su 
vida o c u l t a en Nazare t . 

S A N P E D R O D E MEZONZO.— A 
las 7 de l a t a rde , Rosarlo y ejerci­
cio e s p i r i t u a l . 

— H o y , p r i m e r domingo de 
mes, ce l eb ran sus cultos l a Cofra­
d í a de l Rosar io . 

V. O. T . — Pros iguen los so­
lemnes cul tos que los devotos Jo-
sefinos ded ican todos los a ñ o s al 
P a t r ó n un ive r sa l de la Iglesia. 

D i a r i a m e n t e , h a b r á : A las 7'3« 
de l a m a ñ a n a , misa de c o m u n i ó n , 
d u r a n t e l a c u a l se d i r á el ejerci­
c io ; a las 8, misa rezada, y a las 
U , m i s a solemne con exposic ión 
de' S. D . M . 

Por l a t a rde , a las seis, se reza, 
todos los d í a s el Vía Crucls, y se­
g u i d a m e n t e , t i e n e n lugar los ejer­
cicios Josefmos. 

C A P I L L A D E RR. PP. REDENTO-
R I S T A S . - - P o r l a m a ñ a n a , misas » 
las 7, 7,30, E y 9. Por la tarde, a 
'as O'SO, e x p o s i c i ó n de S. D . M. , es-
. a c i ó n , rosar io , reserva y bendi­

c i ó n . 

— E n l a m i s a de ocho, y por 1« • 
ta rde , d e s p u é s de l Rosario, se ha­
r á e l p iadoso e je rc ic io de los Siete 
D o m i n g o s de San J o s é , y las Vis i ­
tas a S, D . M . y a l a S a n t í s í m * 
V i r g e n . 

• • « 
E n todos los templos, por 1* 

t a r d e , se celebra e l ejercicio del 
San to V í a - C r u c l s . E n San Nicolás , 
los viernes , V í a - M a t r l s . 

OPOSiCIONES 
Radiotelegrafistas 
Convocadas 35 piaras. I n s t anc i a i 

has t a el 31 marzo . E x á m e n e s en 
sept iembre . E d a d : 17 a 40 año». 
N o se ex i j e t í t u l o . Se admi t en se­
ñ o r i t a s . P r o g r a m a oficial , que re­
galamos, "Contestaciones" y pr*" 
p a r a c l ó n , e n el I N S T I T U T O REUS, 
Preciados, 25, y Pue r t a del Sol, I J i 
M a d r i d . E n dichas oposiciones he­
mos ob ten ido var ias veces el n u ­
mero 1 y en l a ú l t i m a celebrada, 
de 16 plazas anunciadas , ob tnv imoí 
9 p a r a los 9 a lumnos presentados-
Estos é x i t o s , son l a ú n i c a garant í» 
verdad pa ra el f u t u r o opositor. 
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LA CARIDAD REFLEXIVA 
Cuando el hombre pone en sus 

pj^os jas ílores más bellas de las 
virtudes, parece que i r jned ia tá ­
ñente deja en ellas impreso un 

: .jeiio de algo humano, que pre-
eisainente por ser humano no só­
lo las hum^niza y aJlana slno que 
eon frecuencia las'deforma. Este 
triste privilegio tenemos de ser 

' profundamente imperfectos y de 
hacer participantes de nuestra 
Imperfección a todo lo que se nos 

• pone en intimo contacto. 
No es ^ una iciea ^ tenSa 

te arredrarnos para que no ha­
gamos el" bien a trueque de no 
mancillarlo, sino muy al revés, 
nos ha de acucirar éc que este­
mos sobre aviso a fin de que sal­
gan de nuestras manos todas las 
obras con la mayor perfección 
que ssa dada a nuestra limitada 
naturaleza. 

practican los hombres la cari­
dad con Dios, aquella reina de 
jjs virtudes, rosa de esencias ex­
quisitas y espirituales que es ofre­
cida al Todopoderoso por manos 
de sus ángeles. El verá si es siem­
pre tan fragamente y hermosa 
como nosotros cánd idaments su­
ponemos. Practicamos la caridad 
amor con el prójimo, y cierto que 
muchas veces aparece ante los 
demás como flor raquí t ica, más 
bien desarrollada al calor de 
nuestras inclinaciones que al de 
jas divinas influenciad. 

Por esta razón somos muy pro­
pensos cuantos sentimos los apre­
mios del amor a los demás—y d i ­
chosos los que llegan a sentir-
los—a traducirlos en la limosna 
para remediar ajenas necesida­
des. Hay algo en la limosna, si el 
espíritu no se afianza mucho en 
la humildad, que nos eleva nos 
presenta como poderosos y es­
pléndidos; grandes, pues no ne­
cesitamos aquello que entregamos 
y nos colocamos en un plano su­
perior al necesitado: en fin, algo 
que suele producirse al menos de 
momento ,el suave fruto del agra­
decimiento y veneración tan sa­
broso al paladar humano. Asi que 
al primer impulso de la caridad 
divina nos echamos solícitos a 1» 
limosna siguiendo inconsciente­

mente la inclinación de los natu­
rales atractivos. 
. Grandes cosas ha hecho la l i ­
mosna. Magnificas instituciones 
ha levantado. Se ha esparcido en 
océanos de bien. Actualmente 
existe una manifestación de 
amor al prójimo que no tiene las 
naturales dulzuras de la limosna 
pero que por no tenerlas es so-
brenaturalmente más hermosa y 
más meritoria. . Acción sin es­
plendor n i superioridad: quizá sin 
humano agradecimiento. 

Se puede derramar el bien: se 
puede favorecer a los demás, no 
como quien tiene con ellos una 
misericordia eventual que pone 
de relieve el bienestar propio y la 
miseria ajena, sino procurando la 
difusión de la equidad en la dis­
tr ibución de bienes y trabajando 
para la propagación de la just i ­
cia social. 

El fomento de las obras socia­
les, la subvención de las entida­
des que procuran la cultura pro­
fesional y religiosa del obrero; el 
hacer ambiente favorable al me­
joramiento de los proletarios: el 
levantar el jornal de los que sir­
viéndonos a -losotros lo tienen 
tan escaso que apenas pueden v i ­
vir, del Tiismo: el fomentar y pro­
curar el trabajo a los parados: el 
apoyar con decisión las leyes fa­
vorables a los mismos: «i nromo-
ver el salario familiar y las cajas 
de comipsnsación: el-ensayar la 
part icipación de los beneficios: y 
otras mi l obras parecidas que no 
solamente admi t i r án nuestro d i ­
nero slno también nuestra acción 
si la ofrecemos. 

Practicar todo esto por amor y 
con amor, he ah í una hermosís i ­
ma flor de caridad: porque el ver­
dadero amor gusta más que la 
persona amada reciba los bienes 
por justicia que no por miseri­
cordia. Haciéndolo asi, l a levanta: 
dándoselos por piedad la empe­
queñece. El amor quiere e l bien 
total de los otros. El humillarlos 

l e s Preíisflfes ¡leí Penenír" 
Bi quiere usted asegurar para sí, 

gus hijos o sus nietos, una pensión v l -
talieia ampliamente remuneradora, 
no vacile en inscribirse en esta Aso­
ciación, y acuda, sin demora, a la 
Oficina del Representantes-Riego oe 
Agua, 29, primero. Teléfono, 1597. Ho­
ras, de 10 a 1. 

E M P R E S X S ~ 
muy pronto 

BoMíi) Oficial 
El de ayer publica lo siguiente: 
Haciendo público que por ha­

ber sido trasladado don Cesáreo 
Pardo, se ha encargado de la Ins­
pección provincial de veterinaria 
don José Gimeno. 

Anuncindo para su provi í ió» 
en propiedad por oposición la 
plaza de médico t i tular de Mon-
fero, dotada con 2.750 pesetas 
anuales. 

Idem el concuso para el nom­
bramiento de recaudador del i m ­
puesto de cédulas personale--, en 
el partido judicial de Ordenes. 

Idem en pública subasta la ven­
ta» de una grúa de mano de la 
Junta de Obras del Puerto. 

Relación de armas de caza ex­
pedidas durante el mes de Febre­
ro. 

Idem de los bienes embargados 
a doña Ernestina, en el término 
de Padrón, como deudora a la 
aacienda, por el concepto de de­
rechos reales. 

Edictos de los Ayuntamientos 
de Oleiros sobre exposición del 
presupeussto ordinario y repart í , 
miento de utilidades; del de Ca­
ra! citando a un mozo; del de V i -
lasantar un exipediente de p ró ­
rroga y del de Miño citando a un 
mozo. 

Varios edictos de Justicia. 

Mareas para hoy 
Pleamares: Por la m a ñ a n a , a 

las 4'53 horas; altura, 3'89 metros. 
Por la tarde, a las 17'T horas;- a l ­
tura, 3 86 metros. 

Bajamares: Por la m a ñ a n a , a 
]as 11'9 horas; altura, 0'62 me­
tros. Pcsr la tarde, a las 23'25 ho­
ras; altura, 0'68 metros. 

y elevarse a si mismo no es amor 
aquilatado. Ojalá derramase mu­
cho perfume por el mundo la de­
licada rosa de la caridad refle-

. MINCR. 
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cca'i PARA C A U D A L E S . ULTIMOS P E R F E C ­
C I O N A M I E N T O S . WO C O M P R A R SIN 
PEDID C A T A L O G O A LA F A B R I C A 

M A S IMPORTANTE DE ESPAÑA «ARCA REGISTRAD 
'IDA D E L I C I O S J 

fabricada 
por entero 
en España 

B I J L B A O T D A B I U G 
A.S.MAME5.33. FERRAZ, 0 

LA COnOESPONDENClAv APARTADO 185 

B I L B A O 

B A P C O P k S T O R 
GASA FUNDADA EN 1776 

Capital suscripto . . . . . Ptas. 17.000.000,00 
Id. desembolsado . „ . . " 11.000.000,0" 

Fondos de reserva y fluctuación de 
valores » 14.073.530,47 

C A S A C E N T R A L : I V C O R U N A 
35 SUCURSALES EN GALICIA 

CUENTAS CORRIENTES CON O !N LIBRETA 
Intereses desde l . ' ' de ju l io de 1933: 

A la vista . . . . . „. .„ .„ '„ „, 2,— % anual 
A tres meses .„ .„ ... .„ .„ .,. 3,— % anual 
A seis ídem ... .T. . , . ra .,. .„ 3,60 % anual 
A doce ídem o más . . „ . . . . 4,— % -jnual 
CAJA D£ AHORROS 3,50 % anual 

CAJAS F U E R T E S DE ALQUiLLR 
desde pecólas 20 al año. 

COMPUA VENTA DE MONEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO DE CUPONES 
y DEMAS OPERACIONES DE BANCA Y BOLSA EN 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

(FUNDADA EN 1898) 

L a C o r o n a - » S a n t i a g o 

IMPORTANTES T A L L E R E S DE JOYERIA Y PLATERIA 

L L O Y D R E A L H O L A N D E S 
A M S T C B O A M 

Servicio postal rápido a la América del Sur po^ loa masnlflccu vaptr"» 
a dos hélices 

GELRIA, FLANDR1A, GRANJA y ZEELANDli. 
Pró>dmE3 salidas del puerto de xj\ Corufia para Las Palmas, Pcraam-

buco, Bahía, Rio Janeiro, Santos, Montevldt>o y Buenos ílres. 
Vaoor correo rápido: 

Precio del pasaje Unclnidos ImpnrsU»)! 
En 3.a clase Camarote 3.a preferentí 

ORANIA 
FLANDRIA 
ZEELANDIA 

24 de Febrero 
17 de Marzo 
7 de Abril 

017'50 
B17'50 
S97'50 

cerradc 
652'£0 
652'5U 
632'50 

Admiten pasajeros en Primera, Segunda, Intermedia y Tercera clase. 
El vapor "Zeelandla" solamente admito pasajeros de Intermedia v ÍEI-

cera ,clp.se. 
Todos estos vapores tlenea magalllcas Instalaciones en caí aroica 4* 
Para má-i Informes, dirigirse a BAIrf.UNDO MOLINA CODrEIRO. Con-

signatario.—Representante reneral de la Compañía ej Espifi» Telegra­
mas y telefonemas: "Molina".—Marín22.—Teléfono 2135.— LA COntJJIA 

Aires, 

Scjldas "ol puerto de LA CORUNA para Las cai ­
mas. Rio Janeiro, Santos. Montevideo v Buenos 

SIERRA NEVADA 
MADRID 
SIERRA SALVADA 
SIERf>A NEVADA 

Precio en 
clase corte. 

28 de Marzo 617,50 
17 de Abril 617,50 

9 de Mayo 617.^0 
3 de Junio 617,50 

i En camarote cerrado hav oue abonar un suplemento de oesetas 
35 por cada cama. 

y; El vapor MADRID admite pasaJeros.de intermedia, la que esta 
Instalada en el centro dei buque y S * clase: y íos vapores tioo SIE­
RRA, 1.a de lujOv XA y 3.a clase. 

La tercera clase, en ios vapores, de esta Compañía cuenta con 
espléndidos comedores, salones de fumar v de señoras, así como co­
medor para niños. Uevan orquestas y bandas de música. 

Se rueeca pedir las plazas con anticipación directamente, envian­
do un depósito de 101 pesetas por cada una a Is. Agencia GeneraJ 
en La Coruña; 

FELIPE RODRIGUEZ REY. - PLAZA DE MINA 1 B 

E C 
ALQUILERES 

ALO.UILAKA inme-
fllatamente los pisos 
que tiene desalojados 
knonciindoios en esta 
«ccié^ 

" MAONIFICO tojo 
•e alquila en carretera 
leí Pasaje. Informes ~J 
este Administración. 

PISO con bohardi­
lla céntrico y econó­
mico, se alquilan. Ra­
tón, Aranda. Castelax 
1820, primero. 

AMAS DE CRIA 

SE OFRECE una 
ama de cria recién 
dada a luz Razón. Fia 
üa de María Pita, nú­
mero 20,' tercero, 

""¡EL ANUNCIO enTs-
tas columnas os pro­
porcionará bien retri­
buidle coloca clonei. 

AUTOMOVILES 

COMPRAS 
¿DFSKA adquirir en 

nmeiorables condicio­
nes e5 coche que nece­
sita? Anuncie en e¿ta 
sección r íograai r j 
proDósltO. 

VKNTAS 
TODAS las marena y 

tipos de autos 88 rea­
lizan si los ofrecs 'n 
toundos breves. • 

AUTOMOVILISTAS. 
Para cualquier pieza de 
todas marcas de auto­
móviles, consulten pre­
cios al Rastro Cort Jlés 
cementerio del auto­
móvil. Compra y venta 
teléfono 1028. Avenida 
cte Gprcia Prieto, 30 y 
32, y Ramón y Cajal 
1 y 3. Coruña. 

MODISTA Elvira 
Brea. Adalid, 13, 3.0. 
Fantasía y sastre, pre 
cíos económicos, cla­
ses de corte y confec­
ción, en 1.a y 2.a. en­
señanza. 

CENTRO de ense-
ñan1?» María Pita. Se 
trasladó a Linares Rí 
vas, 31, primero. 

PROFESORA apro­
bada número uno re­
cientes cursillos Ma­
gisterio, prepararía 

niños Ingreso Bachi­
llerato. Casares Qul-
roga 26 3.0. 5.a 

PIERR ^e Cardai-
tuj. Profesor de íran 

cés. Clases. Taaduc-
clones. Corresponden­
cia. Avisos. Teléfono, 
1520. 

MAQUINAS de es­
cribir y de coser ga­
rantizadas. También se 
alquilan; Reparaciones 
Absoluta garantía. Se 
enseña a escribir a má­
quina y se hacen torta 
cías de escritos. Wen­
ceslao Añón. San An­
drés. 151. •„ 

FINCAS 
SE VENDE la finca 

que estuvo destinada 
a fábrica de ladrillo 
en San Diego y una 
casa en construcción 

en Los Castros. I n ­
forman: Orzán, 172, 
segundo. 

GRANDE ALMA­
CENES de carbones. 
Norberto Sánchez. Las 
mejores clases. Los 
mejores precios. El 
mejor servicio, poce 
regalo^ , mensuales a 
nuestra: iriás cada día 
y nun-eroSa y distin­
guida clientela. Alma 
cenes, Sol 19 y 21. Te­
léfono 1925. 

Hiyv^PFDES 
EN SITIO céntrico 

se admiten huéspedes 
fijos, buenas habita­
ciones, comidas case­
ras y muy económico. 
Castelar, 17, 2.o. 

~ Y A R I O S " 

FERRETERIA. — Ha 
zar. Apar- eléctri­
cos. Odsa Rodríguez. 
Cautelar 1S. 

9ÍOC PESETAS cua-
trocientas car­
tas timbradas, 

papel tela, tamaño 
" Ministro ". Papelería 
e Imprenta "Garcy-
barra". Teléfono 2513 
Apartado 38. Real, 66. 
La Coruña. 

PROFESORA en cor 
te -y confección: Ju­
lia Gástelo, viuda de 
Criado. 8. Andrés, 
17J, 2.o 

Cada linea g cen-
tlmoi, sin limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hasta las ocho de la 
noche, en nuestra 

Redacción 
Cantón Ora^ide, 22. 

Teléfono 1177 

E l , IDEAÍ GALLEGO es el 
periódico mejor Informado de 
toda la reglón gallega. Tiene co-
rr^jprTsales er América; 

LLAMO LA ATEN­
CION por este digno 
periódico a todos, par 
tículares y fondistas. 
Si desean beber buen 
vino natural de Oren 
se Quíntela de Cañe­
do a los precios si­
guientes: l i t r o tinto, 
CIO; blanco, O'SO. Cán 
tara tinto, lO'OO; 

blanco, ll'OO. "O For 
mlguelro", calle del 

Orzán 151. 

n '50 PESETAS mil 
i I cartas timbra-
11 das, papel ra­
yado, hor.' ontal, ta­
maño comercial. Pa­
pelería e imprenta 
"Garcybarra", Telé­
fono 2513. Apartado 
38. Real 66. La Coru­
ña. 

RADIOS y toda 
clase, de aparatas eléc­
tricos y casaros repa­
ración con garantía 
absoluta y, rapidez. 
Walter Schulz. Talle­
res Técnicos, Picavla, 
1, bajo. Teléfono 2024 

TRATAMIENTO de 
codas las molestias de 
os pies. Real, O"7, prí 
ñero 

SASTRE Francisco 
Rey. Adalid núm. 13, 
3.0. Confección toda 
clase de prendas ca­
ballero, muy econó­
mico. 

COMPRAMOS alha­
jas, objetos de plata, 
oro viejo, dentaduras, 
relojes, máxima garan­
tía en las operaciones. 
Antigua casa EL TO­
DO DE OCASION, 
Compra-venta. San An 
drés, 9r, frente Caja de 
Ahorros. 

I A EQUITATIVA 
•Jasa de compra-venta, 
wbasta todos los días 
jobertores, trajes de 
'.aballeros abrigos má-
lulnas fotogr1 "cas, má 
íulnas de coser, gra-
nófonos, discos, y ple­
cas de género en Gale. 
ra, 44, l.o derecha 

PARA LA CRIA y 
canto. Canarios de to­
das razast Jaulas, rato 
ñeras objetos de alam 
bre, telas metálicas. 
Panaderas, 6. Víctor 
Bombóla. 

V E N T A S 

VENTA. Magnlflci 
Wlar esquina a San 
Andrés y Alameda 
Informan, Juana i e 
Vega, 60. primero. 

VENTA de un co­
checito para niño. 
Riego de Agua BO-4.0. 

SB : VENDEN lot 
. liches de las carica-
curas publicadas en 
MM diario Para ore. 
^lo, dlr. taúse a la Ad-
minJslrnMón. 

DE UNA BICICLE­
TA en buen uso. R. 
Mediero. Oficinas I n ­
tervención. Antiguo 
Gobierno mllitpr. 

VENDO carruaje ca 
>allo3, cuatro ruedas, 
buen estado, baratísi­
mo. Campo Leña, 25, 
tercero. 

PIANO como nuevo, 
barato. Razón, Aveni­
da d la Habana, 2. 

SE VENDE una má­
quina "Roneo" para 
ooner direcciones. Di­
rigirse a la Adroón. dr 
este periódico. 

EL QUE QUIERA 
ganar dinero com­
prando o vendiendo 
camiones usados, que 
pase por el Garage 
Amerioano. Federico 
Tapia, 55. La Coruña. 

VENTA Cronómetro 
Marino marca " Hen-
ri Clover, New York" 
con certificados de 
exactitud. Informarán 
esta Admón. 

VENTA. D. Gcstet-
ners-Rotary Cyclosty-
le, núm. 6. Informa­
rán esta Admón. 

BUENAS colocaclo-
aes encontrará si se 
anuncia en EL IDEAL 
GALLEGO 

SE ALQUILA Fá­
brica Salazón, en Ca-
mariñas, próxima Dár 
sena, amplia y de in­
mejorables condicio­
nes. Tratar con su 
propietaria la señora 
vda. de Noguera. 

ÍL IDEAL JIAILE» O 
-. «1 periódico mej r 

informado de toda la 
reglón gnll' 7a. Tiene 
»rr<»;Donsaleg Amé 

HUESPEDES Jljot 
/ie admiten, en Pana­
deras 25 - 1> 

NUMERO 28. 

" E L S A C R I F I C I O 

D E I S A B E L " 

NOVELA ORIGINAL DE MARIA PAZ 
ORRADRE. EDITADA POR B I B U O T B -

OA PATRIA 

Bunciar palabras buenas de compasión 
I? amor! 

Isa ha encontrado la piedra precio­
sa de la telicldad, «u atoa descansa en 
^ regazo dulcisimo de una yaz Inalte-
tabie por las asperezas de la vida, no 
eonmoylda por el h u r a c á n violento de 
la pasión. 

Junto a ella, Blanca se siente otra. 
Irradian hasta su corazón como ondas 
misteriosas, la sandidad de afectos, la 
Brandiosa sublimidad de pensamientos 
de María label, y en la quietud silente 
te la noc4i,e, bajo la mirada: amorosa 
de un Crucifijo, BJanca-sleníe nacer en 
^ vaior para todos los sacrificios y 

amor para encubrirlos con encantado­
r a sonrisa.. .- . 

Un pensamiento- r á p i d o . ha cruzado 
por su Imaginación. 

¿Por qué esté Ideal satoto de María 
Isabel ha de ser contrariado? iCuán 
amargo es el renunciamiento que ha 
probado en la t a r d é larga de sus pe­
sadumbres, en las h o í a s que lejos de 
Isa pas<5 en t ré desvelos y temores! 

La aurora t lñe de rosa a l día en plá­
cido amanecer, los pajarmos se revuel­
ven en los nidos, las rosas avaras se 
proveen, dei fresco, roclo quo aliviará el 
calor de los rayos del sol; pronto ha­
brá una irrupción de luces? y canciones 
y ruidos, despertando a l diario trabajo. 

Mar ía Blanca se despide. 
—Adiós, Isa. 

—¿Vas tranquila? 
Voy casi gozosa. He aprendido que 

en el sacrificio está la felicidad. 
Hay un fulgor ex t r año en las negras 

pupilas. 
Mar ía Isabel la atrae a si, quiere leer 

en aquel fondo misterioso la orienta­
ción nueva, el resurgir consolador de 
la esperanza, pero su misterio es i m ­
penetrable. 

—¿Qué pensamientos llevas...? 
—Uno solo: el de pagarte el bien que 

me has hecho en esta noche Isa, hoy 

te debo m i paz, m a ñ a n a . . . t a l vez me 
deberás t u dicha. ,,. • 

—¿Qué quieres decir...? 
—Es m i secreto. No sola t ú has de 

pensar con sublimes ipensamientos. 
Corre ligera y silenciosa por el largo 

t ráns i to ; Isa, a la luz t é n u e del ama­
necer, la ye ocultarse en su gabalanete, 
y como en los días buenos, en los días 
en que Juguetona deja expansionarse 
la afabilidad de su genio, conoce isa-
bel que la envía la cartela de un beso 
que ha puesto en sus dedos. 

Desaparecida la silueta de Blanca, 
Isa cierra la puerta con precaución, T 
acostándose, en vano llama al sueño a 
que cierre sus párpados recibiéndola 
en su descanso. Bullen y se agitan las 
ideas, los proyectos para hacer menos 
violenta su situación con Javier. 

Dentro de unas horas vendrá a v i ­
sitarlas. ¡Cómo hubiera sido expansi­
vo y afectuoso el recibimiento sin las 
confidencias de Mar ía Blancal 

Duda la joven respecto de la afirma­
ción categórica de su hermana: "Ja­
vier be ama". 

¿No lo hubiera ella conocido...? Re­
cuerda las veces y veces que estuvie­
ron juntos, examina sus palabras, sus 
acciones... "No: aquí hay misterio, una 
falsa interpretación", se dice a sí mis­
ma. 1 

Han pasado las horas, es día claro y 
María Isabel, dolorida la cabeza y . con 
un tinte violáceo en tomo ¿3 sus ojc»s 
que a su pesar es tán tristes, hace los 
honores de la casa a su Invitados. 

Llega Javier. También él ha pasado 
la noche entre desvelos y amarguras. 

A i descorrer Blanca el velo con que 
encubría su amor, Javier vió claro en 
la Ingenua mirada de la chiquilla, el 
car iño intenso y desinterefado asoma­
do a los ojos reidores, pródigos en pro­
mesas de felicidad. 

El car iño hondo, por el que tanto 
tiempo suspiró el mancebo y cuyo deseo 
fué el compañero inseparable de sus 
soledades. 

iCuánto la hab ía recordado, a pesar 
de que a l darse cuenta del afecto 
arraigado en la profundo de su alma, 
quiso atajar el progreso de ta l amor, 
encerrando el retrato de ella en un ca-
joncito del escritorio. 

— " ¡ T a . n o se acordará de mí!"—ha­
bía pensado mucljas veces a l pasear 
solo por los floridos céspdes de los pra­
do a donde hab ía acompañado en los 
bellos atardeceres del estío, y este pen­
samiento dejaba el amargor de una 
pna intensa que se agitaba en el alma 
ct mo las aguas del Urbi al despeñarse 
en la torrentera. 

Por ella, por acercársele, quiso arran­
car a la ciencia sus secretos y con la 

luminaria del saber, hacer más claros 
y posiblemente felices los día venide-
ros„ Y cuando la fama v e n í a a cijrcuu-
dar su frente, cuando la esperanza con 
albo beso fecundó sus Ilusiones, el do­
lor vino a deshacer su dicta . Blanca 
era la ilusión, el amor, el todo, del que 
le ayudó en los días de prueba, ha­
ciéndole posible el deseado triunfo. 

Un amargor le deja en el alma ca­
da vez que. revive el recuerdo del ins­
tante en que vió Interpuesta entre los 
dos la figura prócer de Ericson. 

Fué en el laboratorio, cayósele de la 
cartera el retrato de Blanca con afec­
tuosa dedicatoria: "A mi mejor ami­
go", y Javier oyó entonces el relato del 
compromiso existente entre don Tomás 
y Ericson. 

—¿Y ella, le querrá? 
—¡Oh, s í! Pronto, contando con su 

consentimiento, es tará oficialmente pe­
dida y dentro de un año será mi espo­
sa. 

Gracias a que el ayudante vino a re­
clamar su presencia ante los crisole?, 
pudo disimular el dolor y turbación de 
su alma donde agonizaba la más que­
rida esperanza. 

Creyó cierta la existencia de ese 
amor, de ese afecto que suponía .-n 
María Blanca, y al subir hacia la cum­
bre de la ciencia, ya no le acompañó la 

Imagen adorada más que para su tor­
mento y. dolor. 

James le hablaba de ega, la ensalza­
ba, hurgando en la herida abierta sin 
que el mancebo se quejase, sin darle 
ocasión para avizorar en el alma do­
lorida, heroica, guardadora de su se­
creto. 

Un día le dijo: "Javier, es usted muy 
exigente en cuestión de mujeres." 

—iBah! 

—6', hombre, sí. Cuando pienso que 
ha sido usted y es amigo de Isa y de 
Blanquita sin enamorarse locamente 
de una de l a j dos. Juzgo que el amor 
de la ciencia le ha hecho Inmune a los 
encantos femeniles y creí que no se ca­
sará usted nunca. 

—Cree ustd bien. No me casaré nun­
ca, pero no porque no me gusten l a j 
mujeres, sino porque me gusta una que 
no puede ser para mL 

En vano Ericson tentó saber quién 
eral a amada de Javier; callaba siem­
pre con una veneración profunda el 
nombre de la mujer que había cauti­
vado su corazón. 

Cuando invitado a la cacería pudo 
darse cuenta qu> la amistad, no el 
amor, era el sentimiento de Blanca ha­
cia Ericson, cuando la sintió cerca de si 
alentadora, dejando escapar por su pu­
pilas el secrete sagrado de su alma, 

http://pasaJeros.de
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9 LOS ANUNCIANTES QUE UTILIZAN 

E L I D E A L G A L L E G O P A R A S U S 
8 PROPAGANDAS HACEN UN GRAN NEGOCIO PORQUE "EL 
5 IDEAL GALLEGO" ES- EL DIARIO QUE MAS CIRCULA EN LA | 

REGION 

E L I D E A L G A L L E G O 
ADMITE ANUNCIOS ECONOMIGOa HASTA LAS OCHO DE I 
NOCHE; LOS DE LAS DEMAS SECCIONES HASTA LAS Doro 
DE LA NOCHE, Y LAS ESQUELAS DE DEFUNCION HASTAT AH 

DOS Y MEDIA DS LA MADRUGADA 

La Conma.-Año XVIII.-Núm. 4.203 D O M I N G O , 4 D E M A R Z O D E 1 9 3 4 Cantón Grande, 2 2 - T f T l M 7 7 Í í i ¡ 

Gran entusiasmo por la fiesta de 
Santo Tomás entre los estudiantes 

de Santiago 
Los funerales por el Dr. Cadarso resul tan m u y s o l e m n e s 

SANTIAGO, 3.—El miércoles pró­
ximo, día 7 de los corrientes, ce-
lebrarán las "escuelas" católicas 
del orbe entero la fiesta anual de 
su ínclito Patrono, Santo Tomás 
de Aqulno. 

En nuestro próximo número pu­
blicaremos el magnífico programa 
de la fiesta escolar; hoy nos con­
cretamos a fijar uno de sus da­
tos, el primero y principal, toda 
vez que contiene la esencia espi­
ritual de la solemnidad: la santa 
Mtsa de Comunión que habrá de 
celebrar el consiliario en ' la igle­
sia de la Compañía, a las nueve de 
la mañana . De todos los estudian­
tes católicos de Compostela, de en­
señanza primaria, secundaria y su­
perior, así como de todos los co­
legios y academias, asociaciones y 
grupos parroquiales y diocesanos, 
se espera que habrán de respon­
der al alto espíritu de la fiesta, 
acudiendo con puntualidad y entu­
siasmo estimulador, dando ejem­
plo de íervor religioso y-valor 
cristiano. 

COMENTARIOS DEL DIA 

SANTIAGO, 3.—Siguen los co­
mentarlos desfavorables para el 
cementerio de^ l saca ; no ya por­
que entre los tramos rocosos y los 
encharcados, apenas va quedar es­
pacio utillzable, según se cuenta, 
sino por otras razones de superior 
naturaleza. En efecto, en el ant i ­
guo cementerio general existen 
muchos centenares de nichos y se­
pulturas bajas de "propiedad"; 
puede afirmarse que hasta últ ima 
hora se vendieron en la vieja ne­
crópolis terrenos en propiedad, a l ­
gunos de éstos, nichos reciente­
mente construidos por el Ayunta­
miento. Y ahora se preguntan las 
gentes ¿cómo se nos compensan 
esos dispendios? ¿Se nos van a dar 
otras sepulturas, de Igual catego­
ría en el nuevo? ¿Cómo se nos 
Indemniza lo gastado en el antiguo 
campo santo, ya que ahora resulta 
imposible hax:er uso de los terre­
nos adquiridos?... Como se ve, oí 
asunto tiene mucha miga. 

El asunto del gestor de arbitrios 
sigue tan embrollado como antes y, 
a la verdad, no tiene fácil solu­
ción. Menos aún la tienen aque­
llos ediles que hicieron la campa­
ña electoral en el extrarradio de 
la ciudad a base de promesas de 
"no pagar" consumos... y ahora 
opinan "que hay que pagar"... De 
todas suertes, la lección no es des­
preciable, y tiempo va siendo tam­
bién de que todo ciudadano se per­
cate de que los hechos siguen a los 
principios, la conducta a la idea, 
y los principios y las ideas de al­
gunos nada tienen de recomenda­
bles. 

COFRADIA DEL ROSARIO 

SANTIAGO, 3.—Mañana, primer 
domingo de mes, se celebrará en 
la capilla del Rosario la fiesta 
mensual de la Cofradía del mismo 
nombre. Según nuestras noticias, 
no cabe esperar que esta pujante 
asociación marlana se decida a or­
ganizar la acostumbrada procesión 
de Viernes Santo; pero sí nos cons­
ta que celebrará muy solemne­
mente los actos Internos del culto 
de ese día. 

MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

cías, señor Alvarez Zurimendi, con 
los profesores señores Jorge Etche-
verrl, García Blanco, Cabeza de 
León, Sánchez Calvo y los hijoa 
del Dr. Cadarso. 

Finalizado el acto, el alumno se­
ñor Baladrón ' Carrero, en nombre 
de todos sus compañeros, reiteró a 
la familia su sentido pésame. 

—En el aula de Fisiología se ha­
llan expuestas las radiografías re­
ferentes a l cursillo de Anatomía 
experimental, obtenidas en la Fa­
cultad de Medicina de Oporto poi 
el Dr. Roberto Carvalho. 

Facultad de Ciencias.—Las clases 
prácticas de Complementos de quí­
mica, que habían de dar comienzo 
hoy, día 3, han sido aplazadas pa­
ra' el martes, día 6. 

Títulos de bachilleres.—Eí Rec­
torado envía al Instituto de Pon­
tevedra los títulos de bachiller da 
los señores siguientes: 

Don José Conde Veiga, bachillei 
universitario; doña carmen Gon­
zález Conde don Saturnino Lapido 
Iglesias. 

Y al de La Coruña, el de don 
José Clgarrán Martínez, 

Títulos de maestros.—A la Direc­
ción general de Primera enseñan­
za se remiten los expedientes pa­
ra la expedición del titulo de maes­
tros, procedentes de las Escuelas 
Normales del Magisterio primarlo 
de Pontevedra y La Coruña, de los 
señores siguientes: 

Don Isidro Tabeada Tabanera, 
don Angel Argibay Mosquera, don 
Emilio Rodríguez Rodríguez, doña 
Mercedes Rodríguez Novo, doña 
Luisa Bugallo Sineiro, doña María 
Mercedes Casal Alboy, doña Ovidia 
Alvarez Araujo, doña Carmen Mz. 
Alvarez, doña Sara Dapena Piñel-
ro, doña Emilia Sádaba Sanírutos , 
don Luis Rodríguez Gómez, doña 
Peregrina Cuñarro Rodríguez, don 
Ricardo Rivas Nogueira, don Mar­
celino Alvarez Fernández, don Jai­
me Bargés Benavides, don Miguel 
Ogando Rodríguez, don Cesáreo 
Pazo Pérez, don José de Erbedo 
Barreiro, don Francisco Dantas 
González, don Ricardo Díaz de Ro­
bles Regal, don Luis González Mu-
rente, don Cayetano Seoane Ro­
cha, don R. Várela, doña Elena 
López Villar, doña Rosa Solórzano 
Rodríguez, don José García Sarce-
da y doña C. Alvarez Torres. 

CULTOS RELIGIOSOS 

SANTIAGO, 3.—Mañana, domin-
), dará comienzo en la iglesia de 

San Agustín la novena de la Gra­
cia, en henor de San Francisco 
Javier^ 

Habrá misas rezadas todos los 
dias, a las once y media, durante 
la cual se rezará la novena. 

MERCANCIAS NO RETIRADAS 

SANTIAGO, 3. — La Compañía 
del Norte comunicó a la Cámara 
de Comercio de esta ciudad que las 
expediciones P. V. número 9.641 y 
9.661, de Padrón para Madrid, no 
han sido retiradas por sus con­
signatarios. 

FARMACIA DE GUARDIA 

SANTIAGO, 3.—Mañana, domln 
go, estará de guardia la farmacia 
que en Bautizados tiene estable­
cida don Ricardo Beseansa. 

DISPENSA. PARA EJERCER 

LOS INCIDENTES DE AYER 
Como anunciábamos en nuestro 

número anterior, ayer no hubo 
clases en la Escuela Normal. En 
el Instituto se dieron sin inciden­
tes algunas de las de primera ho­
ra-

j-iuego empezaron las coaccio­
nes. Los partidarios de la huelga 
sembraron ,a alarma por medio 
de pistolas detonadoras y peque­
ños petardos, Algw.a de las aulas 
fué apedreada, siendo rotos nu­
merosos vidrios e incluso una bom 
billa eléctrica de una lámpara . 
Una alumna recibió una ligera 
contusión en una pierna. 

Lis civ.tro catedráticos so apre­
suraron a proteger a los niños, 
alumnos de los primeros años, ame 
nazados. Entre todas se distinguió 
el auxiliar señor del Castillo,, a 
quien vitorearon los pequeños, 
agradecidos. 

Un buen número de lecciones 
no pud.eron darse por falta de 
oyentes. 

La llegada de unos guardias de 
Asalto restableció fácil y rápida­
mente el orden en la calle, y la 
suspensión de las tareas docen 
tes hizo que se retirasen del edi­
ficio la totalidad de los alum­
nos. 

M O N O S D E L D I A 
por BFJíDANA 

LA ENSEÑANZA 
SANTIAGO, 3. — Facultad de 

Medicina.—A las diez de la maña­
na fué realizada la cuarta y últi 
rnn demostración práctica de este 
cursillo; la que tuvo por objeto 
Invertir la circulación y angeogra-
.'.la consecutiva. 

A las cuatro de la tarde, y 
el Teatro Principal, por exigirlo 
asi la característica de la película 
a proyectar, se celebró, con asís 
tencla de numerosísimo público 
en el cual figuraban la mayor par­
te del profesorado y alumnos, la 
sexta conferencia explicada por el 
doctor Roberto Carvalho acerca de 
'"La quimogralla: lo que es y lo 
que vale". 

Funerala por el Dr. Rodríguez 
Cadarso.—Boy, a las doce de la 
mañana, se celebró en el templo 
conventual de San Francisco so 
lemnes honras fúnebres por el 
eterno descanso del Dr. Cadarso 
costeados por los que fueron sus 
alunmos en el actual curso. El 
templo, profusamente iluminado, 
se hallaba ocupado por numeroso 
público. Sobre el túmulo se colo­
caron la muceta y el birrete del 
finado. 

Formaban el duelo los profeso­
res portugueses, señores Hernán! 
Montelro, Alvaro Rodrigues, Sousa 
Perslra y Roberto Carvalho, acom 
pañados del rector señor Monte 
qul; decano de la Facultad, doctor 
NOTO C9mp*Io; decano de Cien 

El lúpulo J a r e n t o M a ; 
tratamientos fle invierno 

La Junta Administrativa de los. 
Servicios Agrícolas de la provin­
cia que desde hace años viene sien­
do subvencionada por la Diputa­
ción provincial de La Coruña, acá-
ba de dar a luz tres important í ­
simos folletos de divulgación agrí­
cola. 

Es uno, el que sobre los "Trata­
mientos de invierno" ha redacta­
do el Ingeniero jefe de la Esta­
ción de Fitopatología Agrícola' de 
La Coruña don Pedro Urquijo 
Landaluce que se refiere a los á r ­
boles frutales—cuyos cuidados des­
pués de la recolección, precaucio­
nes durante la poda, tratamien­
tos en tallo, ramas, raíces y antea 
de la brotación, explica con todo 
detalle—cultivo de la vid cul t i ­
vos herbáceos. 

Los otros dos son debidos a la 
pluma del ingeniero director de la 
Granja Agrícola de La Coruña don 
Ricardo de Escauriaza, y se refie­
ren a los cultivos de la remolacha 
forrajera y del lúpulo, éste fácil­
mente adaptable en Galicia y ei 
primero ya bastante extendido en 
la región aunque no lo suficiente 
para remediar una de las necesi­
dades más apremiantes de nuestra 
ganadería. 

Los tres folletos están muy bien 
editados y contienen gran núme­
ro de fotograbados apropiados al 
caso. 

FeUcitamos por ello. a los dis­
tinguidos autores ya muy conoci­
dos en la región por sus meritísi-
mas campañas de divulgación 
agrícola y a la Junta y Diputa­
ción provincial por el acierto y 
eficacia de esta labor tan necesaria 
en la región gallega y más par­
ticularmente en la iprovlncla de 
su demarcación. 

pilcados en el crimen cometido en 
dicha parroquia, y del que ya d i ­
mos cuenta en estas columnas. 

Continúan detenidos María Ren 
do, esposa del finado, que fué la que 
lo envenenó y tuvo 12 días el ca­
dáver en su casa, y José Mella; 
que parece se halla complicado. 

LA COLECTA PRO CULTO 

SANTIAGO, —La Dirección ge­
neral 'de Primera enseñanza apro­
bó el expediente de dispensa de 
defecto físico para que pueda ejer­
cer la enseñanza don Florlndo 
Vleltes García. 

ESTANCOS ABIERTOS 

POLITIQUERIAS 
¿A dónde vas con esa papeleta?... 

—¡A desempeñar una cartera!... 

SANTIAGO, .—Mañana, domin­
go, estarán abiertos los estancos 
siguientes: 

Bautizados, Riego de Agua, 
Puerta del Camino, Cinco Calles, 
San Roque, Entre Ríos. Gayo y 
Huérfanas. 

CONTRIBUCION TERRITORIAL 

Y CLERO' 

SANTIAGO, 3.—Mañana, como 
primer domingo de mes, habrá la 
colecta pro Culto y Clero en todas 
las iglesias de la diócesis, según 
lo dispuesto por los Metropolitanos 
españoles. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

SANTIAGO, 3.—Durante los dias 
7, 8, 9, 10 y 12 del actual, y horas 
de 9 a 13 y de las 15 a las 17, ten­
drá lugar en la oficina recaudator 
ría del Hórreo la cobranza de la 
contribución territorial de este dis­
trito por los conceptos de rústica 
y urbana, correspondiente al pri­
mer trimestre del año actual. 

DESPUES DEL ESCLARECI­

MIENTO DEL CRIMEN DEL 

ULLA 

SANTTAGO, 3—Han sido pues 
toe en libertad cuatro vecinos de 
Santa Cruz de Rlvadulla, que al 
principio se creyó estaban com-

SANTIAGO, 3. — Nacimientos: 
María Graña Carretra, Manuel M l -
ramontes Seoane, María Moure 
Alonso, Manuel Caeiro Várela, 
Isaac Lourelro Picón. 

Defunciones: Manuel Suárez Va-
Tela, 74 años; Francisca Alvarez 
Botana, 76 años; Carmen Vázquez 
Barreiro. 46 años. 

HERIDO QUE FALLECE 

SANTIAGO, 3.—En la madru 
da de hoy, falleció Manuel Miguez 
Alvarez que el lunes de Carnaval 
fué agredido en la calle de Rosa­
lía Castro por Emilio Boquete Pa 
zos, que se encuentra detenido en 
la cárcel. Mañana se le practicará 
la autopsia. 

NEGOCL'UX) DE QUINTAS 

SANTIAGO, 3.—Debe presentar­
se en este Negociado, para infor­
marle de una disposición militar 
que le interesa. José Nogueira 
Seoane. 

Carlas a 
"El Ideal GalleUs" 
LA SEGURIDAD PERSONAL EN 

LOS CENTROS DOCENTES 

Sr. Director d© EL IDEAL GA­
LLEGO. 

Ciudad. 

Muy señor mío: Ruego a Vd. dé 
cabida en las columnas de su po­
pular periódico a las siguientes 
reflexiones que yo, padre de fami­
lia, me hago en voz alta. 

Como padre, tengo obligación de 
poner a mis hijos en condiciones 
de ganarse la vida trabajando den­
tro de la clase social, una modes­
tísima medianía, en que han te­
nido la suerte o la desgracia de 
nacer. A la puerta de casi todos 
los caminos que a su porvenir se 
ofrecen se eJÜge como condicción 
indispensable para circular la de 
hallarse en posesión del t i tulo de 
bachiller. Me veo, pues, en la ne­
cesidad de enviarlos al Instituto. 

Ayer llegaron los pobres chicos, 
tienen de 11 a 14 años, y alguno 
de ellos es niña, asustadísimos a 
casa. Contaban que al salir de 
una de las clases los esperaban 
unos muchachos mayores forman­
do estrecha y larga calle y que les 
pegaron, no mucho por cierto, pe­
ro sí lo suficiente para obligarles 
a huir llenos de miedo en busca 
del cobijo del hogar. Pregunto si 

el . señor Director del Estableci­
miento no llamó a los guardias en 
caso de que los bedeles no fuesen 
suficientes para imponer el orden, 
y responden que no. Que lo que 
hizo la autoridad suprertia del es­
tablecimiento fué suspender las 
clases y decir que "a ver sí podía 
haberlas mañana" , por hoy. 

Visto lo que decía la prensa de 
los desmanes cometidos el viernes 
y de que en algún establecimiento 
docente no habr ía clase hasta el 
lunes, tentado estuve a no per­
mitirles que hoy salieran de ca­
sa. Pero tengo entre mis muchos 
defectos el de ser disciplinado y 
obediente a la autoridad la cual 
tantas veces se ha quejado, y con 
razón sobrada, d« la falta de ciu­
dadanía. Dejar de i r a clase por 
miedo a que zurrasen a los peque­
ños era una cobardía cívica. Ayer 
pudo haber sido sorprendida la 
autoridad; pero hoy, no era po­
sible. Y los chicos, con sus lec­
ciones preparadltas, se marcha­
ron al Instituto. 

Aun no había pasado el tiempo 
correspondiente a la primera cla­
se cuando entraron en tromba en 
nuestro modesto piso. Venían llo­
rando y mucho más aterrorizados 
que el día anterior. Estando en 
clase fué apedreado el local; las 
piedras hicieron polvo los vidrios 
de las ventanas; rompieron una 
lámpara; hirieron, levemente por 
fortuna, a una compañera; el pro­
fesor tuvo que salir agachado pa­
ra no ser victima de la "expan­
sión" escolar, como piezas de con­
vicción trae uno de los chicos dos 
magníficos "pelouros" de cuarzo 
con abundantes aristas y ángulos 
bien acusados. Las mando.pesar y 
arrojan 140 gramos uno, y 120 el 
otro. Los guardo como recuerdo de 
los "métodos pedagógicos" de 1934. 

Al llegar a este punto de la re­
flexión, me pregunto. ¿Qué hago 
yo con los chicos? ¿Los mando al 
Instituto? Corren el riesgo de que 
loa descalabren de una pedrada. 
¿Los dejo quedar en casa? Perde-

DE SflClEBAB 
Para el Ilustrado oficial de I n ­

fanter ía don Gumersindo Llopís y 
Llopis, ha sido pedida la mano de 
la encantadora señori ta Margarita 
Ponte López, hija del apoderado 
de la Fábrica de la viuda de San-
Jurjo, don Manuel Ponte Rodrí­
guez. 

La señorita, de Ponte es una do 
las muchachas de más agradable 
trato y una excelente deportista, 
particularmente de natación, que 
practica con rara habilidad. 

Hicieron la petición la madre del 
novio doña Pilar Llopis, viuda de 
Llopis, y el tío del prometido don 
José Llopis, conocido farmacéut i ­
co. 

La boda se celebrará en el nró-
ximo mes de abril. 

Pasaron el día de ayer en La 
Coruña y hoy regresarán de nue­
vo a Orense, los Ingenieros don 
Maximino Casares y don Antonio 
Ulloa y sus bellísimas esposas do­
ñ a Felisa Ozores Arráiz y doña 
Della Goyanes. 

« • • 
Se encuentra delicada de salud 

doña María Piñón. 
Hacemos votos por su restable­

cimiento. 

Después de haber sufrido un 
fuerte ataque gripal hállase en 
franca convaUcencia la distingui­
da señora doña Angela Ruíz de 
Baro, madre de la notable pintora 
María Corredolra. 

Llegó ayer de Madrid el dipu­
tado a Cortes por esta provincia 
don José María Méndez Gil Brau-
dón. 

Procedente de Santiago estuvo 
ayer en La Coruña y marchó por 
la tarde a Madrid en el expreso 
el nuevo embajador de España en 
Bruselas don Manuel Agulrre Car-
cer. Le acompañaron hasta. Our-
tis sus amigos don Jacobo Martí­
nez y los doctores señores Villar 
Iglesias y Folla Fernández, que re­
gresaron en el primer tren des­
cendente. 

En el tren expreso de ayer mar 
charon para Madrid, don Fran­
cisco García Crespo; las señoritas 
Marina Mendaña Criado y Elena 
García Anca; y don Luis Rico con 
su esposa. 

También salieron en el mismo 
tren para Medina del Camipo, don 
Federico Izquierdo Navas.. 

P O L Í T I C A I N T E R N A C I O N A L 

Roma, Viena, Bianesí y Berlín 
Mussolinl es ministro de Nego­

cios extranjeros desde la d imi­
sión de Diño Grandi, actual em­
bajador en Londres, pero como 
por principio no sale de Ital ia 
(por ú l t ima vez salló ^n octubre 
de 1925, para firmar los acuerdos 
de Locamo), r a ra los efectos de 
visitas oficiales le substituye el 
subsecretario, Fulvio Suvich. Ha­
ce pocos dias, guvich devolvió la 
visita al presidente del Consejo 
húngaro , Julio Giembos, y apro­
vechó la ocasión para avistarse 
con Dolifus, a l regresar de Buda­
pest por Viena. A mediado; de es­
te mes, los jefes de los Gobiernos 
austríaco y húngaro se encontra 
r á n en Roma y no hay duda de 
que en la visita tan importante 
£e hab la rá de la necesidad de es­
trechar las relaciones entn» los 
tres países. La independencia de 
Austria está amenazada, porque 
el país mutilado tieng vida exi­
gua, deede el punto de vista eco­
nómico, y porque gran parte de 
su población se siente más ale­
mana que aust r íaca . No hay idio­
ma austr íaco y por lo visto no 
en todos vive un especial patrio­
tismo austr íaco; la voz de la ra ­
za, de la sangre, de los ideales 
comunes de todos los germanos 
es más fuerte en muchos ciudada­
nos austríacos que la fidelidad a 
una Patria con fronteras artifi­
ciales. 

Es menester dar una inyección 
bastante fuerte a Austria para 
que pueda vivir, para que recobre 
confianza en su vitalidad y su 
porvenir. Desde luego, la mejor 
manera de desarrollar un patrio­
tismo austríaco, seria la restaura­
ción de la Dinastía de los Habs-
burgos. Una Alemania republica­
na y una Austria monárquica v i ­
virían lógicamente separadas, 
mientras que sin un Rey o Em­
perador en Viena, habrá millones 
de austr íacos que no comprende­
rán por qué tienen que vivir se­
parados de sus hermanos de raza 
del Reich. I ta l ia no Se opondría 
a la restauración, pero si lo ha­
ría la Pequeña Entente, que teme 
—y con cierta razón—que un Mo­
narca en Viena y Budapest ejer­
za poder de atracción ^obre algu­
nas provincias de los Estados 
nuevamente creados. Y como 
Francia es protectora de la Pe­
queña Entente y como vive en un 

prejuicio republicano, también 
ella se pronuncia en contra de la 
restauración. Ahora bien, sin ella 
resul tará mpeho más difícil la la­
bor de aquellos que quieren con" 
servar la independencia de Aus­
tria. 

Existe el proyecto de restable­
cer la Monarquía al mismo tiem­
po en Austria y en Hungría, máa' 
d menos en la forma en que exis­
tía antes del derrumbamiento da 
1918. Como sabemos, el Empera­
dor de Austria era al mismo 
tiempo Rey de Hungría, pero este 
país tenía su propio idioma, su 
propio Gobierno, su propio Par-
lar r ' - -1- su propia bandera, etc. 
No sería imposible, en teoría,-qua 
el primogénito del malogrado 
Carlos de Habsburgo, llegara a 
ser Emperador de Austria y Rey 
de Hungría. En teoría, decimos 
porque en la práctica si que se 
presentar ían grandes dificultades, 
Hungría que ha recobrado ¡su In­
dependencia, temería perder!» 
otra vez. Hungría es oficialmen­
te una Monarquía con un regenta 
a su cabeza, pero hay muchos an-
tUeglmistas( lo es el mismo pre­
sidente del Consejo) que nad* 
quieren ver con los Habsburgo» 
destronados. 

Para evitar al par la unión, 
austro-alemana y las combina­
ciones itlianas, Francia preconlzs 
una estrecha colaboración econó­
mica entre la Pequeña Ententa, 
Austria y Hungría. Ciertamento, 
la realización del plan francés 
(llamado plan Tardieu) tendría 
sus ventajas, pero Hungría s« 
opondría a ella, puesto que para 
ella significaría la renuncia a sui 
reivindicciones nacionales que únl 
camente pueden encontrar solu-
ció a Costa de Checoeslovaquia, 
Rumania y Yugoeslavla. El Plan 
Tardieu significaría el statu quo 
y sería un gesto ant ialemán y an« 
ti-italiano. Por su parte el plan 
italiano está fuertemente' critica­
do en Berlín (porque destruye el 
Anschluss) y en las capitales d» 
la Pequeña Entente. Sea como 
sea, por todas partes se encuen­
tran serlas dificultades para re­
solver el arduo problema austrla-

¿Sería una solución la unión 
con Alemania, el Anschluss? 

UN DIPLOMATICO. 

(Prohibida la reproducción). 

ar m 

r á n el curso. ¿Podría Vd., señor 
Director, aconsejarme algo? 

De Vd. affmo. amigo y servidor 
que muy afectuosamente e. s. m. 

UN PADRE DE FAMILIA. 
La Coruña, 3 de febrero de 1934. 

Nos torturamos la cabez? y no 
sabemos qué contestar a ese padre 
de familia que vive la tragedia a 
que la carta alude. ¡Ah! Acaba de 
ser llamado al Ministerio de Ins­
trucción un Intelectual del fuste 
de don Salvador de Madariaga, d i ­
putado que fué en las Constitu­
yentes por la provincia de La Co­
ruña. El seguramente dará cum-
pllda satlsSíicción a los deseos de 
nuestro atribulado comunicante. 

Pero mientras el señor ministro 
se entera ¿no creen los señores d i ­
rectores del Instituto y de la Nor­
mal y el señor gobernador civil que 
deben hacer algo para restablecer 
la disciplina escolar y garantizar 
la integridad de los niños estu­
diantes? 

Ayer mañana , r iñeron en la ca­
lle del os Olmos, Palmira Calvete 
Mejuto, de 37 años, vecina de la 
calle de Orlllamar y Carmen Váz­
quez García, de 39 años, domici­
liada en la Vereda del Polvorín. 

Primeramente, las dos mujeres 
se estuvieron "midiendo" las fuer­
zas por medio de las frases en 
tre ellas cruzadas, psro al fin de­
cidieron irse a las manos. 

De las "caricias" que mutua­
mente se proporcionaron no hu­
bo que lamentar el más pequeño 
arañazo. 

Lo peor, fué que a Carmen le 
caj'ó al suelo un cesto que con­
tenía varios platos con mejillo­
nes y resultó la vajilla hecha añi­
cos. 

A ninguna de las dos le Impor­
ta gran cosa el espectáculo for­
mado, mas a Carmen le importan 
los platos rotos, que no sabe quien 
los pagará. 

AMENAZA DE MUERTE AL 

AUTOR DE SUS DIAS 

E L T I E M P O 

En las últ imas horas de la no­
che de anteayer, Antonio Pardevl-
la Rodríguez, con domicilio en la 
calle de Concepción Arenal 1 p r i ­
mero, mal t ra tó de obra al autor 
de sus días Antonio Pardevlla I n -
de, de 47 años. 

No coatento con esto, el "cari­
ñoso" 'h i jo amenazó de muerte a 
su padre, y éste, ante el temor 
de que a^uél llevase a efecto sus 
amenazas, se dirigió a l cuartel de 
Asalto y requirió a los guardias 
para que procediesen a la deten­
ción del airado joven. 

El referido Antonio Pardevlla 
Rodríguez se In-solentó con los de 
Asalto y se opuso a su detención, 
pero al fin pasó a la Comisaría 
de Vigilancia y se le denunció al 
Juzgado de Instrucción del Insti­
tuto. 

En el trayecto hasta la Comí-
sarla no cejaba en su Idea y se­
guía amenazando a su padre. 

DENUNCIA POR SUSTRAC­
CION DE ROPAS 

Josefa Fernández Fojacos de 24 
años, que vive en la calle de San­
ta Catalina, d^huacló ayer »n la 

DATOS LOCALES DE AYER 
Presión atmosférica en r r m 

773'5. Temperatura en grados cen­
tígrados 11'2. Hubo viento del 
Norte con una velocidad de 6 me­
tros por segundo. El estado del 
cielo fué nuboso y en la mar hubo 
marejada. La temperatura osciló 
entre 11'4 y 8'3. Lluvia total 2'». 
Promedio de humedad 80. 

Comisaría de Vigilancia, que En­
rique Tejero Ampudia le sustrajo 
hace unos dias varías prendas da 
ropa valoradas en 12 pesetas. . 

Dichas prendas fueron sustraí­
das del domicilio que la denun­
ciante ocupó en la calle del Soco­
rro número 19 segundo. 

La denuncia formulada se tras-
ladaó al Juzgado Municipal de la 
Audienci. 

DENUNCIA POR DAÑOS 

Se personó ayer tarde en la Co­
misaría de Vigilancia Antonia Ló' 
pez Gómez, de 32 años, vecina da 
la carretera de la Torre (travesía 
de la cárcel) y denunció a una tal 
Marcelina que vive en la Plaza 
de Azcárraga, número 10, Por lla". 
berle arrojado en las proximidades 
de Capitanía General una botella 
de lejía causándole daños en el 
vestido, por valor de 15 pesetas. 

La denuncia se cursó al Juzgad» 
municipal de la Audiencia. 

¿QUIEN TIENE RAZON? 

Enrique Tejero Ampudia, domi­
ciliado en la calle del observato­
rio número 3 (Agrá del Orzán), al 
enterarse que en la Comisaria d* 
Vigilancia se había instruido con­
tra él una demmcla en la que se 
le acusa de haber sustraído varias 
prendas de ropa á una joven, s« 
personó en este Centro y manifes­
tó que la acusación obedece a una 
venganza por parte de la denun­
ciante, siendo falsos por lo tanto, 
los hechos que se le Imputan. 

Para tratar de buscar la razón 
y dársela al que la tenga, se tras­
ladó el asunto al Juzgado munlcl-1 
pal de la Audiencia. 

FUGA DE UN MENOS 

El ' aro de la calle de la Fal- | 
parra, número 110, bajo derecha» 
José López Castlñelra, puso ay™ 
en conocimiento de. la policía qO« 
dé su domicilio se fugó su 
José, de 13 año*. 


